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À esperança, que torna
a humanidade realmente única
Este livro tem a pretensão de contar a história de Gites, Mithos e Rewo,
três criaturas verdadeiramente especiais.
A Freguesia do Ó é um bairro tradicional e típico de São Paulo. O nome pode parecer incomum para os contemporâneos, mas o nome freguesia significava uma determinada comunidade ligada a uma igreja católica. Assim se formaram os bairros em tempos antigos.
A manhã de quinta-feira se inicia dentro da rotina do bairro e da grande cidade a qual ele pertence. Para o outono, é natural que neste tempo o sol apareça um pouco mais tarde, devido ao posicionamento do hemisfério sul em relação ao movimento de rotação da Terra. São seis horas, e as primeiras luzes do dia, vindas da natureza, vão se definindo melhor. A Rua X é formada por casas de inspiração arquitetônica indefinida ou mesclada, para se dizer melhor, pois o que determinou a estética aqui foi a capacidade econômica de seus moradores, a grande maioria componente da classe trabalhadora. A casa que vai chamar a nossa atenção é a de número 605. Simples, com um pequeno canteiro em sua entrada, pintura um pouco desgastada, telhado em condições razoáveis e uma área total construída não superior a 128 metros quadrados. Não falta a esta habitação o corredor lateral, com cerca de noventa centímetros de largura, suficiente para que uma pessoa passe tranquilamente ou que divida este espaço com outra, a fim de evitar uma pequena colisão humana. Aqueles que têm ocupado esta morada nos últimos tempos são Gites, Mithos e Rewo, que vão dar rumo a esta história. Embora tenham nomes europeus, o primeiro francês, o segundo grego e o terceiro alemão, eles são efetivamente universais. É bem verdade que quem vive no Brasil é dotado um padrão mundial, pois aqui se tornou a casa de todos. Talvez sejamos mais charmosos que os canadenses, australianos, argentinos ou outros países oficialmente descobertos. Colonizados, como diriam os historiadores. Como tudo é evolução, nada mais apropriado do que estar em uma nação jovem, que ganha corpo a partir de sua diversidade étnica, que vai atingir sua maturidade no Dia da União, quando todos forem uma singular etnia. Este laboratório humano, Brasil, é o espaço dimensional das melhores experiências que o homem e Deus podem ter. Grandes ou pequenos, os eventos que aqui se reproduzem, todos os dias, eles vão fazer o Brasil chegar a uma condição especial, exemplar, que vai dar cara nova ao mundo, ou melhor, ao planeta. E será muito fácil contar a história da evolução do Brasil a partir das ações desses três seres extraordinários, portadores de uma luz particular. Gites, Mithos e Rewo adquiriram independência, inclusive financeira, há muito tempo. Portanto, eles não têm com que se preocupar. Os bens materiais lhes chegam normalmente. Mas a vida deles não é tediosa. Se assim fosse, não estariam sendo contados em prosa nesta saga. Sabemos que eles não têm problemas com dinheiro. Sabemos também que eles gozam de saúde exemplar. Atingiram um estágio na existência deles em que o egoísmo e o egocentrismo já foram superados. Sua família é a humanidade. A afirmação é verdadeira, pois a atividade principal do trio é o voluntariado. Eles vivem para, principalmente, ajudar outras pessoas. Costumam ser anônimos. Não se pode esquecer de que o egocentrismo viajou há muito tempo da vida deles. Quem chega a um certo estágio, depois de razoáveis dezenas de anos, vai encorpar sua passagem por aqui com os melhores atos e as ações mais doces e consoladoras. A Terra sempre precisou de amor. Os tempos de hoje, século XXI, precisam muito, também, de amor. Quem puder ajudar que o faça de coração aberto. Desta maneira vamos chegar a um bom destino. É o caso de Gites, baixinho de metro e cinquenta e cinco, nariz um pouco acentuado e tronco forte, para poder aguentar a barra da vida. Os cabelos parecidos com os de Charles Aznavour lhe dão um particular charme, já que ele deve ter sangue de bretões continentais. Os olhos muito negros, misturados aos metro e noventa de Mithos, facilmente sugerem uma origem grega. Parecida altura tem Rewo, o aloirado do grupo, que tem um nome alemaozado um pouco esquisito, mas deve ser germânico mesmo. De esquisitice, os três têm muito a mostrar. Gites, em francês, significa morada, pousada. Não deveria ser, propriamente, nome de pessoa, mas é o nome do baixinho da turma. Mas soa bem, gite, paroxítono, fica assim em português. Mithos não tem segredo, é como o prefixo grego, significa mito, ídolo, ícone e por aí vai. Rewo, o teuto, maneira latina estranha de denominar os germânicos alemães, é um nome, acredita-se, inventado. Se se for buscar na internet, em sítios de pesquisa (viva a língua portuguesa!), observar-se-á que o nome do terceiro é homônimo de uma marca comercial do país de Goethe.
Foram, portanto, apresentados os protagonistas. Cabe ao escritor muita arte, dedicação e esmero para contar a história deles. Trata-se de uma história linda, sublime, que começa em uma simples morada da Freguesia do Ó, bairro da zona oeste de São Paulo, bairro que faz fundo com o chique da cidade e se escancara humilde nas encostas da legendária Serra da Mantiqueira, que é, na intimidade dos paulistas, conhecida como Serra da Cantareira. Simples é a vida, doce é o mundo. O começo haverá de ser, sempre, singelo, para criar espaço para o futuro grande, que é o de dar sentido à totalidade que se enxerga e se sente por aqui.
— Gites, Gites! Que coisa! Seu relógio outra vez não funcionou. Você sabe que temos compromisso importante hoje!
— Rewo! Ah, sim, hein? Por quê? Já nasceu o dia. Passa das seis?
— São seis e quinze, irmão!
— Seis e quinze! Nossa! Deixe-me ver. Chi… Não programei o relógio outra vez. Você já acordou o Mithos?
— Nem precisa, caros associados. Com a conversaiada toda aí, até a vizinhança deve ter despertado. Maria!
— Que tem a Maria?
— Maria vocativa e interjectiva, Gites. São mais de seis e quinze de manhã. É inverno, sim, mas tecnicamente o dia já amanheceu.
— Não é o que mostra o céu.
— Mas é o que indica o relógio e o importante compromisso de daqui a pouco…
— Quanto daqui a pouco, Mithos?
— Creio que não mais que quinze minutos.
— Vamos correr! Vamos pegar um táxi. Haveremos de chegar rapidamente ao nosso destino!
— Gites, a distância quilométrica de nossa visita não conta além de dois mil metros. Que pracista vai querer fazer um pescoço destes logo de manhã?
— O Mithos tem razão, Gites. Vamos por meios próprios, mesmo…
— Dois quilômetros por meios próprios, Mithos? Vamos recompor nosso primeiro programa de hoje. É um quadro musical, não é verdade?
— Sim, você está certo…
— Você, Mithos, com seu tamanhão todo, é um brilhante violinista, falo a verdade?
— Nunca um Nicòlo Paganini, mas dou minhas arranhadas e pzicatadas…
— E você, Rewo. Grandão também e com uma viola clássica para tocar.
— Gites, admita que a viola clássica é maior que o violino do Mithos.
— Vocês, ah!, vocês! Justificando o que não tem justiça. Coube a mim o violoncelo, que, aliás, é até maior que eu! E eu tenho de ir ao compromisso de meios próprios. Façam-me o favor. Cuidem de suas vidas, que eu me viro com a minha…
Pouco depois desta conversa, os três saem, meio desembestados, pela rua abaixo. Mithos tem um belo estojo, onde carrega seu violino. Rewo e Gites, diferentemente, levam seus instrumentos em sacos protetores, feitos de um tecido semelhante ao encerado de caminhões, apenas mais fino. Com os instrumentos, os três rapazes ocupam a calçada inteira. Gites faz um esforço danado para acompanhar seus pares, ainda mais carregando seu violoncelo.
— Devagar, rapazes, devagar! Deste modo vocês acabam me matando!
— Deixe de moleza, Gites! Não é um passo apressado deste que vai matar você. Além do mais, já não são dois mil metros para chegar. São mil e novecentos!
— Você vem tirar uma de minha cara, agora, Mithos! Só por que você é o spalla, isto não lhe dá o direito de mandar no time. Somos um time pequeno, limitado, não precisamos de cacique.
— Eh, maior é Deus, pequeno sou eu, o que eu tenho foi Deus quem me deu…
— O Rewo agora coloca a Beth Carvalho no meio. Bah!
— Sigamos, Gites!
— Estou indo, puf!, puf!, puf!
Alguns minutos, não mais que dez se passam, e os três se aproximam de seu destino. É uma casa térrea, também muito simples, não muito diferentes das outras do bairro.
— Viram como a primeira parte da missão não foi tão difícil assim?
— É, Mithos. Pelo menos estamos aqui, com uma condição física razoável e, creio, com a necessária concentração para executar nosso trabalho.
— Gites, você vai tocar a campainha?
— Rewo, meu camarada, você vai notar que estas coisas de tarefa às vezes
não necessitam seguir o roteiro normal. O surpreendente acaba por prevalecer em momentos especiais da vida…
— Rewo, Gites tem razão. Percebam, a porta de entrada está se abrindo!
A porta da casa é movimentada e atrás dela vem uma mulher. Ela não deve ter nem quarenta anos ainda. Parece um pouco perturbada, sem saber direito o que irá fazer.
— Agora, pessoal!
A voz de alerta do spalla organiza e comanda o início do número musical. Mithos está um pouco à frente, quase junto ao portão. Rewo, de seu lado esquerdo, encontra-se dois passos atrás. Do lado direito de Mithos, mais atrás, fica Gites. É um terceto de cordas, mas o posicionamento até lembra a organização de uma orquestra sinfônica. Tudo, enfim, foi cuidadosamente preparado. A peça musical se inicia. A mulher para, surpresa, também junto ao portão, mas do lado de dentro, e presencia a execução da obra. Trata-se de uma música inédita, de forte inspiração barroca, lembrando as belas composições de Bach. O movimento é allegro. Os instrumentos são tocados com vigor, dando um corpo extraordinário à peça musical. As notas vão subindo e descendo com admirável beleza e maestria. Os rapazes parecem enxergar apenas a música, pois o olhar deles está mirado no invisível. Em impressionante concentração, Mithos toca com força e profundo amor as quatro cordas de seu violino. A música sobe e desce, ritmo frenético. Notas aparecem e desaparecem em formidável sincronismo, compondo uma melodia brilhante e comovedora. Os três dão um show de beleza e interpretação. Seguem as notas. Segue o tempo. O dia está ficando mais claro. Um raio de sol invade o espaço onde os músicos se apresentam. A cor da mulher começa ficar melhor. Já existe um ar de mais vida no rosto dela. Um grupo de pessoas, respeitosamente, forma-se em espaço próximo do espetáculo. Em silêncio acompanham o ritmo das notas. Um extraordinário sentimento de amor e harmonia se compõe neste início de manhã. Força extraordinária. O movimento de carros na rua, ainda que pequeno, pois não se trata de uma vertente importante, acomoda-se à maravilha do momento. Os carros param em frente à casa. As pessoas dentro deles também reverenciam o solene instante com respeito e atenção. A música segue, o ritmo frenético dela também. A vida suspira forte e presente no singelo local. Alguns minutos vão se passando. As notas continuam subindo e descendo, harmonias maravilhosas são executadas pelos instrumentos de nossos heróis. De quem será esta peça musical? Ela é do estilo barroco, sabemos, mas soa tão moderna, tão viva, tão atual! Enche de espanto o povo, enche de amor o coração deles e, sobretudo, traz energia e encanto para a mulher, motivo principal da visita de Gites, Mithos e Rewo. A música está encontrando o caminho de seu final. As notas vigorosas, agora tocadas com menor intensidade, começaram o espaço de seu descanso. Como um rio, como um dia no fim, como um corpo que está saindo da dor e encontrando o conforto da paz. As notas, enfim, silenciam. Está terminada a audição. Gites, Mithos e Rewo não conseguem esconder sua transpiração. O número exigiu deles uma entrega extraordinária, como se o momento e o espaço fossem o mais transcendental evento na vida deles. O que se viu indica que sim. A missão foi brilhantemente cumprida. O povo, liberado, manifesta-se e aplaude. A magnífica música teve, enfim, seu reconhecimento. Ela libertou a emoção das pessoas e um pouco mais do que isto. Os que estavam, ali, parados, para acompanhar a música se vão. As coisas voltam ao normal, e a quinta-feira, agora sim, neste lugar, começa.
— Muito obrigada!
— Ficamos felizes de que você tenha gostado, Maria Teresa.
— Sim, foi muito bonito. Mas, quem são vocês, como vieram parar aqui, como sabem meu nome?
— Sabemos, é verdade. Maria Teresa, sou Mithos. Este meu amigo é o Gites e este é o Rewo.
— Prazer. Vocês foram muito bem. Mas, por favor. Vocês vão responder as minhas perguntas?
— Maria Teresa, somos do Voluntariado…
— Voluntariado? É uma instituição? Nunca ouvi falar dela…
— Sim, Maria Teresa, é um grupo de pessoas envolvidas em ajudar os seus semelhantes. Fomos avisados de que você precisava de algum tipo de ajuda e achamos que tocar uma música inédita para você já seria um bom começo…
— A música linda que vocês tocaram é inédita?
— Era, pois você e o povo, que aqui estava, já a ouviram…
— Você tem razão, Gites. Mas fiquei maravilhada com o que vocês fizeram. Muito obrigada mesmo!
— Maria Teresa. Esperamos que você tenha abandonado de vez a ideia guardada em sua cabeça…
— Rewo, de que idéia você fala? Não acredito! Quem lhes contou?
— Maria Teresa, já lhe dissemos. Somos do Voluntariado e fomos avisados. Mas, prometa-nos agora que está tudo bem, que você ama a vida, e nada vai deter você para que entre no caminho da esperança e da renovação. Este foi o sentido de nossa música: esperança e renovação. Você, como uma mulher sensível, de bom coração, percebeu isto nas notas musicais de nosso número. O pulso enérgico da música, transportando esperança, renovação e alegria!
— Vocês têm razão. A vida é linda. Não sei por onde andava minha cabeça. Mas estou melhor, acreditem. Não vou sair mais. Vou ficar aqui em casa, esperando Pedro voltar.
— Decerto ele voltará. Embora devamos ressaltar que mais importante que Pedro é você mesma. Pedro é um bom homem, mas tem andado com a cabeça muito esquentada ultimamente. Ele vai voltar melhor, sem dúvida, e haverá de se reconciliar com você.
— Nossa, Mithos! Falo com vocês como se vocês fossem íntimos meus há muito tempo… Que sensação estranha…
— Estranha, mas boa, Maria…
— Sim, Gites. É uma sensação que inquieta, mas me reconforta muito.
— Maria Teresa, temos de ir agora. Esteja bem e saiba que temos Deus olhando por nós, e ele nunca nos desampara. Devemos procurar sempre o melhor caminho. E Deus estará nele certamente.
— Vocês querem tomar um café antes de partir?
— Não é uma má ideia…
— O convite é muito cordial, Maria Teresa. Agradecemos, mas não podemos. Gites, lembre-se do compromisso de logo mais…
— Compromisso! Ah, sim! É verdade. Temos um compromisso importante (ai, que fome!). Você tem razão, Mithos. Teresa, ficamos encantados em tocar a canção inédita para você. Certamente eu, o Rewo e o Mithos saímos daqui hoje com a maior das felicidades…
— Saber que você está e estará bem nos conforta muito. Qualquer hora destas a gente se revê por aí. E será um prazer ver você e o Pedro juntos, vivendo em perfeita harmonia. Vamos, Gites, vamos Mithos!
— Obrigada por tudo, rapazes. Estejam bem, como estou também agora.
— Adeus, Maria Teresa. Até qualquer hora destas. Seja feliz e tenha em mente que a vida é o bem mais caro neste mundo. Faça dele o alicerce para a construção de uma linda história, plena de amor e paz. Faça de sua vida um verdadeiro caminho para a evolução. Desta forma, Deus ficará cada vez mais próximo. Até breve!
Os três saem tranquilamente da casa de Maria Teresa e tomam o rumo da casa deles. Chegaram a tempo de evitar a loucura de Maria Teresa, que planejava sair de sua casa pela última vez. Foi interrompida pela música e pelo amor deles. Eles voltam para casa, e ela volta para a vida.
— Mithos, agora que está tudo bem, não temos pressa, mas eu tenho fome!, não poderíamos ao menos voltar de ônibus?
— Ora, Gites. Não se queixe, são apenas dois quilômetros até a nossa casa. O clima está ameno, e andar faz muito bem.
— Carregando um violoncelo? Então vamos trocar! Eu levo seu Stradivarius Cover, e você leva meu instrumentão!
— Rapazes! Não vamos nos dispersar. Gites, se você está cansado, deixe-me levar seu violoncelo. Basta que você carregue minha viola…
— Agora não faz muita diferença! Quem tem de trocar é o Mithos. Ou, que ele pague as passagens ou a corrida de táxi!
— Gites! Muitas pessoas trocariam o sofrimento das vidas delas por carregar seu violoncelo…
— Não me queixo do violoncelo. Queixo-me da falta de opção e da falta de democracia em nosso grupo.
— Muito bem. Então vamos votar. Enquanto vamos acertando os detalhes da votação, continuemos andando. Rewo, então você vota primeiro.
— Votar em quê?
— Ora, alemão do Ó, não percebe que estamos falando em arrumar um meio digno de locomoção até nossa casa?
— Nossas pernas não são?
— Podem até ser, Rewo. Mas estudei muito em minha vida para trabalhar como cargueiro de violoncelos. Não é justo que eu, o menorzinho, toque violoncelo e tenha de carregá-lo, ladeira acima, ladeira abaixo. Merecemos coisa melhor. Voltemos à votação, voltemos à votação.
— Muito bem, Gites. Como eu propus a votação democraticamente, também democraticamente indico que eu voto primeiro. E meu voto é por mantermos nossa caminhada, assim como está, até a chegada a nosso querido lar. Um a zero!
— Ah é? Pois eu, democraticamente, por ter democraticamente questionado esta empreitada pedestre em solo terrestre, voto pela volta à casa por condução. Um a um!
— Muito bem. Então, como a votação está difícil e empatada, o voto do Rewo vai decidir. Rewo, querido irmão do Voluntariado, como você vota?
— Mithos, com muita satisfação participo desta decisão harmoniosa de por que meio voltamos à nossa humilde e querida casa. Sempre me sinto recompensado quando as decisões do grupo são resolvidas pela via democrática. Isto é um sinal de aperfeiçoamento em nosso meio de vida, trata-se de uma atitude muito salutar e…
— Pare de enrolar, Rewo. Não estamos no ar. Estamos no chão!
— Pois muito que bem, ansioso amigo Gites. Como sou da paz, um guardião da paz, um difusor da paz, voluntário da paz…
— Sim! Sim! Vote de uma vez, homem!
— Calma, Gites. Completando, como sou um instrumento da paz, vou votar em branco!
— Mas que estupidez! Você não pode votar em branco! Isto é omissão! Isto
não é lutar pela paz! Isto é se esconder embaixo do tapete, isto sim!
Sem perceber, em meio à acalorada discussão, Gites não notou que os três já estão a cento e cinquenta metros do portão da casa deles.
— Gab!
— Aqui cheguei, Mestre!
— Conte-me notícias de nossos três rapazes…
— Pois não, Mestre. Eles acabaram de concluir com total sucesso a missão Maria Teresa. Pelo que soube, foi um momento encantador.
— Que bom, que bom. Os rapazes estão evoluindo bem. Isto me conforta e me dá a certeza de que eles estão preparados para a grande missão.
— Também creio nisto, Mestre. Mithos, Rewo e Gites têm cumprido um trabalho brilhante. Eles têm consciência da missão deles e fazem isto com o maior dos entusiasmos.
— Não fossem as briguinhas que eles armam de vez em quando. Por vezes, tenho vontade de rir. Mas admito que fico muito preocupado se eles vão perder a ordem e acabar se desviando da missão…
— Certamente não, Mestre. Esta coisa brincalhona na atitude deles é o lado humano que todos têm. Torna-os mais eficientes e caridosos ainda. Sempre acreditei que os rapazes seriam os melhores auxiliares para ajudar no Dia da União.
— Sim, Gab. Você sempre foi um grande incentivador e agradeço-lhe muito por isto. Gites, Mithos e Rewo terão um papel importantíssimo no evento e na realização da obra. Felicito-me todos os dias por contar com a ajuda valiosa dos três missionários. Mas, Gab, como estão os detalhes dos demais preparativos para a grande festa?
— Indo muito bem, Mestre. Indo maravilhosamente bem. Jamais vi, em minha curta existência, tamanha harmonia e envolvimento de todos os nossos, para que o Dia da União seja um total sucesso e cumpra com o grande plano traçado.
— Gab, estes momentos especiais, que antecedem um fato novo tão espetacular como o que esperamos, fazem com que eu tenha um sentimento de certa inquietude, talvez alguma coisinha de nervosismo.
— Fico feliz que o senhor também esteja assim, Mestre. Prova que a missão iminente mexe com a emoção de todos daqui. E como é bom se emocionar!
— Você tem razão. Mas declaro que preferiria estar emocionado, ouvindo a Pastoral, de Beethoven, agora.
— Seria um momento especial, sem dúvida. Mas o que vem e o que irá nos proporcionar de emoção e de alegria transcende a tudo de belo e empolgante pelo que se viveu até então. Creio que até o senhor, com sua colossal experiência, deve estar sentindo o mesmo que eu e os demais irmãos da Fraternidade.
— Certamente, Gab, certamente. Em verdade, posso-lhe afirmar que, a cada evento como o que virá, a sensação do novo e a emoção por ele é a mesma desde quando começamos isto tudo por aqui. O Dia da União será um evento transcendental, sublime, de fazer emoção em todos os nossos sentidos. Uma marca. Isto! Uma marca que servirá de base e encetará todos os atos do tempo novo que virá. Exulto-me pelo quem e pela transformação maravilhosa, que será sentida por todos e por tudo, num processo gradativo, mas visível a todas as criaturas deste mundo tão amado por nós.
— Amém, meu Mestre. Amém! As forças do bem e do justo se convirjam para este grande ideal, que vai marcar a evolução e o grande salto na vida do homem e de seu mundo. O Dia da União haverá de ser o fato mais maravilhoso dos últimos séculos…
— E, considerando as circunstâncias deste tempo e espaço, Gab, definitivo, ou melhor, provisoriamente definitivo.
— Exultemo-nos, Mestre. Sejamos somente alegria neste momento. Penso na chegada do Dia da União como no nascimento de um tempo novo, muito melhor, inaudito, uma nova era.
— Este é o plano, Gab. Este é o plano!
— Mestre, permita-me dizer-lhe, creio que o senhor tem uma audiência logo em seguida.
— Você tem razão, Gab. Irei receber com alegria a visita dos outros irmãos, a fim de conversarmos sobre as questões do cotidiano e dos preparativos para o esperado dia. Peça para que os irmãos venham. Aguardarei a presença deles aqui com muita satisfação. Fico muito contente quando os assuntos da pauta são ligados à vida e à prosperidade. Das faces reais deste mundo, certamente a do bem é a que mais me alegra e conforta. Pois ela é a que vai sobressair sempre, pois o bem representa o ideal mais lindo e verdadeiro. O projeto foi e sempre será este. Se para evoluir é necessário enfrentar algumas agruras, que se conheçam estes sofrimentos, pois o que virá depois compensa tudo de nefasto vivido. O homem evolui, se é chamado para isto. Se não, nem a roda haveria de ter sido descoberta. O tempo de colher os frutos doados pela natureza, eterna mãe, já ficou para trás há muitos séculos. O homem teve de evoluir. Este é o projeto. Uma vitória se alcança com sacrifícios. Cada ser é um ente autônomo e tem de entender isto. Cada ser carrega sua quota de energia divina, de modo a virar-se e seguir em sua marcha pela evolução. Choro é coisa para os recém-nascidos. Choro é linguagem de bebês. O homem é forte. Há de perceber isto e lutar por suas causas. Alguns animais vieram ao mundo para apenas rastejar. O homem evoluiu. A coluna vertebral dele é uma prova antropológica incontestável. Os anos, décadas, séculos, milênios e milênios têm passado. O curso da evolução tem caminhado muito bem. Ainda que uma boa parcela da humanidade insista em não enxergar isto, o fato é real. Enfim, alegra-me que a face do bem esteja se sobressaindo, e o projeto tem dado certo. Alegria, Gab!
— Alegria, Mestre! Bem-aventurado o momento de glória, que está por vir. Bem abençoada a aventura humana, que está tão próxima de um evento fundamental.
— Muita paz a você, Gab! Que entrem os outros irmãos.
— Mithos! Oh, Mithos! Onde está meu achocolatado? Vou fazer meu desjejum, e você sabe muito bem que eu não me alegro, se não houver achocolatado à mesa.
— Gites! Não se faça de bebê. O tempo já passou e faz muito! Você tem a habilidade de descobrir onde a lata de chocolate está. Basta movimentar seus hábeis olhos…
— Mithos! Você ainda não percebeu que a liderança tem lá suas desvantagens? Aliás, não é voz corrente no pensamento humano moderno, que diz a liderança ser um exercício de servir? Atenda ao pedido de seu irmãozinho e dê o achocolatado para ele…
— Rewo! Você exagerou de sentimento este seu comentário. Estamos falando de uma coisa brejeira, nada excepcional. O Gites tem de se virar, a fim de cuidar também das coisas. E esta coisa de liderança é invenção de vocês. Não sou líder nem vice-líder…
— Tudo bem que o senhor Mithos faça cerimônia, discurso etc. e não atenda ao pedido do Gites. Mas, Gites…
— Diga-me prezado e fraterno Rewo…
— Saiba que o Mithos está tirando uma de sua cara. Como podemos notar, a mesa está praticamente toda posta, mas somente o achocolatado não está aqui…
— É verdade! Agora percebo…
— Como também é evidente que o Mithos escondeu seu chocolate de propósito…
— Oh, irmão infiel! Haverá de pagar por esta grande falta! Esconder o essencial sustento de seu pobre e pequeno irmão. O mestre haverá de saber! O mestre haverá!
— Dedo-duro, puxa-saco e voluntário infame é o que tu és, se me permite a solenidade da definição.
— Não concordo! Você escondeu meu achocolatado. Isto não se faz! Estou com fome, e você está tolhendo meu legítimo direito de me suster!
— Não posso mais brincar com você, querido e frágil irmãozinho? Haveremos de ser, o tempo inteiro, voluntários probos, sérios e compenetrados?
— Sim, sim! Probos, sérios e compenetrados! Temos uma missão, e você a conhece muito bem…
— Pois bem, francês de araque. Você está me criticando, criticando, que nem se deu ao trabalho em virar a cabeça. Olhe no canto direito da mesa, bem ao ladinho de você…
— Meu achocolatado! Meu achocolatado!
— Mithos, seu grande fanfarrão!
— Rewo, viver é isto também. Tirar uma da cara das pessoas que a gente quer bem. Esta discussão filosófica serviu, principalmente, para aumentar a fome do nosso irmãozinho.
— Isto é verdade. Fiquei mais com fome ainda! E com licença!
Assim que os três amigos se preparam para comer, toca forte e insistente a campainha da casa.
— Mithos! Como você foi o autor intelectual do atraso de nosso café de manhã, creio ser seu dever levantar-se e atender ao chamado de alguém lá fora.
— Gites tem razão, Mithos. Você é o homem da vez agora. Mesmo porque eu também estou com fome.
— Não se amofinem rapazes. Sei de minhas responsabilidades e haverei de cumpri-las. Fiquem com o alimento de vocês, que irei atender aquele que nos procura.
— Bom dia, meu camarada. Hic! Bom dia! Você pode se aproximar?
— O máximo que eu puder, amigo. O máximo que puder. Pois não, que você deseja?
— Hic! Hic!
— Percebo que o fenômeno não é soluço…
— Tudo bem, tudo bem, hic!, estou bem. Mas, meu camarada, primeiramente preciso me apresentar. Eu sou o Eustáquio…
— Como vai, Eustáquio? Além da evidência torporosa do álcool, o que mais você pode me dizer?
— Desculpe, seu, seu…
— Mithos…
— Mithos? O senhor é artista?
— Para resistir sorridente a este momento, eu acho que sim…
— Não, hic!, exatamente isto. Artista mesmo de verdade, como o Sílvio Santos, por exemplo.
— Não, Eustáquio. Sou apenas um voluntário. Estou longe de ser artista. Arte é para os virtuosos. Não sei se tenho muita virtude.
— Ora, seu Mithos. Está na cara, hic!, que o senhor é gente fina. Apenas pela razão de estar conversando, agora, comigo, já é uma manifestação de grandeza e de virtude.
— Obrigado, Eustáquio. E deixe o seu para lá. Chame-me de Mithos. É mais fácil de falar e mais fácil ainda de digitar…
— Tudo bem, Mithos. Mas, diga-me. Estou vindo aqui, pois soube que você e seus amigos têm pé de cana no fundo do quintal.
— Pé de cana? Esta é demais! Mas, para que você gostaria de ter um pé de cana?
— Para fazer a água da boa, ué!
— Água da boa. Esta é muito boa. Água da boa é a água de São Lourenço, isto sim! Eustáquio, fale a verdade. Você está brincando e escondendo a verdade. Por que você veio nos procurar?
— Mithos, quero me livrar, hic, desta praga maldita!
— Do álcool?
— Sim e de todos os parentes dele!
— Muito bem. Não sei se eu ou meus amigos temos este dom, mas o que posso fazer agora é convidar você para entrar e tomar o café da manhã conosco.
— Puxa! Muito obrigado. Depois você me mostra o pé de cana no fundo de seu quintal…
Mithos encoraja Eustáquio a acompanhá-lo para dentro de casa. Lá, na cozinha, eles vão encontrar Rewo e Gites alimentando-se com disposição.
— Rapazes, este é o Eustáquio!
— Bom dia, Eustáquio!
— Seja bem-vindo, amigo!
— Muito obrigado, hic!, obrigado mesmo. Nossa, que bela mesa!
— Você está convidado a participar dela, Eustáquio. Acomode-se e escolha o que quiser para comer. A manhã se inicia, e você deve estar bem alimentado para encarar o dia.
— Obrigado, Mithos! Mas não se esqueça de depois mostrar-me o pé de cana. Estou muito curioso…
— Eu também fiquei, Mithos. Que história é essa?
— Ora, Rewo. Se não é minha nem sua, e o Eustáquio ficou sabendo dela, só pode ser coisa do Gites.
— Por que eu? Eu, espalhar pelo bairro que temos pé de cana no fundo do quintal e atrair a atenção de interessados? Não lhe parece muito bizarro, mestre Mithos?
— Quando parte de você, brilhante tocador de violoncelo, tudo se torna singular e corriqueiro ao mesmo tempo. É seu dom extraordinário de criar as coisas mais inacreditáveis, que qualquer pessoa sã poderia duvidar.
— Mas, por favor, rapazes, depois eu quero ver o pé de cana.
— Tudo bem, Eustáquio. Alimente-se bem, até para melhorar seu estado geral. Embriagar-se não é coisa boa, e mantendo-se assim, o seu sofrimento somente se ampliará.
— É. Mas você e seus amigos vão me curar…
— Não somos mágicos, Eustáquio. Somos apenas membros do Voluntariado…
— Mas vocês vão tentar.
— Sim, Eustáquio. Mas primeiro vamos mostrar-lhe o pé de cana, no fundo de nosso quintal.
— Gites!
— Ora, Mithos! Que há de errado em mostrar o pé de cana para o Eustáquio? Não deixa de ser uma curiosidade com alguma conotação científica.
Mithos se aproxima de Gites e sussurra o mais discretamente possível a ele.
— Mas que mané de pé de cana nós temos no fundo do quintal? Você se entorpeceu com o fogo do Eustáquio?
— Mithos! Se ele ouviu que há um pé de cana no fundo de nosso quintal é porque ele obteve esta informação de alguém…
— Sim, baixinho francês! Recebeu uma informação do lado ébrio da cabeça dele…
— Eustáquio, ficamos felizes que você está participando do café conosco. Sua presença nos alegra e complementa o ambiente feliz desta manhã. Mas, por favor, conte-nos um pouco mais de você.
— Rewo, obrigado pela gentileza. Bem, estou na Freguesia há pouco tempo. Cheguei aqui não creio que há mais de seis meses, cinco, quatro, bem, hic!, não sei ao certo…
— Você vive com sua família?
— Ah, sim, você fala do pessoal do albergue!
— É lá que você pernoita?
— Sim, quando consigo encontrar o caminho do alojamento à noite. Às vezes perco um pouco a noção da rota e vou parar na Casa Verde. Acabo não encontrando o albergue e termino por dormir na rua mesmo.
— Que você faz na vida, Eustáquio?
— Procuro me virar, você sabe. Com este problema da bebida, não consigo me fixar num trabalho. Já não sei em quantos empregos trabalhei estes anos todos…
— Não são tantos assim, Eustáquio. Você dever uns trinta anos, no máximo.
— Trinta e cinco ou trinta e quatro, estou confuso, agora, Rewo…
— Muito bem. Você é muito jovem. Sabemos que você está morando sem sua família, seus companheiros são os frequentadores do albergue, você é dependente do álcool e…
— Quero ver o pé de cana!
— Ai, meu Deus! Que fixação por um pé de cana. Você deveria fazer uma viagem a Araraquara. Lá há um montão de pé de cana…
— Sim, Mithos! É verdade, é muita terra com cana por lá…
— Você entende de terras, Eustáquio?
— Mais ou menos. Meu pai é bom nisso…
— Ele tem terras?
— Ah, Gites, tinha. E tem muita terra…
— Sim, entendemos. Mas conte-nos de seus projetos de vida, daqui para frente…
— Bem, depois do café excelente, que vocês me oferecem agora, eu vou…
Os três em uníssono.
— Ver o pé de cana!
— É, mas depois de ver o pé de cana, vocês irão me curar!
— Eustáquio, eu já lhe disse, companheiro. Estas coisas não são assim. Dependem muito mais da pessoa do que daquelas que pretendem ajudar.
— Mas vocês vão me ajudar!
— Sim, naquilo que estiver ao nosso alcance…
— Então está combinado. Depois de ver o pé de cana…
— Você estará curado!
— Gites! Como você afirma uma coisa destas ao Eustáquio! Não somos Deus!
— É verdade, Mithos, mas somos do Voluntariado!
— De alguma maneira o Gites tem razão, Mithos. Se nós acreditarmos, nós iremos conseguir tirar o Eustáquio desta dependência.
— Rewo, nossa vontade, por mais bem intencionada que seja, não significa que poderá concretizar muitos sonhos. As pessoas têm uma história. E esta história vem de longe. A experiência terrena tem razão de ser e faz parte do grande projeto do homem. Ele tem dons cedidos por Deus, mas precisa fazer a coisa certa, a fim de ter a devida recompensa. As duas faces do real sempre estarão afrontando o homem. Ele deverá ter a sabedoria para se identificar com aquela que irá levá-lo para o caminho da virtude.
— O do bem!
— Isto mesmo, Eustáquio! Fico muito feliz que você esteja compreendendo o que eu digo. As pessoas fazem suas opções aqui na Terra de acordo com que julgam melhor. Infelizmente nem todo mundo opta pelo bem, pois o caminho do mal, por vezes, parece ser mais atraente, mais prático e útil. Mesmo porque ele se apresentará como o caminho mais curto.
— O vício, Eustáquio, é um destes efeitos colaterais da escolha errada do caminho…
— O Rewo está totalmente correto. A maioria das coisas que entorpece o homem não passa de ilusão.
— E má ilusão. Somente vai servir para desviar o homem de seu objetivo mais nobre e para o qual ele foi destinado nesta vida.
— Certo, Gites. Uma das missões do pessoal do Voluntariado é mostrar às pessoas que a construção do bem passa por um processo de muito sacrifício e paciência.
— Já ouvi dizer que a paciência é a mãe de todas as virtudes.
— De certa maneira você tem razão, Eustáquio. Para se conseguir coisas verdadeiramente valiosas na vida é necessário perseverar e aguardar o momento certo.
— Exatamente, Gites. Normalmente este momento certo vem depois de uma longa e dura caminhada.
— Agradeço pela ajuda de vocês. Ainda mais agora que eu tenho certeza de que vocês vão me curar.
— Se depender de nossa vontade, você pode contar conosco e com o Voluntariado.
— Mithos! Esta conversa toda enseja a necessidade de colocarmos mais uma boa dose de café na xícara de nosso amigo.
— Boa idéia, Gites! Pegue a garrafa, por favor. Eustáquio, permita que eu coloque mais um pouco desta bebida divina em sua xícara.
— Ela é divina, Mithos?
— Creio que sim. Certamente a cachaça não a é.
— Se o povo tomasse uma dosezinha antes do almoço, outra dosezinha antes do jantar, a cachaça faria até bem para a saúde…
— Você tem razão, Rewo. O problema é que o álcool traz dentro de si uma certa energia maligna, Deus nos livre!, pois o DNA do bicho é para viciar as pessoas.
— Nem todas, Mithos!
— Sim, Rewo. Mas uns oitenta por cento delas certamente.
— Vocês no Voluntariado trabalham bastante com este problema da bebida?
— Sim, Eustáquio. É tema permanente de nossas discussões.
— Vocês chegaram a alguma conclusão?
— Entendemos o problema, mas a tarefa não é tirar conclusões e, sim, ajudar aqueles que precisam de ajuda e que estejam, evidentemente, com vontade de ser ajudados.
— Eu quero ser ajudado! Eu quero! Vocês vão me curar!
— Ah, meu Deus! De onde este homem tirou essa certeza?
— De dentro do coração dele, Mithos! Você, mais do que ninguém, conhece o poder da fé!
— Está certo, Gites. Aliás, na maioria das vezes, você sempre está certo, em que pese seu jeito exótico de ser. Esta sua intuição é um fato a considerar.
— Como devemos considerar que chegou a hora de mostrar ao Eustáquio o pé de cana!
— Oba!
— Só quero ver! Só quero ver (ah, meu Deus!).
— Eu também estou curioso, Mithos. Vamos ver o que o Gites aprontou desta vez.
— Ao pé de cana!
— Sim, vamos todos ver o pé de cana!
Tentando manter a tranquilidade, Mithos comanda a pequena caminhada do grupo, rumo ao fundo do quintal. Chamar de caminhada o trajeto de cinco metros é dar um tom épico a uma coisa aparentemente corriqueira. Pelas informações até aqui apresentadas, não existe a possibilidade de existir um pé de cana no fundo do quintal da casa dos três membros do Voluntariado. Mithos não sabe da existência deste vegetal ali, Rewo também está na mesma situação. Resta tentar entender o modo como Gites enxergou o problema e, de uma maneira talvez imprudente, tenha estimulado a turma a fazer a peregrinação ao fundo do quintal. Mithos tem demonstrado ser, ao longo deste tempo, um homem equilibrado, de boas intenções e, incluindo a isto, uma pessoa apoiada sempre no bom senso. Rewo segue semelhantemente a descrição de seu amigo e líder. Gites parece ser o mais jovial e intuitivo dos três. O modo aparente de estar sempre brincando é uma característica marcante do admirável senhor. Gites parece ser a alegria e o lado moleque da casa. Os três, como se sabe, são respeitáveis senhores, com uma longa passagem na Terra. Mas o Gites é a teimosia do novo em pessoa.
— O pé de cana!
Em meio a um pequeno espaço, de forma circular, de um diâmetro não superior a dois metros, encontra-se uma área que, com muito boa vontade, pode ser chamada de jardim. Estas casas humildes que, na realidade nunca foram arquitetadas e sim remendadas, a medida em que a verba disponível do proprietário permitia, são efetivamente obra da necessidade, praticamente não têm espaço para jardins. O construtor da casa, onde moram Mithos, Rewo e Gites, deve ser um daqueles brasileiros teimosos, que progrediram à custa de obstinação e fé na vida. Como foi narrado aqui, no começo desta obra, a habitação é muito humilde. Não contribui para a desarmonia estética do bairro, pois ele é todo caótico por natureza. Importa, contudo, que as casas da Freguesia são, em sua maioria, conquista dos trabalhadores e se destinam muito bem a seus objetivos. Pois bem, não se sabe como, no espaço limitado do jardim, que até então abrigava algumas plantinhas rasteiras, com flores ou não, além de um pé de erva-cidreira, de repente abriu espaço para um saliente e exclamativo pé de cana! A planta tem cerca de um metro e cinquenta de altura. A casca da cana está bem roxa, indicando que o caule já atingiu a maturidade. Folhas no topo do pé cana, de um verde vigoroso, esticam-se alertas para o céu. Neste momento, o sol da manhã já se faz bem presente, projetando raios de calor e luz nestas folhas, produzindo um contraste belo e pleno de vida. O fato é, enfim, que há, no jardim, onde não havia, um belo e forte pé de cana!
— Gites! Você pode explicar isto?
— Naturalmente, caro Mithos. Trata-se de um exemplar admirável pé de cana!
— Isto eu, o Eustáquio e Rewo estamos vendo…
— Sim, Gites. O Mithos tem razão. Como você explica este pé de cana aqui?
— Senhores do Voluntariado. É a primeira vez que entro neste quintal. E estou vendo um belo pé de cana.
— Sim, Eustáquio, não há duvida! Nem os portugueses colonizadores do Brasil temeriam afirmar o mesmo. Mas, permita a mim e ao Rewo ouvir elucidações de nosso amigo Gites sobre este notável vegetal aqui plantado…
— Rapazes, permitam-me fazer uma reflexão.
— Você tem um razoável tempo para isto, embora minha paciência quiçá além de humana não indique isto…
— O Eustáquio é nosso convidado especial, certo?
— Sim!
— Muito obrigado, rapazes!
— Ele bateu à nossa porta, não faz muito tempo, à busca de um pé de cana e, principalmente, da cura para sua dependência do álcool.
— É verdade, o Gites tem razão. Vim aqui porque soube do pé de cana…
— Quem lhe contou sobre o pé de cana, Eustáquio?
— Foi, foi, perdoem-me, não consigo lembrar agora. Alguém me falou. Pode ser que eu estava de fogo e não peguei direito quem era…
— Não precisamos inquirir deste modo o Eustáquio. Ele veio aqui porque alguém falou para que assim fizesse.
— É verdade, Gites. Este alguém falou que nesta casa havia um pé de cana e que eu iria me curar…
— Continuando, então. O Eustáquio bateu à nossa porta, foi atendido pelo Mithos, e o resto da história todos nós sabemos.
— Sabemos, sim, Senhor Gites. Quase tudo.
— Como quase tudo?
— Ora, francês do Ó. Estamos falando deste vegetal plantado forte como jacarandá à nossa frente!
— Mithos, oh ‚voluntário do Ó… Enfim, o fato é que o pé de cana está aqui.
— Sim!
— Portanto, uma parte da missão do Eustáquio está cumprida!
— Ah, meu Deus!, e depois, Gites?
— Rewo, mantenha sua postura germânica. Vou concluir minha reflexão. A primeira e talvez a mais fácil parte da missão do Eustáquio está cumprida. Falta apenas a segunda, que pode não ser tão fácil assim…
— Vocês vão me curar! Vocês vão me curar!
Compreendendo, finalmente, a reflexão de Gites, os três companheiros, membros do Voluntariado, fazendo uma formação triangular, cercam respeitosamente Eustáquio, o então ébrio visitante, e começam a fazer uma espécie de oração, pedindo forças ao Pai do Céu. Começa Gites:
— Pai do todos nós. Agradecemos-lhe pela graça da vida e pela saúde que o senhor nos dá. Que o amor dado a nós possa frutificar, todo dia, em todos os corações da Terra. Que a fraternidade se mantenha em um processo permanente de reconstrução, a fim de que possamos encontrar a glória de como foi no princípio, e que o homem, pelas suas limitações, acabou por se esquecer.
Segue a oração Rewo:
— Pai Amado. Por sua honra e glória, faça descer sobre nós a sua paz e seu amor. Que toda a sua glória inspire o coração de Eustáquio, para que ele atinja o desejo dele, legítimo e indispensável. Se nosso irmão veio pedir ajuda aqui, nesta humilde casa, é porque isto foi desejo do senhor. O desejo de libertação de Eustáquio, amparado em sua força gloriosa, há de encontrar aqui e neste momento sua perfeita realização. O seu amor nos uniu e haverá de unir sempre. Se o sofrimento já não mais se justifica, e um filho seu tem consciência e quer se libertar dele, nada mais natural, humano e perfeito que se atinja aqui a imperiosa virtude do senhor em renovar a vida e dar ouvido àqueles que lhe pedem. Tenha benevolência com Eustáquio e dê-lhe a cura almejada…
Finaliza Gites, que se encontra em profundo estado de oração:
— Pai, pai de todos os homens. Pai do mundo. Criador de todas as coisas. Aquele que criou a essência e a fez espalhar por toda sua criação. Altíssimo. Protetor do bem e da boa vontade. Pai bondoso dos bem encaminhados e Pai paciente com os equivocados. Faça fluir a sua força e sua melhor vontade sobre o espírito de nosso irmão Eustáquio, que aqui veio buscar a solução para seu mal. Tenha condescendência com ele e permita a ele obter esta esperada graça. Pai de Cristo, Pai de todos bem-aventurados, Pai de todos nós. Repouse sua mão sobre nós, afagando-nos, confortando-nos, dando sua paz, seu amor sem fim. Cremos no senhor, cremos na sua obra, cremos no seu projeto. Entregamo-nos a ele com toda fé, vontade e esperança. Há uma luta silenciosa operando no mundo agora. Esta luta dura muito tempo. Haveremos de conquistar a grande glória, contribuindo para que seu projeto seja vitorioso. Haveremos de mostrar a nós mesmos, agora, amanhã, depois de amanhã, semana que vem, mês que vem, todo tempo que houver! O homem cumprirá sua missão e se aproximará mais do senhor. Não existirá o fim dos tempos e, sim, o início de um novo tempo. Tempo este em que o amor e a paz nortearão o rumo do homem. Seremos uma família só, como foi no princípio. Vamos cumprir o que está escrito em seu livro. O bem prevalecerá. O mal, equivocado e frágil, finalmente fenecerá! A decisão do homem assim será, pois haverá muitos que lutarão por ela, como o senhor mesmo projetou e espera que façamos. Nosso irmão Eustáquio está aqui. Veio pedir ajuda. Veio pedir um autoperdão. Sob a sua luz, sob seu amor, por sua inspiração. Pai, dê a ele a glória desta graça. Eustáquio está conosco agora e estará sempre. O Voluntariado se fortalece. Muitos estão vindo. Outros tantos virão. Dê a ele esta graça! Pelo seu amor, pela sua grandeza. Faça acontecer, Pai de todos nós!
Gites, Rewo e Mithos parecem sair de um estado de consciência especial e retomam seu espaço físico junto ao jardinzinho da casa. Eustáquio, que viveu intensamente a transcendência do momento, mantém-se calmo e atento aos fatos sucedidos e aos que virão em seguida. Os três retomam seus olhares para o centro do jardim e à personagem em questão, o saudável e viçoso pé de cana. O sol brilha e aquece a planta. Observa-se, agora, que de um dos nós do caule do pé de cana começa a verter lentamente um líquido viscoso. O líquido começa a ganhar volume e naturalmente escorre caule abaixo.
— Gites! Arranje um recipiente, rápido!, rápido!
— Sim, Mithos, vou buscar um na cozinha. Aguardem!
— Seja breve! Seja breve!
Uma reunião acontece em um escritório de uma grande empresa na zona sul de São Paulo. Participam deste encontro três representantes da grande empresa. Um diretor de suprimentos, o gerente, seu subordinado, mais o comprador encarregado da conta. Da outra banda, compareceram o gerente de vendas e seu homem de vendas, responsável este pela conta estratégica, que é a dita cuja grande empresa da zona sul. A reunião começou cedo, pelos padrões de conduta conhecidos. Pois, desde as oito horas da manhã, lá estavam as cinco personagens envolvidas na negociação. Normalmente, sobretudo na zona sul, devido ao trânsito irremediavelmente caótico de São Paulo, os homens de negócios marcam seus compromissos para horários posteriores às dez horas. A menos que os caras sejam muitos degraus acima dos outros mortais e venham a se locomover por helicópteros. A reunião já rola há quase uma hora. O aquecimento já foi feito, os presentes já entraram no quê da questão, e, pelo que se apresenta, as coisas não estão caminhando muito bem. O diálogo, agora, é levado entre o diretor da grande empresa da zona sul e o gerente de vendas da empresa de Guaianases, bairro distante da zona leste de São Paulo, vizinho do município de Ferraz de Vasconcelos.
— Saulo, você tem consciência do que esta proposta da Raio X pode representar para nossas relações?
— Sim, dr. Randolph! Estou certo de que apresentamos as melhores condições possíveis, para que a Raio X continue sendo sua importante fornecedora. Todos os esforços que poderiam ser feitos assim o foram. Nossos profissionais envolvidos estudaram todos os aspectos do negócio, sempre dando realce à importância de sua empresa como cliente nossa. A Raio X vê nesta proposta uma excelente oportunidade para aprofundarmos nossos interesses.
— Talvez você quisesse dizer seus interesses, Saulo. Pois a proposta que sua indústria nos fez beira à insensatez. Vocês estão querendo perder o cliente, achando que estão nos fazendo uma boa proposta.
— Dr. Randolph! O senhor pode comparar! O mercado não oferecerá melhor oferta que a nossa. Vemos em sua empresa um dos sustentáculos de nosso trabalho…
— Então vocês estão querendo ver a lona do circo vir abaixo, ah!, ah!, ah!…
— Ah! Ah! Ah!
— Dr. Randolph! Por favor, avalie com carinho nossa proposta. Já provamos ao senhor, ao longo destes últimos dez anos, do que nossa companhia é capaz. É uma excelente oferta! É uma excelente oferta!
— Que não irá resistir à primeira cotação que fizermos com os chineses…
— Certamente os chineses não poderão oferecer o mesmo produto vendido por nós à sua organização.
— Saulo, Saulo! Não perca o sentido da humildade. Não menospreze a grande capacidade dos chineses em fazer coisas. Veja o que está acontecendo no mundo. Uma nova ordem de potências econômicas está se organizando. Os orientais vão mandar no mundo dos negócios logo, logo. Não precisaremos envelhecer muito para ver isto.
— Dr. Randolph, jamais vou perder o senso crítico das coisas. Sei que os chineses estão ganhando espaço, dia a dia, mas em relação ao produto que nós fazemos, comparado aos deles, com todo o respeito, não dá para comparar…
— E os preços também não, Saulo. Penso que você, seu representante, Agnaldo, devem repensar sua proposta. Temos paciência e alguma consideração com vocês, pois a Raio X está conosco há um bom tempo. Mas não posso levar à presidência e aos outros diretores a proposta de vocês, sobretudo da forma como está.
— Mas o oferta é ótima, dr. Randolph! Estamos seguros disto.
— Não deveria fazê-lo, mas, como disse, pela alguma consideração que temos por vocês, autorizo o Nicolas e o Tarciso a mostrar os números da oferta dos chineses feita a nós. Nicolas…
— Saulo, a proposta para fornecimento de toda a linha de produtos em questão, ora fornecida por vocês, apresentada pela Chu Cho Wan, está em um patamar quarenta por cento mais baixo que à apresentada pela Raio X…
— Quarenta por cento? Quarenta por cento? Não é possív…
— Chefe, vamos acalmar um pouco. Nicolas. Não está havendo uma confusão entre dólares e reais, não?
— Certamente que não, Agnaldo. Você deve estar menosprezando nossa capacidade de analisar propostas de fornecimento…
— Não, longe disto, Nicolas. É que se trata de uma distância absurda. Isto nunca aconteceu comigo e com a Raio X antes…
— Pois bem, Agnaldo. Intercedendo nesta questão, penso se estávamos fazendo bons negócios com vocês, este tempo todo, depois de termos defrontado com uma oferta destas…
— Chu Cho… o que mesmo?
— Chu Cho Wan, Saulo! Você devia se ligar mais nos negócios da empresa para a qual você trabalha…
— Dr. Randolph. O senhor poderia pedir uma rodadinha de café?
— Até posso, pela alguma consideração que temos com vocês. Mas, vejo que o tempo está passando e tenho outra reunião importante agendada para daqui a quinze minutos. Podemos tomar café lá na máquina, andando no caminho de saída.
— Dr. Randolph, obrigado pela atenção. Peço-lhe, por favor, que eu tenha um tempo para levar o teor desta reunião para minha diretoria, de maneira que possamos nos pronunciar o mais rapidamente possível. Não posso tomar um decisão, acima do limite de minha responsabilidade, que envolve um negócio de oito milhões de reais, fundamental para os objetivos da Raio X para o ano que vem…
— Oito milhões se fosse com vocês. Com a Chu Cho Wan, esta cifra não vai passar de cinco milhões e meio, se tanto… Mas, vamos todos ao cafezinho da máquina. Saulo, somos compreensivos e tolerantes com vocês e a Raio X. Dou-lhe um prazo até amanhã, ao meio-dia, para que vocês revejam a proposta feita a nós. Pela alguma consideração que temos com sua empresa, creio ser um prazo bem dilatado.
— Não tanto quanto estão dilatadas minhas veias agora…
— Como, Saulo?
— Nada, Dr. Randolph, balbuciei um pensamento interno, que nada tem a ver com nossos negócios…
— Sim, mas vamos ao cafezinho. Vamos todos lá!
Caminharam todos os participantes da reunião para o cerimonioso cafezinho de saída e de despedida. A Raio X vive um momento de intensa incerteza, pois o cliente poderoso da zona sul da cidade, que representa curiosamente quarenta por cento do que a empresa de Guaianases vende, está para passar um programa anual de fornecimento a um desconhecido concorrente do outro lado do planeta. A Raio X viu seu mercado crescer com a conquista desta conta, dez anos atrás, quando ela engatinhava no mercado e não conseguia mudar de posição em seu ramo. A conta da Express Business foi a maior conquista da Raio X. A situação, contudo, parece conduzir para a maior perda que a pequena empresa brasileira poderá ter em sua história. Os representantes da Express caminham firmes e confiantes para o espaço da máquina do cafezinho. Os dois profissionais de vendas da Raio X mal conseguem manter o ritmo de seus passos..
Mithos, Rewo e Eustáquio permanecem calados, inertes, venerando o pé de cana, que continua a verter o líquido viscoso de um dos nós de seu caule. Não se sabe ao certo o tempo que passou. O tempo cronológico não foi mais do que alguns segundos, mas o tempo transcendental parece ter durado algo parecido com a eternidade. Nisto, Gites vem voltando com uma caneca de ágata entre as mãos.
— Cheguei, cheguei!
— Muito bem, Gites! Aproxime a caneca com cuidado junto ao caule. Isto mesmo. Ainda bem que esta caneca tem uma formação de bico em seu topo. Isto vai facilitar a recolta da seiva. Que coisa linda e impressionante!
— Você tem razão, Mithos. Nunca vi em minha vida, um líquido tão especial verter de um pé de cana como este. E olha que de cana eu entendo…
— Gites, creio que a vazão do caule tenha terminado. Observe que o nó do caule já secou.
— É mesmo, Rewo. E deu um volume legal, acredito que uns 70ml…
— Que precisão, Gites!
— Esta canequinha está há muito tempo comigo. Se eu falar que são mais de vinte anos, é capaz do Eustáquio duvidar.
— Meu caro Gites. Nestas alturas dos acontecimentos, se eu duvidava de algo, passei a acreditar em coisas fabulosas.
— Sim, Eustáquio. Deus vive operando coisas fabulosas. Observe apenas tudo que está a seu redor. Estou falando apenas das coisas visíveis.
— Que são por vezes espantosas.
— Divinamente espantosas e maravilhosas…
— Rapazes, a conversa está muito boa, mas creio ter chegado a hora do Eustáquio beber esta seiva especial, vertida em bondade deste magnífico pé de cana.
— Você tem razão, Gites. Passe a caneca ao Eustáquio.
— Muito obrigado, rapazes.
— Eustáquio, antes que você beba, permita-me fazer um agradecimento especial ao nosso Criador.
— Sim, Mithos, ouço você agora…
— Deus do Céu e de todas as dimensões, agradecemos-lhe pela sua ajuda e pela graça presenciada. Que este seu presente especial venha a contribuir para que nosso irmão Eustáquio reencontre-se com ele e com o Senhor, agora e sempre. Amém.
— Amém!
Eustáquio acomodou com serenidade a caneca em sua boca e, suavemente, começou a beber o líquido especial, mais viscoso que a garapa rotineira e menos denso que o mel. Enquanto o visitante bebe com calma, os três membros do Voluntariado observam silenciosamente o ato vivido pelo novo irmão e sentem a presença de Deus muito mais forte no lugar.
Alguns segundos se passaram, e Eustáquio tranquilamente sorveu o último do gole da seiva. O rosto do homem está sereno e já se observa uma nova expressão de vida em seu ser. Um sorriso calmo se forma na face de Eustáquio, que, alegre, pronuncia-se aos seus benfeitores.
— Agradecido, irmãos meus! Sinto-me como nunca me senti todos esses anos. Algo me renovou. Uma sensação prazerosa me envolve. É uma paz tão maravilhosa, que tenho a sensação de ter mudado de plano. Deus, nosso Pai maior, seja louvado agora e sempre. Muito obrigado!
— Aconteceu!
Nossos três heróis abraçam o visitante com vigor e entusiasmo. É uma alegria silenciosa, mas muito viva e presente. Gites, sempre o mais sensível dos três, deixa transparecer lágrimas caindo de sua face. Mais uma missão do Voluntariado foi com felicidade cumprida.
— Queridos amigos! Creio que chegou a hora de partir. Tenho que recuperar muito tempo largado para trás.
— Eustáquio, ainda é cedo. Por que não vem com a gente, a fim de darmos continuidade ao café da manhã?
— Obrigado, Mithos. Vocês já foram generosos demais. Sua intercessão e a obra de Deus, vividas aqui, hoje, já me deu todas as forças suficientes. Tenho muito que fazer daqui para frente. Vou me recuperar. Colocar minha vidinha em ordem, a fim de tocar outros importantes projetos para diante.
— Muito bem, Eustáquio. Que projetos seriam estes?
— Doar-me a causas solidárias. Se eu estou recuperando algo precioso, hoje, não é apenas para mim. Deus me mostrou isto. Como eu disse a vocês, assim que entrei aqui, minha família tem muitas terras…
— Que legal, Eustáquio, sua memória está muito boa! Até já havia me esquecido deste detalhe…
— Então, Mithos. Vou procurar meus familiares. Dizer a eles que estou bem melhor, curado e pronto, a fim de retomar minha vida.
— Então você vai administrar as terras da família.
— Melhor que isto, Rewo. Vou pedir a meus parentes que me cedam, já, uma das fazendas nossas. Gosto, particularmente, de uma delas, que fica em Barra do Garças, no Mato Grosso, quase divisa com Goiás…
— Barra do Garças! Brrrrrrrrr!
— Você está com frio, Gites?
— Não, Eustáquio. Não foi nada. Barra do Garças me traz recordações muito boas. É realmente uma região muito linda, que é muito especial para mim e para a turma.
— Sim, Eustáquio. Eu, o Gites e o Rewo temos muita afinidade e um amor especial pela região. Ficamos contentes que você tenha propriedades por lá e tenha decidido recomeçar sua vida em um local tão rico e abençoado…
— Sim, Mithos. Vou retomar minha vida por lá. E estou certo de que meus pais irão aprovar meu projeto, principalmente agora, depois deste milagre…
— Não foi milagre, Eustáquio, foi mais uma obra de Deus…
— Sim, você falou certo, Mithos. Pois bem, vou falar com papai e mamãe, pedir a eles a fazenda de 1.200 hectares em Barra do Garças e…
— Plantar um canavial!
— Ah! Ah! Ah! Ah!
— A sugestão foi muito boa, Gites, mas meu projeto será muito grande…
— Como?
— Vou montar uma cooperativa.
— Nossa! De que jeito?
— Simples. Dividindo aquilo que vou recuperar com os outros.
— É muito bonita a idéia, mas como?
— Gites, seja mais sensato e calmo e deixe o Eustáquio falar…
— Sem problemas, rapazes. A idéia, em linhas gerais, é esta. Assumo o controle desta fazenda da família, em Barra do Garças, e monto uma cooperativa. Abro inscrição para quem precisa de trabalho, que queira contribuir e não está tendo oportunidades no mercado. De acordo com a habilidade de cada interessado, coloco-o em uma função adequada. A maioria do povo de lá entende de roça e gado, e basicamente por aí vamos entabular nosso projeto. Vamos trabalhar na manipulação do produto colhido e do gado produzido, de modo a dar mais valor comercial e vender melhor. Será o agronegócio, agroindústria, ou seja, um empreendimento com grandes chances de dar certo. A fazenda-indústria de Barra poderá agregar muitas pessoas para trabalhar. Vou presidir o negócio, mas a gestão se baseará no trabalho e no dividendo comunitário, cooperado. Creio que eu possa montar um grupo de duzentas pessoas no projeto, em um primeiro momento e, em alguns anos, a Cooperativa voará baixo!
— Que legal, Eustáquio! Um plano muito bonito, sem dúvida…
— Gites, o futuro do Brasil está na terra. Sempre achei que esta vocação de nossa pátria fosse uma espécie de destinação. O modelo precisa evoluir, é isto.
— Sim, Eustáquio, este modelo e outros de nosso país precisam evoluir com urgência. Está chegando a hora!
— A hora?
— Sim! A hora da justiça. A hora do homem, aqui no Brasil e no resto do mundo, de buscar o entendimento e concórdia. A natureza anda muito zangada ultimamente…
— E Deus, Rewo?
— Ah! Este nunca se zanga. Ele tem paciência e bondade infinitas. Somente Ele para aguentar as cabeçadas que o homem vive dando neste mundão…
— Eustáquio, ficamos felizes que você tenha vindo aqui, procurar membros do Voluntariado. Chegou sua hora. Você tem consciência do que é preciso fazer, e a força maior interveio por você. Temos absoluta certeza de que sua família irá, primeiramente, ficar muito feliz com sua recuperação e dará todo apoio para seu empreendimento, que, aliás, vai de encontro ao grande projeto de Deus para nós. O homem se encontrando com ele mesmo, com seus irmãos e realizando a obra que Deus espera da humanidade. Uma unidade…
— Brilhante, Mithos!
— Brilhante é Deus, Eustáquio. Nós somos apenas lanterninhas…
— Ah! Ah! Ah!
— Até mais, rapazes. Muito obrigado por tudo.
— Seja feliz, Eustáquio!
— A gente se vê. Assim que houver notícias concretas, eu me comunico com vocês.
— Será um prazer, Eustáquio. Cremos que estas boas notícias virão logo, adeus!
— Até breve.
Eustáquio se vai, e os três amigos retornam para a cozinha, de modo a completarem o café da manhã. A quinta-feira segue seu rumo, fazendo história, e a vida na casa dos irmãos ganhou mais brilho. Nada mais bonito e oportuno do que ajudar pessoas. O mundo sempre precisará de solidariedade. A história do homem, desde então, tem acontecido em meio a embates, discordâncias, conflitos de interesse e outras situações embaraçosas. Muitos passaram por aqui, objetivando construir relações mais justas, dando exemplo de vida e equidade. Porém, dentre as muitas cabeçadas que o homem tem dado na Terra, a questão do interesse econômico e do egoísmo tem sido a mais realçada nos milênios todos. As leis evoluíram, a ciência mais ainda, porém o ser humano continua devendo uma melhor conduta para si, para seus semelhantes e, enfim, ao Criador. A filosofia demonstra, com autoridade, o conflito do homem em ser ele, pessoa, e ter de se relacionar com uma ou muitas pessoas. A organização dos estados modernos até que poderia preencher as necessidades de uma vida comunitária fraterna, mas o homem sempre peca na questão de seu egoísmo e de seu ego propriamente dito. As religiões tentam contribuir, pelo espírito, a edificar um padrão ético condizente com a potencialidade humana. Mas o bicho homem continua devendo. Evoluímos, é verdade, mas muito falta para que alcancemos a unidade. O ser humano carrega dentro de si um instinto primitivo, que é uma mistura de destemor e temor, situação que o aprisiona, por vezes, e não permite que a evolução aconteça de maneira mais rápida. Viemos ao mundo para evoluir. Muitas linhas de pensamento preconizam o aspecto evolutivo como a razão da existência do homem. Como mostram os escritos da Bíblia, o homem é o maior projeto de Deus. Desta forma, seu destino é buscar o perfeito. E somente vai consegui-lo evoluindo, muitas vezes conflitando, errando, mas este caminho passará certamente pelo processo evolutivo. A ciência tem evoluído de maneira impressionante. As perspectivas do mundo novo são as melhores possíveis, se olhadas pela janela da ciência. O conhecimento humano será muito importante, para que o homem faça as correções necessárias, de modo que sua existência na terra bendita não comprometa o equilíbrio do universo. O mundo somente vai melhorar se o homem melhorar mais que ele. Esta consciência há de ser despertada em grandes proporções. O alerta há de ser geral. Que comece pelos governos, que o povo possa julgar bem e escolher os melhores, que a educação seja a verdadeira base desta transformação. O Voluntariado, entidade singela e eficaz, que estamos conhecendo por meio das figuras notáveis de Gites, Mithos e Rewo, continue firme e forte em seu trabalho. Aliás, uma das grandes esperanças do mundo se situa em organizações sem interesse econômico e com muito foco na causa social. Estas organizações estão se multiplicando na Terra, de maneira nítida e formidável, trazendo grande esperança para o necessário processo de mudança. Os problemas do homem e de suas organizações são bem conhecidos por todos, em qualquer lugar do planeta. Os governos devem cumprir seu papel, e as entidades sem fins lucrativos continuem voltadas à tarefa delas. Certamente teremos dias melhores, com os eventos se harmonizando, e o belo destino do homem se cumprindo.
— Mestre!
— Gab! Como está, meu filho?
— Em paz e feliz da vida.
— Apesar de todos os problemas conhecidos…
— Sim, mas eles estão aí, para serem resolvidos pelos homens.
— Certamente. A humanidade não pode fugir de sua bela vocação…
— Ser feliz…
— Exatamente, filho meu. A felicidade é a grande realização da vida. Ela está acontecendo em todo o sistema. Envolve as pessoas permanentemente. Basta o homem enxergá-la.
— Se ele parar de mirar-se ao espelho…
— É uma das opções do ser humano. Refletir sua imagem em todas as coisas.
— Parecer-se com Deus…
— É uma faculdade daquilo que identifica o homem. O jeito de ser e fazer sua própria liberdade.
— Mas não é uma tolice, Mestre?
— Querer ser rei? Depende, Gab, da perspectiva que você observar o fenômeno. Pergunte àquele que vive alguma espécie de glória se ele não é rei.
— Tem razão, Mestre. Eu correria o risco de ser enxotado pelos seguranças desse rei. A bem da verdade, basta observar como o homem moderno tem se preocupado com sua segurança. Como se ela fosse uma coisa externa e material!
— Eles haverão de entender, Gab. Tudo é uma questão de tempo. Este jogo precisa ter esta lógica de erro e acerto. Se não for assim, não será um bom jogo…
— E as pessoas não evoluirão…
— Certamente, filho, não se acerta se não erra.
— Este é o bonito da Terra. O processo constante de evolução. Mas, Mestre, o senhor não acha que está se perdendo algum tempo? O homem não estaria sendo repetitivo, mal percebendo os exemplos históricos?
— Sou otimista, Gab. Não seria eu se não fosse um otimista por ofício. Os anos terrenos parecem, por vezes, muito longos. Mas a grande aventura da vida nos mostrará sempre que o tempo é, de fato, muito pequeno.
— Mas a harmonia do universo, em sua grande totalidade, diz que está chegando o grande dia da Terra. Estou certo, Mestre?
— Ah, o Dia da União… Será um lindo dia! Todos perceberão a beleza das notas musicais, das coisas mais simples que os cercam. A paz, que conquista a ser concretizada! Confesso que sinto uma inquietação gostosa em meu ser, quando penso no Dia da União. Sabemos que este dia está muito próximo, ainda que muita gente não tenha percebido. Ele virá suave, discreto, como uma folha voando no campo. Assim que ela cair, tudo começará a se transformar. O Jung diria tratar-se do inconsciente coletivo. Aliás, gosto muito das ideias deste homem. Ele é uma boa referência para seus semelhantes.
— Ele é um homem, apenas…
— Não, Gab, um homem! E um homem é muita coisa!
— Perante todo o contexto universal…
— Se você separá-lo deste contexto, certamente ele será apenas um homem. Mas sabemos que isto é impossível. O homem é parte integrante e fundamental para a evolução do universo. E não apenas a Terra.
— O senhor tem sempre razão, Mestre.
— Às vezes faço muitas besteiras…
— Mas creio que elas sempre têm algum propósito.
— As bobagens fazem parte do grande contexto. Nada é nada, melhor dizendo: nada também faz parte do tudo.
— O tudo é a vida! É o acontecer!
— Sim, Gab, meu filho, o acontecer. Que maravilha é a dinâmica do acontecer. Existiria coisa mais fascinante que isto?
— O senhor é a maior autoridade aqui para concluir que não.
— Obrigado pela crença em mim, Gab. Tudo é o projeto maravilhoso. Ele está acontecendo. Segue seu belo destino. E o final, que, na realidade, nunca será final, é a paz.
— Em paz, seremos alegres e felizes.
— Para o encanto de nosso espírito.
— Alcançar a perfeição…
— Ainda que demore, Gab, é o projeto mais fascinante reservado ao homem. Ele lá chegará, ele lá chegará!
— Seu otimismo me contagia, Mestre.
— Amém, meu filho, amém…
O cenário, novamente, é uma sala de reuniões. Esta é imensa. Deve ter uns sessenta metros quadrados. Uma mesa portentosa, feita de madeira de lei, formato ovalado, abriga duas dezenas de pessoas. As extremidades desta mesa não estão sendo ocupadas. Cada dezena de participantes ocupa seu lado do móvel. Alguém bate à porta.
— Senhores, os serviçais vão distribuir café, chá e água a todos, conforme recomendado.
— Encarregado de cerimonial, que eles sirvam rápida e eficientemente. Não queremos, ou melhor, não podemos mais ser interrompidos daqui para frente.
— Pois não, senhor presidente. Cuidarei para que isto não ocorra.
— Senhores, sejamos práticos e objetivos. Haveremos de chegar a uma conclusão satisfatória, que atenda as expectativas bilaterais.
— Para isto estamos todos envolvidos, senhor presidente.
— Secretário, por favor. Leia o resumo da reunião anterior, para que possamos dar continuidade ao assunto de interesse no encontro de hoje.
— Senhores, faço, então, a leitura do resumo da reunião de dois meses atrás, ocorrida no país de nossos hoje visitantes. Se houver alguma dúvida do que for lido, levantem a mão antes de interromper. Se o pedido for pertinente, abrirei espaço para o questionamento.
— O senhor secretário, conforme demonstrou agora, afina-se totalmente à conduta de seu presidente…
— Senhor Kasov, não é esta a questão importante a ser discutida hoje. O que importa é buscarmos o entendimento…
— Senhor presidente. Agradeço pela sua indulgência. Mas entendo que se alguma questão do resumo merecer um aparte, o levantar de mãos deve ser respeitado.
— Então combinemos assim, senhor Kasov. Se algum elemento de seu grupo ou de meu grupo se manifestar, com o posicionamento vertical da mão, valerá a interrupção desde que eu ou o senhor consintamos, referendando com nosso aceno de mão. Está bem assim?
— Creio que o senhor tem razão. Senão este encontro não evoluirá para lugar algum.
— Alegra-me a sua concordância, senhor Kasov. Secretário, faça a leitura do resumo da última reunião. E vamos avançar!
— Na reunião ocorrida, dois meses atrás, em território dos visitantes, ficou acertado que na próxima reunião, ora ocorrendo, ficaria definida a responsabilidade de ambos grupos trabalharem a favor da diminuição ou erradicação do terrorismo internacional. Cada grupo apresentaria sua idéia definida de como cooperar para o sucesso desta missão.
— Muito bem, secretário. Obrigado. Sr. Kasov, que seu país pode oferecer a nós e à comunidade internacional como proposta para diminuição ou erradicação do terrorismo mundial?
— Senhor presidente, na reunião ocorrida entre os membros de nosso governo, concluímos que é impossível pensar em uma erradicação do terrorismo internacional.
— Posso até concordar com o senhor, sr. Kasov, a erradicação do terrorismo internacional é muito difícil, mas, havendo boa vontade de toda comunidade do mundo, poderemos avançar bastante nesta questão. O que não podemos é ficar subjugados a ações de grupos radicais, que agem insanamente contra a segurança da Terra. Temos de estabelecer ações efetivas, de modo que se mude radicalmente o atual quadro mundial.
— Concordo com o senhor, senhor presidente, mas consideramos que os métodos de seu país não têm sido muito eficazes nesta prática.
— Por isto precisamos de uma ampla cooperação internacional! E esta colaboração tem a premissa de que os grupos radicais não podem ser ignorados ou, quem sabe, estimulados por quem quer que seja. Os serviços de inteligência das nações devem trabalhar com firmeza, na busca de encontrar os focos de terrorismo no mundo.
— O senhor consideraria uma revisão nos seus métodos para o combate ao terrorismo?
— Se o senhor apresentar alternativas melhores, podemos evidentemente considerar.
— Existem mecanismos bem definidos, consagrados na ONU, que precisam ser melhor exercidos…
— Esta questão já mereceu uma análise bem detida de nossa parte, sr. Kasov. As ações já foram tomadas, e temos de enxergar o quadro atual daqui para frente.
— Revisando métodos, senhor presidente…
— Com quais alternativas, sr. Kasov? Lembre-se de que meu país tem sido a maior vítima destes atentados medonhos. Haveremos de nos defender, sempre!
— Isto é legítimo, senhor presidente, mas penso que devemos buscar outros métodos para resolver este difícil problema do terrorismo.
— Por exemplo, sr. Kasov?
— Diminuindo a interferência nos assuntos internos de outros países. Exercitando um diálogo mais franco com os parceiros na ONU, estabelecendo uma relação mais objetiva com países que teriam ligação indireta com as bases terroristas.
— E enquanto isto, bombas ou homens-bomba continuariam agindo nos territórios livres, sem nenhum tipo de resposta? As ações de resposta têm de ser mais fortes e imediatas. Somente assim poderemos reverter este grave quadro!
— A prática tem demonstrado que a estratégia não é a mais eficiente. Senhor presidente, gostaríamos de que sua nação considerasse que a questão do terrorismo merece uma severa revisão.
— Senhor Kasov, estranha-me sua posição condescendente com os atos de terrorismo no mundo…
— Condescendente, senhor presidente? Nunca! Cremos apenas que os métodos ora usados são ineficazes e somente estão perturbando mais ainda a ordem internacional. O planeta Terra precisaria mudar de nome para planeta Bomba, tamanha a insegurança vivida pelos povos. O terrorismo sacrifica a tranquilidade de toda a gente, prejudica uma série de atividades produtivas dos países e gera um clima muito pior que o de todas as grandes guerras! Se não mudarmos estes métodos, não será possível enxergar um mundo inteiro daqui a pouco.
— Senhor Kasov! Sem dúvida a questão do terrorismo é muito grave, tanto que nos reunimos, mais uma vez, para discuti-la. E, por ser muito grave, merece um duro tratamento de nossa parte e de todas as nações. É fácil fazer proselitismo e ignorarmos nossos mortos. A liderança natural de meu país indica que devemos atacar a questão com muita dureza. O inimigo precisa conhecer nossa força!
— Isto naturalmente ele já conhece muito bem!
— Se já conhece, por que continua a agir insanamente?
— Disse-o bem, senhor presidente, eles são insanos. Por serem assim, não deviam ser abordados como foram.
— Se não fossem, como o senhor disse, abordados, não acredita que as coisas estariam muito pior? O mundo não contaria muito mais mortes do que as conhecidas até agora? O momento é de firmeza, de decisiva vontade política de resolver de vez o grave problema. O mundo livre não pode ser acuado por fanáticos! Dispomos de todos os recursos para ganhar esta guerra!
— Mas não estamos ganhando. Senhor presidente, considere as propostas da ONU, restabeleçamos nossos foros tradicionais de diálogo, a fim de encaminhar bem uma solução eficaz para o terrorismo internacional. Reconheça que esta guerra está longe de ser ganha…
— Longe de ser ganha porque estes terroristas não nos assustam por causa de suas ações loucas e seu fanatismo. Eles têm grandes financiadores, sim! E a suspeita de meu país é a de que algumas nações, de modo aparentemente sigiloso, estariam fomentando estes terroristas, com o intuito de tirar proveito da grave situação mundial.
— Senhor presidente, o senhor tem elementos para fazer um julgamento desses? Esta é uma suposição muito perigosa.
— Nossas idéias perturbam o senhor e seu país, senhor Kasov?
— Sua indagação não nos deixa confortáveis, senhor presidente. Meu país está devidamente empenhado em cooperar. Quem não está muito disposto a agir com cooperação é o senhor.
— Senhor Kasov, lembre-se de que o senhor é visitante e está no território de meu país. Não é elegante de sua parte fazer comentários críticos inadequados sobre a atuação de meu governo.
— Não fui eu que sugeri estultices sobre acobertamentos ou financiamentos ocultos a grupos radicais terroristas. Apenas reempenho nosso desejo de envolver a ONU nesta questão.
— Em suma, o seu país não colabora com o meu no endurecimento do combate do terrorismo internacional…
— Se é necessário intensificar a ação antiterrorista, esta deve ser estudada e apoiada pela ONU. A posição de meu país é a de buscar outros métodos…
— Como, por exemplo, convidar os terroristas para uma valsa em Viena, senhor Kasov…
— Não danço valsas, senhor presidente…
— Nem faz financiamentos discretos também…
— Esta é uma insinuação muito grave e ofensiva, senhor presidente! Meu país não pode tolerar um comentário desta natureza! Estamos comprometidos com a harmonia e a coexistência pacífica entre as nações!
— Não foi sempre assim…
— O mesmo eu posso afirmar do senhor e até colocaria o verbo no presente, dizendo: não é sempre assim…
— Vejo que o senhor está um pouco perturbado, senhor Kasov…
— Sou diplomático, mas sou humano e não posso absorver insinuações irresponsáveis feitas aqui pelo senhor!
— Senhor Kasov, superemos a divergência manifestada agora e pensemos construtivamente. Queremos o apoio de seu país, para dar continuidade à forte ofensiva contra o terrorismo internacional…
— Meu país está ofendido com sua desconfiança…
— Senhor Kasov, eu não disse nada objetivamente contra seu país nesta questão de financiamento a grupos terroristas. Entenda a preocupação de meu povo com relação ao estado de intranquilidade vigente.
— Senhor presidente. Repudio qualquer ilação de atitudes incompatíveis com a cooperação por parte de meu país. Temos um compromisso muito sério com a paz mundial, mundial, mundial eu disse! É impossível isolar um país de um problema que afeta toda a humanidade.
— Concordamos com o senhor. Mas defendemos a nossa posição com firmeza. Os senhores estão fora, então?
— Fora?
— Fora do grupo daqueles que desejam exterminar o terrorismo mundial, que ameaça a segurança de todas as famílias de bem? Que põe em risco a ordem mundial e o futuro de nossa espécie?
— Nunca estivemos fora desta questão, senhor presidente. Apenas exigimos mais respeito.
— Os senhores o tem.
— Senhor presidente, creio que esta reunião não serviu para muita coisa…
— Sempre haverá um lado positivo.
— Não como o de hoje, quando foram levantadas suspeitas descabidas.
— É preciso que eu lhe peça desculpas por isto?
— Seria mais construtivo se o senhor e seu governo desconsiderassem qualquer tipo de suspeita sobre a retidão dos atos de meu governo.
— Quero crer que sim, senhor Kasov. Desculpe-me pela minha atitude, esta situação tem me intranquilizado muito. Nosso país e o mundo precisam de uma rápida saída para esta grave questão.
— Concordo. Vemo-nos na ONU na próxima reunião?
— Se houver alguma por lá, certamente teremos uma representação respeitável e autorizada de meu país.
— Por que o senhor não vai?
— Quem me garante que não haverá uma bomba embaixo da cadeira em que irei me sentar?
— Senhor presidente… O senhor precisa acreditar na força da união. A responsabilidade de seu país para a paz mundial é enorme, em função de sua grandeza, mas seu país não é o único entre nós. Somos duzentas e duas nações…
— Certamente, senhor Kasov, mas é público que somos o principal alvo do terrorismo internacional. A pujança de minha pátria acaba por incomodar certos grupos e algumas nações, e as consequências têm sido estas que todos conhecemos…
— Venha à ONU, senhor presidente, em pessoa. Estou certo de que seremos muito mais felizes…
— E viveremos felizes para sempre?
— Certamente mais felizes do que hoje.
— Os terroristas e aqueles que são contra o mundo livre também pensam assim?
— A maior parte do mundo pensa assim.
— Senhor Kasov, senhores integrantes desta delegação. O governo de meu país agradece aos senhores pela oportunidade de realizar esta reunião. Reitero a nossa disposição de continuarmos nesta luta, até a vitória final.
— O nosso país também acredita nesta vitória. Passando pela ONU.
— Voltaremos a conversar, sr. Kasov. Minhas recomendações a seu povo e às nações vizinhas. Nossos auxiliares das relações exteriores acertarão um breve encontro, a fim de darmos continuidade ao nosso diálogo.
— Perfeitamente, senhor presidente. Guarde apenas uma palavra, que sintetiza o nosso encontro de hoje. Ela não é certamente desconfiança.
— Senhor Kasov…
— Tudo bem, senhor presidente, entendo. A palavra é união.
— Ela faz a força!
— Sim, e ela terá um dia!
Mithos, Rewo e Gites estão se preparando para sair de casa. Eles têm assuntos interessantes para serem tratados na rua. Embora aposentados, o trabalho no Voluntariado ocupa bastante o tempo deles. Não se tem notícia das famílias deles. Por certo, algum tempo para cá os rapazes fizeram a opção por suas famílias, ou seja, todas as pessoas do mundo ou todas as pessoas para quem eles possam prestar algum tipo de ajuda. O exercício das funções no Voluntariado acabou por permitir que nossos amigos desenvolvessem habilidades especiais. Aqueles que creem no legado de Cristo haverão de se lembrar de que o homem consegue coisas impossíveis quando tem fé. A fé e sua magnitude ainda não receberam, por parte da ciência, uma explicação racional. Os homens da ciência vão fazer descrições sobre hormônios e outros elementos, com o justo objetivo lógico racional de definir os atributos do sentimento de fé. A experiência humana, no entanto, indica que a fé não é para ser explicada e sim vivida. Fica muito clara a eficiência da fé, quando o homem a tem com toda a força de seu coração. O querer é um processo maravilhoso, o querer faz harmonizar uma série de fatores tangíveis e intangíveis, resultando no milagre da realização daquilo que aquele sonha. O homem, sobretudo o ocidental, ainda não conseguiu quantificar o valor e a intensidade da fé. A fé tem funcionado razoavelmente quando praticada no ambiente religioso. Explica-se o sucesso desta empreitada, pois quando o homem se submete a Deus, posicionando-se no degrau compatível com suas limitações, ele vai atingir a resposta de seus pedidos, pois terá colocado nas mãos do Criador os seus desejos. Evidentemente estes desejos têm de ser justos e dignos, pois não se podem esperar soluções inadequadas advindas da força de Deus. Pode-se refletir, contudo, sobre os chamados trabalhos da área espiritual ignorante, que atuam sobre valores profanos e pouco nobres. Estas atividades estão, porém, mais ligadas a forças inconsequentes, destrutíveis, que são limitadas pela própria constituição delas, sempre baseada na ignorância e em valores sofismáveis, de amplitude muito reduzida. O bem e o mal são faces apresentadas ao homem todos os dias. A opção é do homem. Muitas vezes ele precisa escolher errado, arruinar-se, afundar quase no todo, de modo que possa aprender alguma coisa. No entanto, a história da humanidade e do mundo nos indica que o bem é o caminho seguro para o perfeito. O bem é a expressão genuína de Deus. Para se alcançar o bem, é preciso caminhar e esforçar-se mais. No entanto vale a pena, vale muito o sacrifício. Experimente comer um prato de arroz e feijão sem fome nem vontade. Você não passará da segunda garfada. Contudo, trabalhe para valer e sinta a fome brotar fundo em você. O dito prato de arroz e feijão lhe parecerá o melhor e mais apetitoso alimento deste mundo. Por tudo que se tem visto na Terra, história afora, ao longo dos séculos e milênios, não resta a menor dúvida de que o bem é o melhor ideal. O mal é verdadeiro, machuca, favorece alguns e prejudica muitos. Mas ele é imperfeito. A sua deformação é visível, escancaradamente pública. Não é necessário muito tempo para se concluir que o mal é o filho da ignorância, da vaidade e do egoísmo. Quanto mais se aproxima do objetivo material, mais se distancia do espírito. A matéria é boa, sem dúvida. Ela é criação de Deus. Mas a matéria é veículo para a alma crescer, evoluir. A matéria não é essência por si, por mais fascinante que ela seja e é. A essência é o espírito. O espírito é o fim das causas. O espírito é a eternidade.
— Gites! Você está com o material preparado?
— Sim, Mithos. Está tudo aqui. Arrumei tudo direitinho. Este materialão todo nos será muito útil na reunião do Voluntariado…
— Você tem condições de carregá-lo sozinho?
— Evidentemente que não, caro irmão líder. Preciso dividir esta tarefa com você e o Rewo. Veja! Que montão de papéis, cartolinas, transparências. Estou me sentido um pré-doutor!
— Pré-doutor, Gites?
— Sim, irmaozão, pré-doutor prestes a ser titulado doutor, que vai fazer uma brilhante exposição de tese para a banca.
— Banca dos abacaxis…
— Rewo! Não aborreça o Gites. Ele tem razão, é muito material para levar. Será mais inteligente de nossa parte separar este material em caixas. Assim nosso esforço será menor.
— Mais inteligente, você quer dizer.
— Isto mesmo, Gites. Rewo, creio que temos algumas caixas de médio porte no quarto do fundo. Três delas devem embalar bem nosso material da reunião.
— Você tem razão, Mithos. Guardei algumas delas no quarto do fundo. Vou buscá-las…
Toca a campainha.
— Quem vai atender a campainha esta vez?
— A última fui eu. Lembrem-se bem disto.
— Sim, Mithos. Quem está disponível?
— Eu vou buscar as caixas no quarto do fundo.
— Eu vou checar o material da reunião, para ver se ele está certinho mesmo.
— E eu vou dar uns petelecos em vocês, se vocês insistirem em agir como crianças.
— Mithos! Você merece um sopapinho! Você precisa perder esta mania de mostrar que é adulto o tempo inteiro. Evidente que você o é. Todos somos! Não nascemos ontem nem anteontem. O fator de termos uma vida longa não significa que devamos nos abster da juventude de nossos corações, da alegria de viver.
— Vocês com este papo estão fazendo com que a pessoa que está lá fora espere mais do que o normal.
— Vai que seja um vendedor de carnê.
— Gites, você sabe que não é…
— Oras, Mithos, não sou adivinho. Minhas inspirações não me pertencem como não pertencem a algum de nós aqui…
— Mithos, como você sabe que a pessoa lá fora não é um vendedor de carnê ou assemelhado?
— Rewo. Não precisa ser santo para saber certas coisas. Sobretudo quando a gente procurar ouvir com o coração, não apenas com os ouvidos.
— E o que diz o seu coração?
— De que devemos ir os três lá fora e dar atendimento a quem nos chama.
Assim fazem Gites, Rewo e Mithos. Os três abandonam a sala e caminham rumo ao portão de entrada da casa deles. O coração de Mithos lhe ensina que este novo dia vai contar uma nova e interessante história.
— Irmãos!
— Bom dia, senhora! De que maneira podemos ser úteis à senhora?
— Irmãos! Vim trazer-lhes a palavra da salvação!
— Amém…
— Meu nome é Sara.
— Muito prazer, sou o Mithos…
— Eu o Rewo…
— E eu o Gites.
— Pois não, dona Sara. Vamos ouvir sua palavra.
— Irmãos, a que senhor vocês servem?
— A Deus Pai, todo poderoso.
— Vocês estão no caminho da verdade?
— Procuramos estar, todos os dias. Lutamos muito para que isto seja realidade.
— Vocês querem conhecer o verdadeiro caminho da verdade?
— A senhora conhece este caminho?
— Sim, é a palavra de Jeová, nosso Pai.
— Que sempre seja louvado.
— Ah! Os senhores também são testemunhas de Jeová…
— Todas as pessoas de bem testemunham a palavra de Jeová e a vivificam o tempo inteiro. Virtuosos aqueles que verdadeiramente seguem a palavra de Javé.
— Jeová, senhor Mithos.
— Perdão, dona Sara. Se a senhora se sente mais confortada chamando nosso Pai de Jeová, assim façamos, para o bem de nossa conversa e para a harmonia deste momento.
— Desculpem-me, senhores. É importante que eu saiba se os senhores são testemunhas de Jeová, se foram batizados…
— Não seria mais importante, dona Sara, com todo o respeito, que o amor fosse o condutor de nossos atos, para a alegria de nosso Pai?
— Naturalmente é importante o amor entre irmãos, senhor Gites. Mas é muito importante reconhecer nosso deus único como Jeová, aquele que criou o mundo e deu forma a todas as coisas existentes.
— A senhora tem razão, dona Sara. Jeová é a glória para todos nós. Mas não somos batizados pela sua denominação. Espero que a senhora não se decepcione.
— Lógico que não, senhor Rewo. Para isto estou aqui.
— Para pregar a palavra de Deus?
— Com toda a energia de meu coração, mas também para levar vocês à glória de Jeová!
— Dona Sara, vamos nos fixar, primeiramente, na palavra do Senhor. Deixemos a denominação para outro campo da discussão. Queremos escutar da senhora a mensagem de Jeová para hoje.
— Hoje e sempre!
— Amém, mas conheçamos a palavra que a senhora tem para nos dizer agora.
— Irmãos, o armagedom se aproxima!
— Para quando, dona Sara?
— Para um tempo muito mais breve do que se possa imaginar, senhor Gites. Os sinais enviados por Jeová são muito claros. É preciso que estejamos preparados para o dia do juízo, o dia do julgamento. Venho aqui com esta missão, de levar vocês, irmãos, para a glória de Jeová e salvar vocês do fim do mundo.
— E o que fazer para evitar o armagedom, dona Sara?
— Evitá-lo, senhor Rewo. Está escrito. Ele acontecerá. O mundo não tem mais jeito. Que se salvem aqueles prometidos a Jeová. O tempo é curto. Precisamos amealhar o maior número possível de irmãos. Os que estão na verdade caminham para a salvação, mas muitos ainda não conheceram a verdade. E a verdade é Jeová.
— Nisto a senhora tem muita razão. A verdade é Jeová.
— Então, senhor Mithos. Junte-se o senhor e os seus amigos a nós. Caminhemos pela senda de Jeová!
— Estamos neste caminho há muito tempo, dona Sara.
— Mas vocês parecem não temer Jeová e o armagedom.
— Nós amamos Jeová, do fundo de nosso coração. Desculpe-nos, mas não tememos nem Jeová, nem o armagedom. Temer a Deus, em verdade, é respeitá-lo profundamente, seguir seus mandamentos, amá-lo de todo coração, como também devemos amar nosso irmão e toda a criação de Deus.
— Por que vocês não creem no armagedom?
— Esta vamos deixar para o Mithos responder, pois ele é o mais culto dos três.
— Exagero, rapazes. Estamos todos no mesmo barco e no mesmo estágio de evolução. Dona Sara, a senhora reconhece que o homem é o projeto mais importante de Deus?
— Reconheço.
— Sendo, portanto, o homem o projeto mais importante de Deus, por que nosso Pai iria querer a nossa destruição?
— Ele não quer. É o homem que está se destruindo por espontânea vontade.
— Não podemos generalizar.
— Mas é o que se vê, senhor Mithos.
— É o que também se pode ver, dona Sara.
— Não se esqueça, senhor Mithos, que Jeová já dizimou civilizações infames em outros tempos, pela razão destas pessoas se distanciarem da palavra de Jeová Deus.
— Naqueles tempos…
— E as coisas mudaram?
— Evidentemente que sim, dona Sara. É preciso ver com mais frescor e bondade os novos fatos da história…
— Bem que eu gostaria disto, senhor Mithos. Não é o que as testemunhas veem.
— Porque vocês têm fixação no fim dos tempos.
— Ora, os senhores não conhecem o Apocalipse?
— Sim. Mas procuramos enxergá-lo com um olhar mais amoroso. Não cremos no fim, dona Sara. Insistimos na tese de que somos filhos perfeitos de Deus e temos um compromisso de vida e de fé pela evolução, pelo perfeito, pela busca de uma maior proximidade de Deus…
— Sim, mas a palavra diz que o final está próximo…
— Permita-me, Dona Sara, fazer um importante questionamento nesta história.
— Pois não, senhor Gites…
— E a missão de Jesus Cristo?
— Ele teve uma missão muito importante entre nós. Veio ao mundo para mostrar aos homens o caminho da verdade e da salvação. Não foi totalmente feliz, a morte dele foi uma dura prova disto.
— Jesus tinha percepção de que a missão dele na Terra comportava muito sacrifício pessoal.
— Deu no que deu.
— Dona Sara, sabemos, e respeitamos, a posição das testemunhas de Jeová em relação a Jesus Cristo. É um posicionamento muito parecido com o dos judeus. Mas o Evangelho demonstra claramente que Jesus Cristo foi um homem especial. Foi um enviado de Deus para salvar o mundo. Ele é filho do Pai.
— Como todos somos.
— Sem dúvida, mas ele foi muito especial. As doutrinas cristãs o veem como o filho unigênito de Deus. Daí a conceituação da santíssima trindade…
— Jeová é maior que tudo e todos, senhor Rewo. Jesus, ainda que muito especial, é tão filho do Pai como todos somos. Ele teve uma missão especial. Outros irmãos especiais também a tiveram no mundo, ao longo dos tempos, como os livros sagrados e a história oficial reconhecem. Mas nada supera Jeová, nosso criador…
— Entendemos perfeitamente a posição de sua doutrina, dona Sara. Haveremos de ter respeito por ela. Os católicos e os protestantes, porém, veem Jesus Cristo como a encarnação de Deus como homem na Terra. Ainda que tenha aspectos paradoxais esta visão, ela tem muito fundamento, pela obra e maravilhas que Jesus fez entre nós.
— Mas não se esqueça, Gites. Posso chamar você assim, Gites?
— Penso que é melhor, Sara, preenchemos melhor o tempo e o nível de respeito é o mesmo. Mithos e Rewo pensam da mesma maneira.
— Exatamente.
— Então, Gites, não se esqueça de que Jesus sempre chamou Jeová de meu pai e nunca disse que ele era o Todo Poderoso.
— Você tem razão totalmente, Sara. Esta é uma verdade irrefutável. Mas, lembremo-nos, também, de que ele afirmou que ele é o caminho, a verdade e a vida…
— E que ninguém chegaria ao Pai se não fosse por ele…
— Mas uma vez você tem razão.
— Sara, creio que a discussão sobre a figura de Cristo não seja tão relevante, a partir do momento que compreendemos que o mais importante foi o papel e a mensagem deixada por ele aos homens da Terra.
— Concordo totalmente, Mithos.
— Jesus é um homem poderoso, é o portador da palavra de Deus, muito fez e faz pela humanidade.
— Por causa de Jeová, quero crer.
— Não temos dúvida disto também.
— Sara, as testemunhas de Jeová fazem um trabalho muito bonito entre nós, há muito tempo, levando, corajosamente, a palavra de Deus a todos os cantos do mundo. A essência do trabalho de vocês é linda. Por vezes, podemos discordar de aspectos secundários da visão de vocês sobre a postura de seus seguidores. Mas isto é um detalhe menor. Estamos todos irmanados pela palavra de Deus e pela salvação prometida por Ele. Temos de levar esta palavra adiante e, também, como seres humanos, praticar com todo o coração a palavra de Deus.
— Vocês são, pois, testemunha de Jeová. Também levam o seu testemunho às pessoas.
— Você tem razão, Sara, ainda que não componhamos como membros efetivos de sua denominação.
— Mas poderiam, Gites…
— Sara, eu, meus amigos Mithos e Rewo, ainda que entendamos a mensagem do Velho Testamento…
— Velho na opinião dos cristãos…
— Sara, deixe para lá. A definição é uma mera questão ilustrativa, catalogatória…
— Continue, Gites…
— Ainda que compreendamos a mensagem do testamento de Jeová, que fala no Dia do Juízo ou Dia de Jeová, como também tenhamos consciência da mensagem de João em seu livro Apocalipse, nós do Voluntariado temos uma visão mais otimista do que seria este dia…
— Ah, agora entendi! Vocês fazem parte da turma da Nova Era!
— Não dissemos exatamente assim, Sara. Não sectarize, por favor…
— Sara, tenha a bondade de escutar o Gites, Sara…
— Naturalmente que terei, Rewo. Vocês são pessoas boas e estou na casa
de vocês.
— Pois bem, Sara. Nós, do Voluntariado, cremos, com toda a força de nosso coração, que o Dia de Jeová será um dia especial, de renovação, de reconstrução. Não vemos com pessimismo este conceito de juízo apregoado nas escrituras. Certamente aqueles que cometem erros haverão de pagá-los. É a lei. Isto é mais certo do que a matemática.
— Então, vocês concordam que muitos irão se dar mal. A questão é quantificar…
— Você está certa, Sara. Mas é missão do Voluntariado diminuir ao máximo o tamanho do mal na Terra. Sabemos todos que o mal é fruto de um grande equívoco, da ignorância, da imperfeição.
— O mal é a obra de Satanás!
— Ele não está com esta bola toda!
— Como assim, Rewo?
— Este talvez seja o maior erro de todas as religiões.
— Especifique melhor, Rewo.
— As religiões enchem a bola de Lúcifer, dando-lhe status de opositor de Deus.
— Mas ele é o opositor!
— Sem dúvida alguma. O dito cujo consegue algum espaço, pois o espírito dele é atraído pela ignorância de alguns homens, que confundem o verdadeiro valor da matéria.
— Mas Satanás é muito perigoso!
— Você tem razão, Sara. Satanás é perigoso, mas ele apenas sobrevive porque ainda existe a ignorância na Terra.
— Ignorância, Rewo? Pior, é o mal!
— Que nada mais é do que a realização da ignorância. Na realidade, Satanás personifica a má opção que algumas pessoas fazem…
— Algumas? São milhões! Acho até bilhões!
— Pode até ser. Mas, em princípio, todas as criaturas são filhas de Deus. E nosso Pai espera que elas façam a boa opção. Aliás, Sara, não se esqueça de que, nos tempos iniciais, Lúcifer jogava no nosso time…
— Mas foi expulso do paraíso!
— Foi e com razão, pois a figura era muito estúpida mesmo. Aliás, o Diabo representa o egoísmo e o egocentrismo, que são, na realidade, os pecados incutidos no homem.
— E a maldade? A violência? O desamor? O desapego aos mandamentos de Deus?
— Tudo isto é fruto do egoísmo e do egocentrismo. Sara, um irmão nosso, Jim Hohnberger, em seu livro Fuga Para Deus, define bem esta questão. Ele sugere em seu trabalho que o homem deve separar o eu dele e colocar Deus no lugar. Desta forma ele encontrará a salvação.
— Brilhante definição do Jim.
— Puxa, concordamos em algo finalmente…
— Nunca deixamos de concordar, Rewo. Fora o armagedom, o poder do demônio e outras coisinhas.
— Rewo, Sara disse muito bem. Coisinhas. Na essência, estamos todos no mesmo barco.
— Sim, Gites. O futuro é o ecumenismo. O homem se dará as mãos quando respeitar e praticar o ecumenismo. Afinal, Deus é um só. Alá, Jeová, não importa. Nosso Criador é único.
— Rapazes, reconheçam. Voluntariado é uma denominação para a Nova Era…
— A de Aquário, certo?
— Certo.
— Vejo, Sara, que você está por dentro das coisas…
— Havemos de estar, Mithos. As testemunhas de Jeová estão alertas.
— No que fazem muito bem. Mas, para sua compreensão, Sara, o Voluntariado respeita os seguidores do pensamento da Nova Era, como respeita os seguidores de todo pensamento que nos leva a Deus. Mas, desculpe-nos, o Voluntariado não é uma denominação dos aquarianos. Acabamos de comentar. Somos do Voluntariado, um movimento universal de boa vontade, ecumênico, sem denominação, que se apoia no amor como a realização perfeita da obra de Deus.
— Rewo, nossa conversa está muito boa. Mas a Sara haverá de compreender que temos compromisso daqui a pouco no Voluntariado.
— Mithos, agradeço muito a vocês pela oportunidade de falarmos de Jeová e de sua obra. Vocês estão na verdade, falta apenas dar uma sintonizadinha na frequência.
— Ficamos felizes em conhecer você, Sara, mas vamos deixar a viagem dos cento e quarenta e quatro mil para uma outra hora…
— Vocês podem estar entre estes cento e quarenta e quatro mil! Vocês são ótimas pessoas! Bastam que se sintonizem um pouco mais…
— Obrigado pelo elogio, Sara. Mas, permita-nos, para finalizar, darmos uma mensagem sobre o tempo que está vindo por aí. Não é o armagedom, mas é o Dia de Jeová.
— Tudo bem, tudo bem, respeito vocês, e não vamos nos alongar mais sobre esta grave questão. O Dia de Jeová será o dia do armagedom.
— Que tal chamá-lo de Dia da União?
Sara se despede de Mithos, Gites e Rewo e vai continuar a missão dela, de levar a palavra de Deus aos habitantes da Freguesia do Ó neste dia. E os três rapazes voltam ao interior da casa, com o objetivo de pegar o material a ser utilizado na reunião dos membros do Voluntariado logo mais.
Como é comum nas emissoras de televisão, o ambiente da Rede Um está mais do que tenso. As pessoas correm de um lado para o outro, em desorganizada harmonia, buscando cumprir seu trabalho. O tempo é o senhor das televisões. Ele comanda tudo. As pessoas, coitadas, deixaram-se subjugar por ele. O pessoal da produção da Rede Um está envolvido no projeto de finalização de um programa, que, se der certo, será um dos maiores sucessos da emissora. Este projeto está nas mãos do diretor da rede, que terá a responsabilidade de aprová-lo, de modo que ele vá ao ar o mais rapidamente possível. Os profissionais do departamento comercial da Um já venderam as cinco quotas nacionais de patrocínio. Sabe-se que as estações locais da rede também foram felizes e venderam sua quota regional. Se tudo correr bem, o programa irá estrear em dez dias. Boa parte do programa será apresentado ao vivo, tendo algumas matérias previamente produzidas. A proporção do que irá ao ar será de oitenta por cento ao vivo e o restante de matérias gravadas. Neste momento, Zélio Ximana, diretor geral de Rede Um está reunido, em seu gabinete, com Afonso e Carlos, responsáveis pelo novo programa.
— Afonso, Carlos, finalmente vocês chegaram! Então, mostrem-me os detalhes finais do projeto.
— Zélio, eu acho que o programa será sensacional!
— Sensacionalista, você quer dizer, Afonso…
— Carlos! Não é hora de fazer críticas existencialistas sobre um produto espetacular, que já está gerando um faturamento expressivo para a rede. Você está no projeto pelo seu talento em produzir coisas e lembre-se de que somos profissionais, e a emissora precisa faturar para sobreviver.
— Muito bem, rapazes, deixemos estas questões filosóficas de lado e vamos aos detalhes do Sexo e Violência Show!
— Zélio, você está seguro de que o programa precisa ter este nome esdrúxulo?
— Carlos, Carlos, claro que tenho! Aliás, este nome de grande apelo foi um dos atrativos para o pessoal da comercialização vender bem as quotas do programa. Que há de mal em falar de sexo e violência na TV?
— Mais fácil seria perguntar que há de bem em produzir uma coisa destas…
— Carlos, não aborreça nosso chefe. Aliás, não se esqueça de que o Zélio Ximana é nosso chefe e não apenas o colega dos tempos idos da TV.
— Não estou aborrecendo ninguém! Apenas estou sendo franco com vocês dois. Não me conformo em estar embrulhado num negócio desses.
— Carlos, caro amigo de tantas jornadas de rádio e TV. Reconheço que o projeto Sexo e Violência Show é meio barra pesada. Mas a emissora precisa sobreviver! Você viu como o projeto foi vendido facilmente? Se nós não fizermos um programa em rede nacional como este, certamente, os concorrentes da TV aberta o farão mais cedo ou mais tarde. Você é fundamental para o sucesso do programa. O Afonso e seu sabemos de seu talento em realizar as coisas, precisamos muito de você. A Rede Um precisa muito de você. O programa vai arrebentar, e teremos muito orgulho disto!
— A palavra cabível seria vergonha, Zélio…
— Não se constranja tanto, Carlos. A atração irá ao ar por volta das dez da noite…
— Quando noventa e nove por cento das crianças estarão acordadas…
— Isto é problema dos pais, Carlos. O nosso é fazer programas de televisão. O Brasil é um país livre. A constituição brasileira nos permite a liberdade de pensamento e expressão. Fizemos uma consulta prévia aos representantes dos grupos de ética, e eles, pelo que apresentamos, não viram problema com nosso produto. Vamos agir estritamente no terreno legal e permitido.
— Zélio, tudo bem, respeito você e compreendo seu empenho em justificar as características do produto. Mas saiba que estou me sentindo muito mal e trabalhar neste projeto.
— Carlos, assim como o Afonso, você é imprescindível para a realização e o sucesso de Sexo e Violência Show!
— Ai, meu Deus…
— Carlos, creio que já esgotamos esta argumentação toda. Não irrite o Zélio mais ainda. O projeto está aí, vendidinho da silva, as chamadas vão ao ar, com maior intensidade, a partir de amanhã, e se o barraco caiu, temos de tocar a vida em frente. Além do mais, com o programão, vamos consolidar a liderança nacional da Rede Um. Este será um fato histórico na nossa estação. Os Félix vão ficar orgulhosos pelo nosso trabalho.
— Você quem diz…
— Carlos, você está no projeto e pronto. Pela nossa amizade, por tudo que realizamos juntos, nós três, em mais de trinta anos de rádio e TV, você está nessa e pronto… Afonso, você que está com todo material na mão, vamos repassá-lo, quadro por quadro, para ver se está tudo em cima…
— Muito bem, Zélio, vamos lá. Uma orquestra de metais anuncia o início do programa. A cortina, cor violeta, sobe rapidamente. Fumaça de gelo seco, cor de rosa, espalha-se por todo o palco. Um grupo de vinte garotas, popozudas naturalmente, portanto biquínis no limite do possível, entram dançando, agrupadas, de marcha à ré, em posição de catar cavaco, até atingirem o meio do palco. De repente, cai do alto do cenário uma pedra gigantesca, que vai cobri-las totalmente. A impressão que o público terá é a de que elas foram esmagadas mesmo. Com a queda da pedra em cima delas, um líquido vermelho irá se esparramar pelo palco, dando a impressão de que se trata de sangue de verdade. Inclusive, quando a pedra cair, assim que a pedra atingir as popozudas, elas darão um grito lancinante, horroroso mesmo. Em seguida, a cortina baixa e surge o Clécio Silva, apresentador do programa. Ele cumprimenta os telespectadores e anuncia que um novo programa está no ar: o Sexo e Violência Show! Ele alerta a audiência que o programa não terá como missão apresentar, dali em diante, cenas como aquela produzida. A cena apenas teve um objetivo de alerta, de chamar a atenção do povo para os graves problemas nacionais. A intenção do programa, dirá ele, será denunciar os graves problemas do país no que tange aos costumes, a prostituição feminina e masculina, a exploração gratuita do sexo, como também denunciar a escalada da violência no Brasil e também no mundo, já que o fenômeno da violência talvez seja mais mundial do que brasileiro. Clécio informará aos telespectadores que o programa terá o suporte de duzentos jornalistas, espalhados no Brasil e em outras partes do mundo, trazendo as notícias mais quentes sobre sexo e violência, sempre com o intuito de denunciar e prestar serviço à população. Nosso apresentador contará, também, que uma grande equipe de produtores e artistas irá trabalhar, a fim de produzir os melhores quadros sobre os assuntos, fazendo de Sexo e Violência Show um programa atraente e impactante. Depois, Clécio anuncia ao público a entrada de sua parceira apresentadora, a Raimunda Ice, a morena ganhadora do último concurso Garota do Rio. Sabemos que a Raimunda é uma morena espetacular. Somente a presença dela vai aquinhoar uns dez por cento de audiência para nós. A Raimunda Ice entra em cena, abrilhantada pela sua trilha sonora, criada pelo Pedro Edro, que é uma sensualidade só. A Raimunda usará um biquíni branco, de arrebentar qualquer barraco. Juntos, ao longo de hora e meia de show, a dupla irá apresentar os principais fatos do dia, mesclando com os quadros fixos. Nosso objetivo jornalístico é ter oitenta por cento de matéria ao vivo, de modo a deixar o programa sempre quente. Vamos mostrar, na estreia, além das matérias jornalísticas ao vivo, quadros que serão sucesso, tais como o Concurso de Tiro, onde atiradores de elite, juntamente com cidadãos comuns, vão buscar o acerto em alvos móveis, programados por computador. Muitos dos alvos terão bonecos parecidos com celebridades, apenas parecidos, para não termos muitos problemas judiciais depois. O sensacional é que os bonecos móveis, se atingidos, verterão enormes quantidades de líquido avermelhado, semelhante ao sangue humano. Além do Concurso de Tiro, vamos ter o espetacular quadro Hipnose Erótica. O Pablo Delgado, devidamente contratado pelo programa por um ano, hipnotizará jovens do auditório, devidamente contratadas também, que tentarão passar ao telespectador e à plateia presente a ideia de que são voluntárias. As jovens serão, naturalmente, muito bonitas. O sensacional deste quadro é que todo mundo sabe que o Pablo Delgado é, de fato, um grande hipnotizador. A missão do Pablo será hipnotizar a moça da platéia, instando-a que comece a fazer um strip tease. E a menina começará a tirar a roupa, pois estará em transe hipnótico mesmo! Aí entra o grande lance da sacanagem. Ela vai tirando peça por peça, até ficar de calcinha. Neste momento a câmera estará flagrando-a pelas costas. Quando ela estiver, finalmente, tirando a calcinha, a orquestra de metais toca o prefixo de comercial, e o programa abre espaço para nossos patrocinadores. Zélio, vamos ter, também, como quadro fixo, dramatizações de piadas consagradas popularmente. Na estreia do programa, vamos dramatizar a piada do inferno, em que os brasileiros condenados têm de ficar em uma banheira de excre…, bem, você entendeu. Na realidade a banheira não terá merda e, sim, uma mistura muito parecida com citado material, sem ter o cheiro semelhante, afinal, o quadro faz parte do mundo da fantasia, e televisão ainda não transmite odores. O quadro, então, vai ser aquela coisa, os brasileiros entenderam que ficar na piscina de estrume é menos penoso do que as outras câmaras do inferno. A turma que vai entrar na piscina é toda sarada. Moços e moças muito bonitas, a fim de chamar a atenção do quadro. Seria uma espécie de Banheira do Gugu escatológica. Enfim, o quadro vai ser aquela zoeira toda. Quando um diabo entrar em cena e gritar “olha a foice”, vai ser uma algazarra geral. Os condenados não saberão o que fazer. Pois bem, a foice vai passar, e a maioria será obrigada a botar a cabeça no exótico lamaçal. Um dos componentes, no entanto, não baixará a cabeça e a terá decepada, fazendo que jorre sangue em profusão. Naturalmente que este figurante se tratará de um boneco, em mais um dos espetaculares efeitos especiais, coordenados pelo nosso companheiro Carlos.
— Ai, meu Deus! Onde fui amarrar meu burro…
— Continuando, Zélio e Carlos, certamente o auditório vai vibrar muito com as atrações e certamente nossas linha telefônicas ficarão entupidas…
— De merda…
— Carlos! Não interrompa mais o Afonso, por favor…
— Está bem, Zélio, foi um ato falho meu. Minha mulher e minhas ex-mulheres agradecem a você pela compreensão.
— Conforme eu comentei antes, os quadros fixos do show procurarão dar um tom de paródia à vida, mostrando aos telespectadores que aquilo tudo é apenas diversão. As matérias jornalísticas, estas sim, vão mostrar a realidade dos fatos, sempre com postura crítica, no sentido de denunciar a violência e a degradação dos costumes de nosso tempo.
— Como fica, então, Afonso, a roupa, se é que aquilo que a Raimunda Ice vai usar pode ser chamada desta forma. A Raimunda de biquíni não é a apologia da degradação dos costumes?
— Já conversamos isto, Carlos, mulher de biquíni na televisão brasileira já é referência de comportamento, e não se trata de deterioração dos costumes. Em hipótese alguma vamos mostrar genitálias desnudas em nosso programa.
— Continue, Afonso. E o quadro de fechamento do primeiro Sexo e Violência Show já está preparado?
— Ah, sim, Zélio. Nestas alturas, estaremos perto da meia-noite, com a audiência estourando e com boa parte da gurizada na cama. Neste momento, para fechar o programa de estreia, volta o Pablo Delgado para mais um número de hipnose. Desta vez, a vítima será uma mulher, mas uma mulher morfologicamente especial. Levaremos uma loira, bem ao estilo da Wilza Carla, com aquela protuberância toda. A loiraça será hipnotizada pelo Pablo e fará, do mesmo modo que a moça anterior, o quadro do strip tease. Quando ela estiver apenas com a parte baixa do biquíni, a câmera estará focada nas costas dela. E ela vai tirar a parte baixa de sua roupa. Quando isto acontecer, a câmera vai fechar em big close no popô dela. Acontecendo, isto, três segundos depois, uma imagem digitalizada vai criar olhos, narizes e bocas, sendo uma figura de cada parte das nádegas da cover da Wilza. Elas, então, sairão com o seguinte diálogo, “Bufa, há gente que ainda se ilude que a televisão vai atender todas as suas expectativas, ah!, ah!, ah!” A outra parte responde, “É Zanfa, mas espero que nosso querido público compreenda nossa boa intenção de fazê-los rir, afinal, basta de tristeza na TV. Já chega as que apareceram neste programa de estreia. Boa noite!” Neste momento, um dos atiradores de elite, que apareceu no início do programa, inconformado com a piada idiota de Bufa e Zanfa, mira sua pistola automática contra a câmera e simula ter dado um tirambaço no meio das duas figurinhas. Então, a câmera corta para dupla e as mostra explodindo estrepitosamente, vertendo, finalmente, o último jorro de sangue do dia. A câmera principal volta a focar Clécio Silva e Raimunda Ice. Os dois, com sorriso profissional no rosto, dirão “boa noite” e convidarão o público para a próxima edição de Sexo e Violência na TV na noite seguinte.
— Sensacional, Afonso e Carlos! Este é um dos projetos mais espetaculares que já vi ser montado. Vai fazer história na televisão aberta do Brasil! Vou falar com o pessoal da programação para intensificar as chamadas da estréia. A Rede Um vai disparar de vez!
A sede do Voluntariado fica em Santana, zona norte de São Paulo. É um grande salão, com cerca de quinhentos metros quadrados. O imóvel é simples. Tem uma ampla mesa de fundo, onde os coordenadores do projeto realizam as reuniões. Cerca de sessenta cadeiras de plástico formam um semicírculo, em que os demais participantes acompanham os encontros. Mais ao fundo, existem duas salas, construídas com divisórias de fórmica, onde nelas são feitos os atendimentos personalizados àqueles que procuram a instituição. Na manhã deste dia, agora são nove horas, Mithos, Rewo e Gites vão coordenar a reunião com o grupo dos demais colaboradores, que ocupam todas as cadeiras disponíveis. Mithos trata de puxar os assuntos da reunião da manhã, de modo a dar bom andamento nos trabalhos.
— Queridos membros do Voluntariado. Podemos observar, com satisfação, que as ações de nosso grupo de trabalho têm redundado em excelentes resultados. As pessoas necessitadas têm recebido boa assistência, os recursos obtidos, ainda que com dificuldade, têm servido bem aos nossos planos. Precisamos ficar firmes e fortes. Não tenho dúvida de que o trabalho de todos está gerando coisas boas, e o nosso Pai lá em cima, que tudo vê, vai-nos dar muita força, de maneira que esta missão cresça cada dia mais.
— Mithos, os membros aqui presentes estão felizes, também, com tudo que tem acontecido. A missão aqui na zona norte segue eficiente e com muita energia. Estamos todos muito curiosos, por outro lado, para ouvir de você, do Rewo e do Gites as novidades importantes que vêm por aí.
— Olavinho! Você, como sempre, muito sensível e antenado às coisas que estão acontecendo não apenas em nosso trabalho, mas no mundo todo. Olavinho e queridos irmãos do Voluntariado. As transformações por que passa nosso planeta não são meramente acidentais. Existe um forte e consistente quadro de mudança, que vai indicar o novo tempo que está chegando. As notícias do dia a dia podem parecer perturbadoras, a ordem mundial indica um certo caos. No entanto, nós, que temos fé e acreditamos num feliz porvir, temos convicção de que o mundo está se preparando para um tempo novo, de transformações notáveis, que indicarão um tempo melhor para se viver, um tempo de renovada aliança com Deus, tempo este que trará grande harmonia entre os homens.
— Permita-me, Mithos. Quando virá esse tempo?
— Dona Magna. Este tempo, na realidade, está se construindo já há algumas décadas. Agora, porém, ele se pronuncia melhor, pois a hora, finalmente, está chegando.
— O início de um novo tempo? Um tempo muito melhor?
— Não tenha dúvida, Dona Magna. Será uma época muito linda de se viver. Daqui para frente a alegria vai permanecer muito mais tempo nos corações das pessoas.
— O paraíso na Terra?
— Responda esta, Rewo.
— Dona Magna, o conceito de paraíso é um conceito genérico. Bonito, é verdade, mas paraíso, na concepção essencial do termo, é algo perfeito. A perfeição é possível, sim, ela é o destino do homem. Mas, quero crer que ainda não será este estágio que atingiremos, mas, certamente, o mundo em que vivemos será muito melhor.
— Pela providência divina?
— De certo modo, sim, Augusto. Existe um projeto claro de Deus para o homem e para o mundo. No entanto, ele somente está se definindo, pois a maioria da humanidade assim o quer. Esta maioria quer evolução, paz, muita paz. Os sistemas econômicos se reciclam, e novas formas de relacionamento entre os homens e suas organizações se manifestam. Por exemplo, a questão da ecologia, que era coisa de maluco na década de setenta, hoje é uma questão do homem e de seus grupamentos sociais. Quase tudo está pronto, Augusto.
— O que estaria faltando, então, Rewo?
— Augusto, você é um homem de fé, sabe que Deus nunca nos abandona. Ele, como Pai, sempre estará de nosso lado, dando-nos a força que pedimos a Ele.
— Mithos, Rewo, temos de passar aos nossos amigos, aqui do Voluntariado, a programação das próximas semanas, pois estamos aqui hoje para informar-lhes algumas notícias especiais.
— Você tem razão, Gites. Continue você, então.
— Queridos irmãos do Voluntariado. Eu e meus companheiros, Mithos e Rewo, temos uma missão muitíssimo especial a cumprir nos próximos dias. Para tanto, temos que nos afastar temporariamente das atividades, aqui, do Voluntariado. Vamos fazer uma viagem, que deve durar uns quinze dias, talvez, não sabemos ainda ao certo. Precisamos de que vocês continuem muito empenhados no trabalho cotidiano do Voluntariado, dando toda ajuda necessária aos irmãos que nos procurarem.
— Aonde vocês irão, Gites?
— Vamos cumprir uma missão importante, aqui no Brasil, faltam alguns detalhes ainda. Como já lhes dissemos, nossa ausência não deve perdurar mais que quinze dias. Logo estaremos de volta, para nossa alegria, convivendo com vocês, na bela missão de ajudar o próximo.
— Exatamente, Gites. À turma toda aqui fica a nossa mensagem de alegria e esperança, pois temos certeza de que tudo continuará funcionando muito bem. Brevemente estaremos de volta, com muito mais entusiasmo, para dar continuidade a nosso trabalho.
— Uma questão de ordem, Mithos, por favor.
— Pois não, dr. Renato.
— Sabemos todos que o Voluntariado é uma entidade apartidária, plural e ecumênica. A nossa missão é dar auxílio ao próximo, da maneira mais eficiente e discreta possível. As coisas têm funcionado bem. Ocorre que, nos últimos dias, temos recebido visitas de grupos com trabalho semelhante ao nosso, mas estes grupos têm vínculos religiosos definidos, além de grupos de conotação político-partidária. Gostaríamos de saber como o Voluntariado deve cuidar deste tipo de situação. Sobretudo agora que vocês, nossos líderes naturais, vão se ausentar por um tempo relativamente longo.
— Serão apenas quinze dias, cremos…
— Exatamente, Rewo, mas quinze dias são duas semanas. A França caiu diante da Alemanha em muito menos tempo.
— Ah, dr. Renato, o tempo! Sempre ele! O senhor tem razão, quinze dias são um tempo cronológico relativamente extenso. Nada em relação à eternidade, mas muito em relação à cena humana. Mas, divagações à parte, sobre a questão levantada pelo senhor, o Voluntariado deve continuar fazendo seu trabalho da forma como vem atuando nestes anos todos. É natural, como estamos fazendo um bom trabalho, que outras organizações assistenciais comecem a prestar atenção em nossos resultados e queiram conhecer melhor nossos métodos de atuação. Os companheiros todos, aqui presentes, que representam a liderança de nossa entidade, haverão de ter a sensibilidade de avaliar o que é bom ou não é para o Voluntariado e, por extensão, àqueles que assistimos.
— Se estes grupos quiserem fazer parcerias conosco. Deveremos fazê-las?
— Dr. Renato, não temos falado, aqui, ao longo dos últimos anos, de um determinado Dia da União?
— Sim, Mithos. Particularmente é uma coisa que me fascina muito. Como deve fascinar todos os presentes.
— Então, Renato, grande tribuno do Voluntariado, devemos fomentar a união entre todos os homens!
— Mesmo com aqueles que não são, efetivamente, do bem?
— Você fala dos equivocados?
— Sim! Daqueles que cometem grandes equívocos e parecem gostar do que fazem…
— Você tem razão em preocupar-se, Renato. Como foi dito aqui, agora há pouco, a Terra não é o paraíso. É preciso estar alerta. Mas não devemos, jamais, perder a fé e a confiança em Deus no projeto d’Ele. Temos sensibilidade para avaliar o que é bom e o que é fruto do equívoco e da ignorância. Tenho certeza de que, na nossa breve ausência, vocês saberão conduzir muito bem as questões do Voluntariado e as possíveis parcerias com outras organizações assistenciais.
— Se tivermos alguma dúvida, poderemos contatar vocês?
— Talvez seja um pouco difícil que possamos ser contatados nesse tempo, mas sugerimos a todos aqui, em caso de dúvida, que façam uma conexão direta.
— Com Deus, certamente.
— Sem dúvida, Magna. Não existe linha direta mais eficiente que essa.
— Vocês voltarão, certamente…
— Com a força de Deus, sem dúvida alguma, Olavinho. Aliás, por favor, não nos superestimem. Somos tão membros do Voluntariado como vocês. Nada temos de especial, para que vocês se fixem na gente tanto assim.
— Vocês criaram o Voluntariado…
— Sim, Olavinho. E não resta dúvida de que foi uma ótima ideia…
— Ecumênico, universal, sem coloração partidária.
— Coisa melhor que esta haverá?
— Ah, sim! O paraíso!
— Mas não queremos estar nele agora. Vamos curtir a Terra agora e por muito tempo!
— Vocês têm toda a razão. Vamos fazer deste lar o melhor de nossos mundos!
— Com a graça de Deus!
— E com a isenta colaboração da humanidade.
— Breve voltaremos. Sejam felizes!
— Sejam felizes vocês também. Muito êxito na viagem. — Amém! Vocês haverão de estar bem!
As coisas estão calmas e harmoniosas, como sempre, na casa do Mestre.
— Mestre!
— Olá, como vai, querido Gab!
— Muito bem, Mestre. Mas confesso que, embora tranquilo, haja um sentimento de ansiedade dentro de mim.
— É natural, Gab. Apesar de toda a minha experiência, reconheço estar sentindo a mesma emoção inquieta que você.
— Está chegando o momento, não é, Mestre?
— Sim, está mesmo. O tempo dos homens, o tempo da Terra. Todo o tempo do mundo. Isto é motivo de regozijo, de alegria. Mas, como toda festa, esta coisa de que logo o evento vai começar mexe com todas as cabeças. A mudança acontecerá para o bem. Isto nos conforta e renova nossa esperança.
— O senhor vai acompanhar a grande festa?
— Não perderia esta oportunidade nem aqui, nem em qualquer mundo…
— Onde o senhor estará?
— Na posição mais próxima possível. Um evento desta natureza é único e não pode ser de maneira alguma perdido.
— Poderei estar com o senhor também?
— Naturalmente que sim, Gab. Você e todos os demais irmãos desta casa. A alegria é a maior manifestação do bem. É a parte visível e quente do amor. O Dia da União será o momento mais maravilhoso depois de tanto tempo. O Dia da União será o dia do homem, o dia da humanidade. Reconstrução é pouco para definir a grande obra deste dia. A palavra é evolução. Isto! Nada melhor define este dia especial do que a palavra evolução. O Dia da União!
Serra do Roncador
Como foi bem cantado em nosso hino nacional, o Brasil é gigante pela própria natureza. Com mais de oito milhões e meio de quilômetros quadrados, nosso país-continente sempre surpreenderá mesmo aqueles que conhecem boa parte de seu chão. Em que pese venham ocorrendo, recentemente, alguns tremores de terra, o Brasil é pacífico até em sua constituição geológica. Um grande maciço dos mais variados tipos de rocha fazem do nosso país uma pátria deslumbrante. Pela sua grande extensão territorial, pela biodiversidade e pelo magnífico povo componente da terra do século 21. Ao longo dos anos, fomos acostumados a ouvir críticas frequentes sobre nossa gente, nossos costumes e sobre a pretensa indolência que tipifica o homem brasileiro. Muitas críticas têm razão de acontecer. O elemento indígena muito contribuiu para este jeito de ser, meio errante, meio pendenga, que compõe boa parte de nossa alma. Mas o Brasil não é apenas mameluco. O sangue africano deu linhas definitivas à formação do antropo brasileiro. A miscigenação teimosa, que soube esperar alguns séculos, para que fossem vencidos os últimos preconceitos, fez por construir o tipo nacional, mistura virtuosa de todos os povos migrados ou autóctones de nossa nação. Muitos antropólogos e outros estudiosos já previam que, a partir da consolidação étnica do Brasil, o país somente iria crescer e ganhar com a saudável mistura. O homem brasileiro surgiria destas novas alianças, versando nele todos os fatores virtuosos de seus antepassados. Não fica difícil explicar a alegria de ser, o modo cortês como recebemos os estrangeiros, o jeito descomprometido de enxergar as coisas, tudo isto, enfim, que nos caracteriza. O brasileiro deste século é o homem que vai ditar o rumo do mundo, não há menor dúvida. Superadas as injustiças sociais, ainda vigentes nesta terra, certamente seremos o centro do mundo. Não se trata apenas da visão utópica de um brasileiro entusiasmado com seu país, como fora Policarpo Quaresma, de Lima Barreto. É um fato. O Brasil tem uma predestinação gloriosa. Várias correntes de pensamento assim preconizam esta perspectiva. Espiritualistas, antropólogos, economistas, filósofos, investidores de fora, enfim, é quase um consenso entre as pessoas esclarecidas de que o Brasil é o país do século 21.
Cada pedaço de chão de nossa terra traz dentro de si uma beleza a ser descoberta. Felizmente, os patrícios passaram a descobrir o turismo interno como uma excelente alternativa de lazer e cultura. Os gringos também têm acorrido às nossas paragens de uma maneira mais ativa nos últimos dez anos. Todo mundo está descobrindo fronteiras além do Pão de Açúcar e do Cristo Redentor. Centenas de milhares de Pedros Álvares Cabrais, diariamente, estão conquistando seus Portos Seguros Brasil afora.
O espaço desta história vai se fixar, a partir de agora, em um dos lugares mais encantadores e misteriosos de nosso país. A Serra do Roncador. Formidável formação montanhosa, com mais de mil quilômetros de extensão, a Serra do Roncador se forma na região de Barra do Garças, Mato Grosso, e segue imponente, rumo norte, até a divisa do Estado do Pará. Como vizinho dela em boa parte deste percurso, acompanha-a garbosamente o magnífico Rio Araguaia, que tem o dom de delimitar os Estados de Goiás e Mato Grosso ao longo de seu curso caudaloso. O fascínio da serra começa por sua formação rochosa muitíssimo antiga. Os ventos e as mãos do Pai criaram, ao longo de séculos, figuras espantosamente belas e enigmáticas. Muito se fala a respeito da Serra do Roncador. Houve, inclusive, há quase um século, um cidadão inglês, chamado Fawcett, que foi atraído para nosso país, a fim de pesquisar os mistérios da Serra do Roncador, que, segundo ele acreditava, esta teria passagens secretas, que poderiam levá-lo a locais onde estariam, ainda sobrevivendo, habitantes da civilização atlante, povo que teria vivido na Terra há mais de quarenta milhões de anos. Estes dados podem ser melhor entendidos e estudados, se o interessado procurar ter acesso ao conhecimento da Teosofia, que estuda “as ciências das idades”. O Senhor Fawcett desapareceu. Alguns dizem que foi vencido por animais ou saqueadores, outros contestam, dizendo que, de fato, ele teria encontrado a passagem para a civilização atlante. Outros enigmas contribuem para a formação do imaginário acerca do que abriga a Serra do Roncador em seu seio. Estudiosos da ufologia também têm grande interesse em buscar respostas às suas indagações neste território. Ufólogos acreditam que a serra serve de abrigo para civilizações subterrenas, de origem alienígena. Outros esotéricos creem que a Serra do Roncador possui passagens subterrâneas que levam seus desbravadores a outras dimensões e, por fim, outros creem existirem caminhos, nascidos na Serra do Roncador, que podem levar os viajantes a regiões andinas, onde viveram, no passado, civilizações como os maias e os incas. O turista mais atento, ao ter acesso às informações sobre a Serra do Roncador, verá que o governo do Estado do Mato Grosso define Barra do Garças, a cidade onde a serra nasce, como a capital metafísica do mundo. O prefeito de Barra do Garças, inclusive, fazendo-se valer deste apelo esotérico da região, construiu no Parque Nacional, excelente ponto turístico da cidade, onde se tem uma paisagem exuberante, construiu ali, pois, um discoporto. O espaço mais parece atração de parque de diversões de periferia, mas não deixa de ter seu charme e encanto infantis. O etezinho de lata, na entrada do parque, funcionando como uma espécie de anfitrião do discoporto, é uma figura curiosa e engraçada.
Embora seja procurada por gente do mundo todo, curiosamente a população de Barra do Garças não tem a intimidade com a Serra do Roncador como deveria ter. Sem dúvida, o encontro dos Rios Garças e Araguaia, espaço belo e fascinante, que define que é Goiás e Mato Grosso, é uma atração especial para o povo de Barra do Garças e de seus milhares de visitantes. Por volta de junho, quando o nível dos rios baixa, formam-se praias em suas margens, propiciando a seus frequentadores um espaço agradabilíssimo de lazer. Neste tempo, competições de jet ski e passeios de barco são eventos muito procurados. Existe um restaurante flutuante, atracado no Rio Garças, que é um encanto e oferece pratos da região de qualidade indiscutível. Os jovens, também graças ao clima quente da região, apreciam muito o hábito de tomar cerveja ao longo da várzea do rio, onde existem dezenas de bares e restaurantes. Uma importante rede de hotéis e pousadas dá suporte aos turistas, vindos do Brasil ou mesmo fora dele. Críticos exagerados dos hábitos da juventude costumam dizer que Barra do Garças é, na maior parte de seu tempo, Farra do Garças. Muitas moças bonitas, da cidade e da região, direcionam-se para as margens do rio, a fim de participarem das festas intermináveis. À noite, a temperatura ambiente cede e estimula que as pessoas fiquem pelas margens do Araguaia, recebendo algumas lufadas de brisa fresca, ouvindo música regional e compartilhando das muitas companhias agradáveis do lugar. O pessoal fica tão envolvido no clima reinante, ao nível das águas dos rios e das margens dele, que se passar um disco voador por ali muita gente nem irá perceber. Pescadores, ouvintes de música sertaneja, bebedores de cerveja, gente contente, turistas ávidos por emoções, índios comercializando suas peças, assim é preenchido o espaço terreno de Barra do Garças, cidade que abre espaço para o nascedouro da Serra do Roncador.
Existe uma rodovia federal, que passa por Barra do Garças e segue rumo norte, em direção ao Estado do Pará, a BR 158. Viajando por ela, irá se encontrar uma paisagem fascinante e, ao mesmo tempo misteriosa. A região é totalmente plana, faz-nos lembrar, em muitos momentos, as planícies do Rio Grande do Sul. Seguindo rumo norte esta BR, será comum que enxerguemos fazendas de gado convivendo harmoniosamente, do outro lado da pista, com fazendas de soja. São propriedades rurais portentosas, pois muitas delas possuem pistas de aviação particulares, onde operam as pequenas aeronaves dos mais diversos tipos, desde monomotores a pistão até bimotores turbos-hélices. Estas fazendas têm seus hangares não muito distantes das casas grandes delas, dando um perfil futurista a estas propriedades. Em vez do cavalo ou do jipe, poderosos aeroplanos. A grandeza do Brasil chega, por vezes, a ser espantosa. Como dissemos, as planícies serenas desta região do Mato Grosso seriam soberanas se não dividissem espaço com a esplendorosa Serra do Roncador. É impossível ficar alheio à presença dela. A Serra é majestosa, imponente, extraordinariamente alta, volumosa e comprida a perder de vista, afinal são mais de mil quilômetros de formação montanhosa! O gado pastador não parece se importar com ela. Pastam e descansam do pastoreio quando necessário. Os carros e caminhões, que por ali passam, seguem ao comando de seus condutores. Mas, certamente, estes haverão de admirar-se com a beleza do lugar e com a imponência do Roncador. Contudo, os motoristas devem ficar bem atentos na viagem. Por ser uma região de rica fauna, não é difícil defrontar-se com tamanduás, jaguatiricas, pacas, capivaras e outros animais cruzando a estrada. Isto acontece, aqui no Brasil, agora, século 21. Para quem acha que conhece o Brasil, um passeio à região de Barra do Garças e norte acima é mais do que recomendável.
São os idos de março. Tempo de mudanças. Tempo em que a astrologia e a astronomia, dentre outras áreas de conhecimento, compreendem ser, efetivamente, a mudança de um ano para outro. A questão de calendário foi um problema muito sério para o homem resolver ao longo dos tempos. Somente a partir de tempos modernos é que se concluiu que o ano terrestre tem trezentos e sessenta e cinco dias, cinco horas, cinquenta e sete minutos e algo mais. Daí a necessidade de, a cada quatro anos, termos um ano com trezentos e sessenta e seis dias, o chamado ano bissexto. Isto sem contar os periódicos ajustes de um segundo a mais que são feitos nos relógios atômicos do mundo, graças ao avanço da ciência e do próprio conhecimento do homem. No final de dois mil e cinco para dois mil e seis foi feito um destes ajustes de um segundo a mais, a fim de que não se perdesse a exatidão da real volta em torno do Sol que a Terra faz a cada ano terrestre.
A noite se faz bela e serena na região da Serra do Roncador, Mato Grosso, Brasil. O movimento na BR 158 não é grande neste horário. Praticamente não se percebe o movimento de vai e vem de veículos na pista simples, que é esta estrada federal. O luar que envolve a região esta noite é muito lindo. O céu está aberto. As estrelas não aparecem tanto, devido à forte presença luminosa da Lua em seu estado mais deslumbrante. É possível enxergar bem os contornos da Serra do Roncador. O gado foi dormir há algum tempo. Os humanos residentes na região estão recolhidos a seus lares, contribuindo para a paz local. Os animais de hábitos noturnos cumprem sua jornada com a natural discrição deles. É um momento de muita tranquilidade, ideal para reflexões. A temperatura, ainda que alta, não é tanto assim de espantar. Vinte e três graus centígrados são convidativos para sair, ver a noite e contemplá-la com a mais absoluta paz, fazendo vida calma em nosso coração. Pode-se até imaginar uma canção entoando dentro de nossa mente, compondo a maravilha do especial momento. Não existe possibilidade de chuva para esta noite, o céu, sabemos, está mais do que aberto. É um dia calmo de semana. Por aqui, poucas pessoas habitam. Os animais são os verdadeiros donos da floresta. As campinas estão desertas do gado alimento dos homens. Se a paz tem uma face definida, ela está estampada agora, nesta noite de semana dos idos de março. Levando nossos olhos em direção à Serra do Roncador, vamos encontrá-la especialmente acolhedora nesta noite. Como rainha do espaço geográfico mato-grossense, ela reina bela, esplêndida e muito imponente. Ela enxerga o mundo abaixo em muita paz, assim como ela está, plantada na Mãe Terra, levando sua magnitude e bem querência a todo espaço do lugar.
Em um determinado espaço do Roncador, próximo ao seu ponto mais alto, existem algumas fendas na montanha. São entradas para as muitas cavernas existentes em sua formação. No lugar, onde fitamos nosso olhar, agora, podem ser observadas várias cavidades no corpo do majestoso maciço brasileiro.
— Gites! Está tudo bem por aí?
— Sim, Mithos. Por aqui está tudo muito bem.
— Rewo, e aí, na sua área. Também está tudo tranquilo?
— Perfeitamente, Mithos. Tudo deverá ocorrer conforme planejado e conforme foi ordenado a nós.
— E os outros irmãos?
— Os outros quarenta irmãos também estão bem postados em suas posições. Parece que não teremos ninguém do time a favor ou do time do contra para acompanhar o evento aqui, logo mais.
— Queridos Gites e Rewo. Demais queridos irmãos. Vamos ficar todos alertas. Iremos presenciar, nesta noite, o mais belo acontecimento dos últimos dois mil anos. Foi-nos reservada esta missão, de presenciamento e guarda, e vamos fazer dela o momento mais sublime de nossas vidas. Deus está cooperando muito conosco. Nunca se viu uma noite tão bela como a de hoje. Nada conspira contra, tudo é a favor, para que o dia anunciado seja a coisa mais linda que se viu até então. Que todos irmãos fiquem bem atentos, assegurando todas as condições boas para que a noite seja a mais serena possível. Não creio que seres equivocados e ignorantes venham aparecer por aqui, a fim de, alguma forma, buscar o prejuízo para o sucesso de nossa missão. Deus nos inspira e está conosco. Nada nos faltará. Mantenhamos nossas posições com toda firmeza, cada um protegendo com todo cuidado sua entrada de caverna. Assim o glorioso momento acontecerá da forma mais sublime e maravilhosa possível.
— Mithos, nós e os demais quarenta irmãos, nesse pedaço restrito do Roncador, haveremos de ser felizes na missão de guardiões da chegada da paz entre nós. Somos gratos a Deus por estarmos envolvidos nesta missão e por termos a consciência do que está acontecendo hoje, na Terra, e por sermos testemunhas do que irá acontecer. Que Deus nos dê a glória de seu irrestrito amor, para que possamos acompanhar, a partir da noite de hoje, o início de um novo tempo na Terra, um tempo de amor, de paz, de construção, era em que teremos um grande salto, um passo gigantesco endereçado à evolução. O Brasil, pátria amada, foi escolhido como palco do início desta grande virada. Deus é poderoso e bondoso e nos dará esta grande alegria!
— Gites, fiquemos muito atentos agora. Vamos exercer o mais absoluto silêncio e concentrar toda nossa atenção à guarda de todas as fendas da Serra do Roncador neste espaço maravilhoso e abençoado. O momento tão esperado está para acontecer.
Observando a cena transcendental, ora vivida, no limite do que olhos humanos podem enxergar, notamos que os quarenta e três homens ocupam os espaços de guarda das cavernas da Serra do Roncador. O grupo forma quase um círculo em volta da posição alta da formação. Cada um deles, de forma silenciosa e atenta, ocupa a posição vanguardeira da entrada das cavernas. Nenhum deles olha para dentro das cavernas. A posição dos companheiros os mantêm com os olhares para o derredor do espaço montanhoso, numa evidente posição de guardadores das entradas das fendas rochosas do Roncador. Os quarenta e três vigilantes devem estar ocupando cerca de novecentos metros do espaço da serra. Seria como o quase círculo deste espaço da serra fosse uma fortaleza, em que seus defensores se preparam para um eventual ataque de surpresa de um suposto inimigo. Eles guardam algo ou alguém, que, neste momento, é impossível precisar. Basta que aguardemos com a mesma paciência e silêncio também.
A noite avançou em sua marcha irreversível pelo tempo, e a Serra do Roncador se mantém silente e calma. Talvez umas duas horas tenham se passado desde a última conversa entre Mithos, Gites e Rewo, nossos santos e membros do Voluntariado. Todos eles e seus outros quarenta companheiros se mantêm posicionados em frente às fendas da montanha. Eles aguardam. A paz parece ter aumentado mais ainda. O Mato Grosso e o Brasil vivem um momento único e histórico. Não há dúvida que o tempo vindouro irá contar o que se vê agora.
Glória! Glória! É glória! Luzes intensas começam a se projetar de dentro para fora das cavernas da Serra do Roncador. Elas cintilam, pulsam como se fossem relâmpagos. Os tons das luzes passam do azul, do verde para o branco e o amarelo. São intensas! Os irmãos guardiões mantêm suas posições e não viram seus rostos em direção às cavernas. Apenas continuam a protegê-la, enquanto os feixes maravilhosos de luz continuam a sair das cavernas protegidas pelos irmãos abençoados. Mithos, Gites, Rewo e os outros companheiros estão exultantes. Mas eles se mantêm nas posições, enquanto vão observando as luzes vararem seus corpos e se projetarem para a imensidão do majestoso Mato Grosso. O espetáculo magnífico continua por uns três minutos. Algo de maravilhoso aconteceu. Até que as luzes param. Param de maneira cadente e harmoniosa. Assim que cessam de vez, Mithos reúne seus amigos e todos se dirigem para dentro das cavernas.
Diferentemente do que tinham combinado antes, os profissionais da Express Business alteraram o horário marcado para a nova reunião com os representantes da Raio X, o gerente Saulo e o vendedor Agnaldo. O prazo máximo para a contraproposta da Raio X à Express Business seria o meio-dia deste dia, mas os homens da Express decidiram antecipar a reunião para as nove da manhã.
— Senhorita, bom dia! Estamos aqui para atender o chamado do dr. Randolph, do Senhor Nicolas e do Senhor Tarciso. Por favor, anuncie-nos a eles. Diga que o Saulo e o Agnaldo, da Raio X, estão na portaria, aguardando a convocação para que subamos.
— Pois não. Os senhores têm cadastro aqui?
— Sim, senhorita. Meu RG é 8.673.111. E o seu, Agnaldo?
— O meu é 9.673.119. Senhorita, vejo que você é nova por aqui. Não me lembro de ter visto você antes.
— É verdade, é meu primeiro dia aqui. A empresa para a qual trabalho vive me mudando de lugar…
— Ué, por quê?
— Razões de segurança, senhor…
— Não vejo que você seja uma ameaça a alguém, pelo contrário, você só pode ser um bem para alguém.
— Agnaldo, não embrome a moça. Deixe que ela faça o trabalho dela…
Enquanto a recepcionista anuncia a presença dos representantes da Raio X aos seus visitados, Saulo não tem como esconder sua tensão ao Agnaldo, seu mais experiente e capaz vendedor.
— Senhores. O Tarciso e os outros senhores aguardam os senhores na sala de reunião, no décimo-quarto andar.
— Obrigado!
Enquanto vão ao encontro do elevador devidamente encrachatados, Saulo e Agnaldo aproveitam o pequeno espaço de tempo para conversar, a fim de diminuir a tensão que vivem agora.
— Agnaldo, por que será que o encontro será em uma sala de reuniões fora do andar deles? O que isto pode dizer?
— Em princípio, Saulo, que deve ser a sala disponível. Conheço este espaço, fica no andar da diretoria.
— Isto é bom ou ruim?
— Não creio que seja um indicador, Saulo. Deve ser uma contingência. Os caras da Express Business não são tão sofisticados assim. Não valorize tanto a posição deles.
— Sim, Agnaldo. Mas não podemos esquecer o tamanhão do contrato. Oito milhões de reais por um ano. Isto é muita bufunfa para a Raio X!
— Reconheço que sim. Mas segundo o dr. Randolph nos disse. O contrato de fornecimento da Chu Cho Wan não chega a cinco milhões e meio de reais…
— Nem me lembre disto, nem me lembre disto. Mas, Agnaldo, você sondou com o Tarciso? Por que este apressamento em querer ouvir nossa contraproposta, que, aliás, nem temos, a rigor, para oferecer…
— Saulo, pelo que pude apurar, ontem, no final da tarde, o Randolph pediu que viéssemos às nove e não ao meio-dia. Somente isto é fato. O resto vamos descobrir daqui a pouco.
— Agnaldo, admira-me sua tranquilidade. Estamos falando de um baita contrato de fornecimento!
— Saulo, obrigado por me achar tranquilo. Estou tão apavorado quanto você…
— Mas você me parece muito tranquilo. Por isto já lhe devo dar os parabéns…
— Obrigado. Veja, Saulo, o elevador chegou. Deixe que eu aciono o bichão. Décimo-quarto…
— Onde estão as ascensoristas?
— Provavelmente procurando emprego por aí. Os caras deixaram a operação com os usuários, mas puseram esta telinha ridícula, com informações da Bolsa e outras coisas mais.
— É, mais uma mídia…
— Para as mesmas mensagens.
O elevador é rápido e, em poucos segundos, Saulo e Agnaldo chegam ao décimo-quarto andar.
— Bom dia, Agnaldo, bom dia, Senhor Saulo!
— Vera! Quanta gentileza em esperar a gente na porta do elevador. Tudo bem com você?
— Tudo bem, Agnaldo. Acompanhem-me. O dr. Randolph, o senhor Nicolas e o Tarciso aguardam vocês na sala de reunião.
— Vamos lá…
— Bom dia, meus queridos fornecedores!
— Bom dia, dr. Randolph (que deu neste cara?), bom dia, Nicolas, bom dia, Tarciso. Espero que todos estejam bem.
— É o mesmo que penso sobre vocês.
— Muito bem, senhores, sentemo-nos e falemos de negócios. Quero crer que os senhores discutiram com sua diretoria a questão da diferença de valores de seu orçamento com o da Chu Cho Wan…
— Sim, dr. Randolph, o assunto mereceu uma profunda análise de todas as pessoas com poder de decisão na Raio X. Posso informar-lhe que estivemos reunidos a tarde toda e boa parte da noite. Soubemos, depois, pelo Agnaldo desta necessidade que os senhores nos passaram, no sentido de que viéssemos a falar de negócios hoje de manhã e não logo mais ao meio-dia, como estava previamente determinado pela Express Business.
— Eu, o Nicolas e o Tarciso acreditamos que os senhores devem ter feito uma boa revisão em sua proposta inicial.
— Naturalmente, dr. Randolph, a presidência e os diretores reunidos, além de mim e do Agnaldo, todos analisamos complexidade do contrato, fazendo, cada um, o melhor exercício possível, no sentido de se buscar, com o máximo esforço, uma redução no preço ofertado pelo fornecimento, conforme prevê o contrato, em nossa continuidade como fornecedores da Express Business.
— Permita-me, dr. Randolph, Nicolas e Tarciso, permita-me, também, Saulo. Acompanhei detidamente o trabalho de meus superiores e posso afirmar-lhes com toda a segurança que a revisão da proposta de fornecimento contemplou todos os aspectos visíveis e até invisíveis, de modo que nossa proposta ficasse em um patamar de realidade possível de ser administrada e, sobretudo, honrada. Honrada como sempre foi nossa atitude no relacionamento com a Express Business estes anos todos.
— Disto temos perfeita compreensão, Agnaldo. Temos prazer e satisfação em trabalhar com vocês, pois a Raio X sempre atendeu nossas necessidades. Pela consideração que temos por vocês é que estamos promovendo esta nova reunião agora.
— (Uai, mudou o discurso o gringo? Não é mais “pela alguma consideração que temos com vocês?” Alguma coisa mudou de ontem para hoje. Temos de ser inteligentes e trabalhar bem isto) Dr. Randolph, somos-lhes gratos pela oportunidade, e a expectativa de nossa empresa é lutar muito para recompor nossa posição na Express, pois este relacionamento é muitíssimo importante para nós.
Alguém bate à porta da sala de reuniões com discrição, o que chama a atenção dos presentes.
— Deve ser o café da manhã.
— Nicolas, pode deixar que eu vou abrir a porta. Ah! Geralda, que belo carrinho você nos traz. Obrigado pela gentileza, deixe-me que ajudo você a levar este desjejum aos componentes da reunião.
— Muito obrigada, Seu Tarciso. Fazia tempo que eu não preparava um café tão especial como este. Estou até um pouco emocionada…
O elegante carrinho trazido pela Geralda está que é uma festa só. O café, o leite, sucos e coalhadas estão depositados em elegantes bules de prata. Veemse, também, no carrinho, porções de geléia, manteiga, alguns tipos de pães, recipientes com cereais, mais presunto e queijo.
— Saulo, supusemos que a reunião de ontem na Raio X deve ter sido brava, e a nossa convocação para o encontro de hoje, antecipada, entendi que nossos amigos ficariam satisfeitos se compartilhassem de um desjejum um pouquinho mais especial conosco.
— Muito obrigado pela gentileza (alguma coisa aconteceu de ontem para hoje, não é possível!).
— O Tarciso nos contou que você, Saulo, gosta de comer cereais pela manhã. Espero que este selecionado seja de sua predileção.
— Muito obrigado. O Tarciso está muito bem informado. É justamente o que consumo todos os dias, exceto…
— Hoje! Como posso imaginar. Creio que a turma aqui da Express Business tem bons informantes e está bem inspirada nesta manhã.
— Eu também, Randolph (vou começar a quebra do gelo). Depois de uma manifestação de apreço destas, vou até falar em desconto, coisa que não estava em nossos planos, certo, Agnaldo?
— Vai mesmo, Saulo? Não é o que a diretoria planejou, na longa reunião de ontem, estou certo?
— Sim, você tem razão, Agnaldo. Mas não podemos ficar insensíveis à agradável recepção que estamos tendo hoje, aqui, na Express Business. Saiba, Agnaldo, que nem sempre o homem se comunica com o verbal. Às vezes, o não verbal implica em muito mais comunicação que o exercício da fala.
— Saulo, você me agradou sempre. Fico feliz em saber que tenha gostado de nosso gesto de boa vontade, como também me agrada a idéia que a Raio X reviu a sua proposta inicial.
— Dr. Randolph, creio ser razoável fazermos um pit stop de dez minutos para o café, depois damos sequência às nossas negociações.
— Você está parcialmente certo, Nicolas. Vamos nos conceder vinte minutos para nosso desjejum. Depois damos sequência ao tema principal de nosso trabalho de hoje.
Os vinte minutos caminham com calma e até alegria entre os componentes da reunião. De uma situação tensa, vivida, no dia anterior, o que se observa agora são pessoas sem ansiedade, convivendo em um ambiente amistoso, falando de amenidades, participando de um fraternal e substancioso café da manhã.
— Puxa, Randolph, há muito não tomava um café da manhã, assim tão bom, sobretudo em um clima de tanta concórdia.
— Eu também reconheço o fato, Saulo. Devemos entender, de maneira definitiva, que os negócios são pelejas difíceis de ser administradas. Mas isto não impede que os embates sejam jogados em um clima de harmonia e sinceridade. Mas, muito bem, agora voltemos a falar de negócios. Nicolas, você tem todos os documentos.
— Sim, Dr. Randolph. E os dados estão planilhados no computador do Tarciso.
— Certo, certo. Muito bem, temos em princípio a oferta de renovação de fornecimento dos produtos da Raio X, para os próximos doze meses, a vigorar no início da semana que vem, a partir de abril, oferta esta que totaliza oito milhões de reais. Lembremo-nos também da oferta da Chu Cho Wan.
— Nem me precisa nos lembrar, Randolph. Os números dela ainda estão martelando a cabeça de todos os companheiros da Raio X.
— Pois muito que bem, Saulo. Fale-me, enfim, do desconto que a Raio X nos propõe neste processo ocorrido até agora.
— Randolph, Nicolas, Tarciso. Ontem, no decorrer da tarde e até boa parte da noite, o presidente e demais colaboradores com poder de decisão, lá na Raio X, fizeram um extremado exercício de avaliação do que era nossa proposta de contrato de renovação de fornecimento do material produzido pela Raio X. Quando você nos apresentou os números do concorrente chinês, a reação que eu e o Agnaldo tivemos na hora e depois na reunião com nossos comandantes foi a da maior perplexidade possível. Sabemos do que anda ocorrendo no mundo globalizado dos negócios. É uma coisa de espantar, mas nem tanto como este fato, analisado agora. A Raio X é uma empresa integrada, que tem em sua autocrítica um instrumento poderoso de sobrevivência e progresso. Vocês sabem como a Express Business é importantíssima para nós. Não somente pelo valor do pedido, mas pelo prestígio de termos uma conta desta grandeza, que serve de cartão de visita para outros negócios feitos pela nossa empresinha brasileira de Guaianases, na distante e amada zona leste de São Paulo. O que o Agnaldo comentou, agora há pouco, antes do café, é a mais pura verdade. Ao final da reunião na Raio X, ontem à noite, o pessoal entendeu que deveríamos vir aqui e declarar a vocês, da Express Business, que a melhor oferta nossa era aquela, apresentada dias antes ao Tarciso. Em suma, Randolph, Nicolas e Tarciso. Viemos aqui hoje, eu e o Agnaldo, com o espírito preparado para perder a conta de vocês. É bem verdade que não entendemos a antecipação do horário da reunião da meio-dia para as nove. Deveria ser alguma coisa da rotina interna deles, comentamos eu e o Agnaldo. Mas, aqui estamos, sendo bem recepcionados por vocês, acabando de participar de um excelente café da manhã e satisfeitos em saber que a Raio X, independentemente do que poderá ocorrer, daqui para a frente, merecerá a estima e o respeito da Express Business. Quando falei do desconto, em forma brincalhona, ao tomar conhecimento da recepção que vocês nos prepararam, falei por duas importantes razões. A primeira creio ser a mais importante: a elegância e a extrema gentileza proporcionadas por vocês nesta recepção, a qual não imaginávamos que iríamos ter. A segunda razão, e o Agnaldo desconhece, pois aconteceu depois da nossa reunião de ontem ter acabado, é o fato de que nosso presidente me chamou a um canto da sala dele e me balbuciou, discretamente, que deveria fazer um desconto, em esforço extremo, mesmo que não significasse algo atraente para a Express Business. O importante seríamos demonstrar ao cliente a nossa boa vontade em propor algo que estaria no limite de nossas forças.
— Puxa, senhores, é verdade. Não sabia desta conversa do Saulo com nosso presidente. É importante historiar, rapidamente, que, quando fizemos a proposta, já a levamos ao limite de nossas possibilidades, não colocando gordura nela, de modo a não tomar tempo de vocês e demonstrar nosso alto grau de profissionalismo e confiabilidade nas relações das duas empresas. Todas as cartilhas de vendas ensinam que deve haver, sempre, um espaço posterior de negociação. A confiança que temos em nosso relacionamento nos levou a fazer a melhor oferta possível, contrariando os livros dos gurus de vendas, contrariando a tradição milenar dos velhos mercadores. Entendemos, contudo, que nunca negociamos tecidos e jarros aqui, nada contra estes importantes produtos, mas negociamos aqui, principalmente, produtos adequados para suas necessidades, sempre nos calçando na história construída nesses longos anos e conscientes da distância enorme de faturamento e importância da Raio X e da Express Business no mercado brasileiro. Lá de fora, nem se fala, pois somos uma empresa brasileira de atuação doméstica. No íntimo, apesar de nossa excelente oferta, eu cria que o Saulo teria uns dois por cento para negociar e fechar o negócio. Mas jamais poderíamos imaginar uma pancada monumental como esta que a Chu Cho Wan nos deu…
— Obrigado pelas suas ponderações, Tarciso, mas creio todos estarmos muito interessados em que o Saulo vai nos dizer.
— Randolph, disse bem o Agnaldo. A relação com a Express Business é de importância capital para a Raio X. O tratamento dado a este processo foi o mais profissional e dedicado possível. Sobre a oferta autorizada pelo nosso presidente, ontem à noite, ela é de um desconto de seis por cento sobre a proposta original. Temos consciência de que está muito distante das cifras da Chu Chu…
— Chu Cho Wan.
— Isto, Chu Cho Wan, de qualquer forma é o que de melhor a Raio X pode oferecer à organização de vocês.
— Saulo, agradecemos pelo empenho seu, do Agnaldo e de seus diretores. Como estamos vivendo uma situação especial, de avaliação mútua da negociação, embora não seja nossa cultura, pediria ao Nicolas que lhes mostrasse a oferta da Chu Cho Wan. Nicolas, mostre o documento a eles…
— Randolph, não é necessário.
— Faço questão. Nicolas, mostre o documento a eles.
— Prezados fornecedores, aqui está o documento da empresa chinesa, em que aparecem todos os dados descritivos da oferta e dos valores em dólares, que, convertidos à nossa moeda, atingirá o número de cinco milhões e meio. Reparem que o preço é CIF Porto de Santos-SP. O frete de lá até nossas fábricas será semelhante ao que vocês nos cobram.
Saulo e Agnaldo observam o documento com toda a atenção, procurando não deixar que escape nenhum detalhe relevante. Aparentemente um pouco resignados, mas com uma postura firme, devolvem a proposta ao gerente de compras da Express Business.
— Não há muito que dizer sobre a autenticidade da proposta. Como vocês devem ter avaliado o produto dos chineses, a atuação deles no mercado e todos os aspectos inerentes à importação, fica clara a superioridade comercial deles nesta negociação.
— Há um detalhe importante, Agnaldo.
— Qual é, Tarciso?
— Os chineses da Chu Cho Wan vão montar uma central de distribuição no Brasil, assim nós e outros clientes deles não precisaremos receber a mercadoria de uma única vez. Eles entregam como vocês, programações mensais, divididas de acordo com as necessidades de nossas fábricas.
— É, fica realmente muito difícil estabelecer uma base de concorrência razoável com um negócio da China destes.
— Mas existe uma questão importante, que ainda não revelamos a vocês…
— O que seria, Randolph?
— Ontem, quando vocês saíram daqui, depois de algum tempo, fiquei um pouco ressabiado com o processo todo e pedi que nosso agente em Hong Kong desse uma repassada no contato com os chineses, de modo que tivéssemos a certeza do que realmente iríamos fazer. É verdade que, nos últimos quatro meses, vários contactos foram feitos em Hong Kong. Há cerca de dois meses, estiveram em nosso escritório dois representantes da Chu Cho Wan. Um era técnico e o outro comercial. Vários aspectos sobre os produtos foram esclarecidos, inclusive com o envio e pleno sucesso do uso do produto deles em nossa linha de produção no interior. Sob o ponto de vista de abordagem, teste e tudo mais estava tudo certo. A oferta deles nos chegou às mãos há cerca de dez dias. Quando tomamos contacto com estes números aí, ficamos surpresos, conversamos muito aqui dentro, até que tivemos nossa reunião de ontem, que teria, críamos, um caráter de rompimento de relações comerciais com vocês, pois o que se apresentava a nós era algo realmente irrecusável.
— E então?
— Como eu dizia, o Harry Foster…
— Harry?
— Harry Foster, nosso agente em Hong Kong, a nosso pedido, foi manter mais um contato com o pessoal da Chu Cho Wan, com a finalidade de informar-lhes da iminente decisão da Express Business fechar negócio com eles.
— E daí?…
— Chegando ao escritório central da Chu Cho Wan, o Harry encontrou um aviso pregado na porta principal do escritório, dizendo que a empresa não estava em operação. Ele, então, tratou de correr atrás de outras informações. O Harry Foster estava achando tudo aquilo muito esquisito. Depois de fazer alguns contactos telefônicos, ter consultado autoridades do governo, nosso agente soube que Chu Cho Wan havia sido interditada pelas autoridades chinesas…
— Interditada? Por quê?
— A empresa vinha operando com matérias-primas de origem duvidosa, não recolhendo os tributos condizentes, além de outras irregularidades. O Harry soube que advogados da Chu Cho Wan estavam apelando aos tribunais, a fim de reverter a situação. Mas as provas documentais e delação de gente da própria empresa a deixaram em uma situação insustentável. Pode até ser que dentro de alguns dias a Chu Cho Wan readquira sua condição de operar normalmente. Mas os fatos graves ocorridos com ela, pelas normas e procedimentos da Express Business no mundo todo, fazem que a empresa seja desqualificada por nós.
— E se eles conseguirem sair dessa rapidamente?
— Não vai mudar nossa postura. Saulo, você há de se lembrar que, recentemente, a imprensa do mundo todo noticiou que a Express Business cortou o fornecimento de certas matérias-primas da África, pois descobriu que havia funcionários semiescravizados trabalhando para o fornecedor de então.
— Bem, diante, então, desse quadro…
— Diante deste quadro, Tarciso, comunico-lhes que o contrato de fornecimento com a Raio X será devidamente renovado.
— Oba! Oba! Valeram minhas preces!
— A que santo, Agnaldo, a que santo?
— Não. Foi direto com o Homem mesmo.
— Bem, Randolph, ficamos muitíssimo gratos com a oportunidade de continuarmos com o fornecimento à Express Business. E, para mostrar nossa gratidão à sua empresa, a Raio X reitera o desconto de seis por cento, autorizado por nosso presidente, como prova de nossa lealdade e dedicação a esta conta e a vocês, por tudo que a Express representa à Raio X.
— Agradecemos muito, em nome da Express Business, Saulo. Mas não entendemos ser necessário que se dê este desconto. Não que deixamos de ser zelosos por nossos negócios, mas cremos não ser cabível este esforço por parte de vocês, sobretudo pela concorrência ter sido com uma empresa irregular.
— Fazemos questão, Randolph. Estou certo que este é o pensamento de nosso presidente.
— Obrigado, Saulo, mas…
— Para que todos sejam vencedores, mesmo porque esse processo foi uma lição de vida para a Raio X…
— E para a Express business também…
— Sugiro, respeitosamente, a você, Saulo, que conceda os dois por cento de desconto ao Randolph.
— Não é má idéia, Agnaldo.
— Eu também não acho má idéia, Saulo.
— Mas eu vou propor diferente, Tarciso. Randolph. Ao invés de proporcionarmos seis por cento de desconto, que você, pudicamente, não quer, pelas notícias agora há pouco conhecidas, como também ao invés de oferecermos dois por cento de desconto sugeridos pelo nosso representante, o Agnaldo, fecho com uma oferta final. Seis mais dois são igual a oito, que, dividido por dois, dá quatro. Quatro por cento de desconto, e estamos conversados. Pelo bem das empresas, pelo sucesso de nosso trabalho, pelo futuro do Brasil e pela humanidade.
— Fechado!
O episódio da negociação entre tradicionais parceiros como a poderosa Business Express e a humilde Raio X certamente enriqueceu a existência de todos. Por diplomacia e estratégia comercial, a Raio X ofereceu um desconto, que, de alguma forma, pode gerar uma perda de lucratividade, em um primeiro momento, a ela. No entanto, a lição de vida para a Express Business foi também muito grandiosa, pois ela passou a olhar seu singelo fornecedor com olhos fraternais e não meramente competitivos. De alguma maneira, tudo que aconteceu entre as empresas contribui, de uma forma sutil, mas real, para a melhoria das relações entre a humanidade e as coisas que ela faz para sobreviver. Mithos, Gites e Rewo, se ali estivessem, estariam exultantes neste momento. No entanto, neste momento, eles estão a cerca de mil e quatrocentos quilômetros dali, vivendo o novo tempo. Mas, como foi visto, um ato de bem foi praticado hoje, na sede da Express Business. E este ato de bem certamente ajudará para que o mundo fique cada vez melhor, como vaticinam aqueles que, não apenas acreditam, mas são indutores do ciclo de mudanças deste novo tempo.
— Mestre, que trabalho maravilhoso nossos irmãos fizeram na Serra do Roncador!
— Sem dúvida, Gab! Eu tinha certeza que Mithos, Gites e Rewo saberiam cumprir a missão com muita sabedoria. Os irmãos auxiliares também se saíram muito bem. O esperado dia chegou!
— Quando nossos irmãos da Terra vão tomar consciência disto?
— Gab, este será um processo lento, mas gradual. Não será tão sutil, a ponto do povo não perceber, mas também não será tão escancarado, pois temos que aprender com as lições do passado. O mundo evoluiu e tem muito por evoluir ainda. Então importa que os fatos vão acontecendo firme e linearmente. Em pouco tempo, todos da Terra saberão, e não haverá tanta surpresa assim. Vinte mil dos nossos irmãos já sabem do Dia da União, como também eles já sabem que o dia aconteceu. Tudo foi muito bem planejado. Não há porque dar errado. Muita gente trabalhou para que este dia acontecesse. Mais uma vez.
— Glória, mestre. Glória!
— Amém, querido Gab. Compartilho de sua exultação.
— Mestre, até quando nossos irmãos ficarão na Serra do Roncador?
— Depois do amado episódio desta madrugada que passou, eles deverão ficar até hoje à noite. Além de Mithos, Rewo e Gites e dos outros quarenta irmãos presentes no despertar do Dia da União, outros seguirão logo mais para a Serra do Roncador. Acompanhamos daqui, de longe, com nossos pensamentos. Mas estaremos lá, também, logo mais, à noite, para, juntamente com outras centenas de irmãos engajados no grande trabalho do Voluntariado, acompanhar a celebração que Mithos, Gites e Rewo irão fazer para os presentes.
— Quantos estarão lá, Mestre?
— Cerca de uns quinhentos irmãos. Aqueles que puderem, estarão lá. Depois, a vida seguirá o seu curso ou, melhor dizendo, seu novo curso.
O Conselho de Segurança da ONU se reúne na sede da entidade, a fim de tratar de um assunto da mais alta gravidade. O terrorismo internacional tem crescido nos últimos anos, levando a uma situação de insegurança incompatível com a resistência humana. Ainda que o ser humano tenha o espírito guerreiro incrustado em sua cadeia genética, este instinto precisa ser controlado. A medida em que as sociedades evoluam, estabelecendo acordos de cooperação, tolerância e respeito mútuos, o homem deverá cuidar com mais calma e atenção de seus verdadeiros propósitos. Ser fraterno e feliz são atributos dos quais o homem não pode esquecer nem deixar de persegui-los. Os sistemas políticos têm de servir, efetivamente, aos povos, não apenas a parcelas diminutas da humanidade, que se beneficiam materialmente do processo produtivo. Os atentados terroristas, em sua boa parte fruto de posições radicalizadas, têm crescido perigosamente nos últimos tempos. A ONU tem consciência da gravidade da situação, e a reunião que ocorrerá dentro de alguns instantes irá tratar severamente do problema. Países que não pertencem ao Conselho também foram convidados a participar da reunião, ainda que apenas como ouvintes. Não deixa de ser um excelente passo a iniciativa, pois a desordem do mundo não passa apenas pelas grandes nações. As ações dos radicais incomodam as mais remotas regiões do planeta. É tempo de se fazer algo. E este tempo, acredita-se, começará daqui a pouco.
A assembleia está postada no principal salão da ONU. Todos os espaços estão ocupados. O assunto do terrorismo, pelo que se sabe até agora, é de sumo interesse a todos os povos. O secretário-geral da ONU sobe à tribuna e vai falar aos presentes e ao mundo, pois o evento está tendo cobertura de televisões, rádios, jornais, revistas, agências noticiosas e provedores de internet.
— Senhores, a ONU agradece a todos pela presença, mesmo porque, na reunião de hoje, iremos tratar de um assunto que deixou de ser casual para tornar-se um dos grandes problemas do gênero humano neste início de século 21. As autoridades, aqui presentes, deverão refletir com profundidade sobre o momento grave que vivemos, para que, em consenso, tenhamos, hoje, depois desta importante reunião, medidas efetivas a serem tomadas, de modo que o conjunto das nações, por meio de seus mais altos representantes, possam dar a resposta que a humanidade está pedindo. Embora aquele que vá abrir a reunião de hoje não seja natural de um dos países membros permanentes do Conselho de Segurança da ONU, estou convicto que a sua intervenção será de substancial importância, para que possamos dar um rumo efetivo para a solução da grave crise pela qual o mundo passa nestes últimos cinco anos. Convido para subir à tribuna o embaixador Osvaldo Dias, representante brasileiro na ONU, para que ele venha contribuir com suas ideias, que são frutos de uma larga experiência diplomática, que tem como amparo, inclusive, a tradicional atitude pacífica e democrática do Brasil. Embaixador Dias, por gentileza, venha à tribuna.
Os aplausos vieram. Todavia, os membros da imprensa mundial não compreenderam direito do porquê de um representante dos países emergentes, ainda que postulante a uma cadeira definitiva no Conselho de Segurança, veio à tribuna para abrir os debates. O normal seria que algum figurão do conselho permanente tivesse a primazia de abrir as discussões, pois sabe-se que as outras nações presentes estão ali para participar como observadoras do encontro. Mas o fato é que Osvaldo Dias, homem de experiência comercial e diplomata jovem, com carreira algo recente, vai assumir o microfone da tribuna da grande assembleia, para dar sua mensagem e a mensagem de seu país. Para saber mais de Osvaldo Dias, o leitor poderá ler As Luzes de Mailásqui, romance escrito por este autor, que conta uma passagem importante acontecida na vida deste promissor diplomata. Osvaldo ocupou sua posição na tribuna. A assembleia e muita gente no mundo vão ouvi-lo.
— Senhor presidente da ONU, senhores membros do Conselho de Segurança, demais autoridades representantes da maioria das nações de nossa mãe Terra, bom dia. Agradeço a oportunidade e a honra de, neste momento, representando meu país e meu povo, dar início aos debates sobre assunto de tal relevância para a humanidade. Aproveito a ocasião para estender um caloroso abraço de meu povo, enviado por meio de nosso presidente e demais autoridades constituídas do Brasil, a todas nações irmãs da Terra. Senhores, ao longo de minha vida, que, na realidade, não é tão longa ainda, pude aprender muitas lições, de intensa sabedoria, advindas de fatos corriqueiros, cotidianos, como se nosso Pai quisesse nos mostrar que a solução dos grandes problemas sempre vem dos exemplos mais simples. Todos sabemos, contudo, da gravidade a que chegou o problema do terrorismo nas nações. O direito elementar do homem, consagrado na Carta da ONU, de 1.948, está sendo duramente violado. O homem não está tendo o direito de ser feliz, de buscar a sua felicidade. Este tempo todo as maiores autoridades do mundo têm buscado soluções duradouras para o grave problema conhecido. Com competência, estas autoridades têm buscado, por todos os meios legais, encontrar um caminho seguro para uma solução boa, que contemple a coexistência pacífica entre os povos do mundo. Mais uma vez, diante da complexidade da crise e de sua baixa possibilidade de solucioná-la pela via diplomática, existe o risco sério e imediato de uma nova intervenção armada por parte das grandes nações. O problema, desta vez, é que o alvo está longe de ser bem definido e identificado. Sabemos todos que o terrorismo, com sua tática de guerrilha muito bem organizada, traz pavor a todos os quadrantes do planeta, tirando a paz necessária dos povos. O meu país reconhece a gravidade do problema e saberá apoiar a decisão consensual, que poderá ser tomada aqui, hoje. Todavia, o Brasil entende que, antes de se pensar em uma atitude extremada, baseada em operações militares, devemos tentar a via humana mais elementar que se pode conceber, que é o diálogo. É muito difícil estabelecer linhas diplomáticas com pessoas extremadas, sem dúvida, mas não podemos deixar de tentar. Para que nossa posição se torne mais clara perante esta dileta plateia, vamos fazer uma breve reflexão sobre a origem deste problema do terror. Se existe um conflito e este parece ser difícil de ser administrado, devemos ir buscar a compreensão dele em sua raiz. Senhores, só existirá conflito se não houver consenso. A discórdia não pode ser medida apenas por questões ortodoxas, tais como credos religiosos e diferenças filosóficas. O Brasil entende que o conflito, hoje conhecido no mundo, é, em essência, filho primeiro da injustiça. Se o mundo fosse equânime, se os valores tivessem razoável proporcionalidade, certamente não estaríamos todos metidos neste problemão que aí está. Os sistemas econômicos, até agora experimentados pelo homem e suas organizações sociais, não conseguiram proporcionar um patamar razoável de justiça entre os humanos. É incrível, mas ainda continuamos agindo dentro do critério selvagem de seleção natural, como se um homem valesse mais que outro, como se uma pessoa devesse sempre ser medida pelo que ela acumula e não pela maravilha que ela é, por dom de Deus, um ser humano! O modelo vigente no mundo, baseado em valores competitivos, chegou certamente a seu ponto de exaustão. Estas pipocadas de atentados, que saltitam no mundo, nada mais são que reações naturais de setores radicais insatisfeitos, que passam enxergar suas soluções a partir de uma visão distorcida dos valores divinos, em função da maneira facciosa que veem a relação do homem com Deus. Senhores, autoridades presentes, reflitam com o coração aberto, dentro de um exercício de autocrítica aprofundado. Alguém, que represente a grande autoridade deste mundo, teve o expediente de ir bater à porta dos quartéis do terrorismo e perguntar a seus representantes o que eles realmente desejam? Contentar-se com informações advindas de manifestações via Al-Jazira e rotular estes humanos de malucos não é uma atitude primária e pouco produtiva? A humanidade já enfrentou situações muitíssimo mais graves que esta, basta ver as guerras mundiais, e soube encontrar uma saída. Os senhores haverão de concordar que soluções militares podem sufocar provisoriamente o dito inimigo, mas não resolverão o problema em sua essência, que é a falta de diálogo e a busca sincera de uma solução compartilhada, comum e satisfatória para todos. Sim, não podemos nos esquecer dos mortos de 2001, não podemos nos esquecer dos mortos de 2004, de tanta gente que morre todos os dias, vítimas do terrorismo. O momento exige uma atitude mais madura e evoluída de nossa parte. Não parece para o Brasil que a solução armada venha a resolver a questão de forma duradoura. Afinal, não nos esqueçamos, gente. Somos gente brigando com gente! Somos seres racionais e, acima disso, emocionais, com vínculos familiares, com projeto de vida, com sonhos a serem realizados. Não podemos limitar a solução de conflitos por meio de armas. A maior arma é a nossa voz! O fruto que vai unir os povos, matando sua fome de justiça, é o amor que podemos compartilhar. Respeitemos a diversidade cultural dos povos. Entendamos o direito do ser humano de viver onde se sentir melhor. Superemos questões milenares, plasmadas no ódio e no desamor, buscando com toda boa vontade e paz em nossos corações o caminho da harmonia e do respeito. Que os sistemas econômicos proporcionem oportunidades a todos. Que os governos cumpram seu dever de ordenar o crescimento em seus territórios, que o homem busque a cooperação de espírito desarmado e de coração desinteressado. Façamos de nossas vidas a realização plena do verdadeiro amor, o amor universal, aquele que nos liga e religa a Deus a cada dia de nossas vidas. Finalizando, senhores, autoridades presentes. Antes de mais uma solução armada, o meu país propõe a criação de grupos multinacionais, os mais heterogêneos possíveis, sobretudo no que concerne a fatores filosóficos e religiosos, e que estes grupos tenham como missão fazer visita aos olhos dos furacões do terror em todo mundo. Estes diplomatas agrupados buscariam um diálogo construtivo com os agentes do terror, tendo, evidentemente, a delegação e autoridade, concedida pela ONU, para negociar soluções efetivas de paz. Não podemos nos iludir mais que vamos ganhar outra guerra. O mundo chegou até onde não deveria nem ter chegado. Chega de guerras! Guerra de soluções armadas! A história tem demonstrado, ao longo do tempo, que não se vence o ódio com mais ódio. Não se vence guerra com armas mais sofisticadas. Se gente morre na guerra, os descendentes deste povo vão plantar dentro de si a semente da revanche, e nunca se chegará a lugar algum. O ódio somente será vencido, ou melhor, doutrinado e esclarecido com o amor. A briga, meus senhores, não é de poder econômico, de avião invisível ou de bomba atômica. A briga é pela continuidade da existência da raça humana na Terra. Temos problemas muito mais sérios para resolver, tais como a desigualdade social, o equilíbrio ecológico, a preservação do ar que respiramos, da água que nutre a vida, enfim, o buraco é muito mais embaixo. Não será matando o vizinho que resolveremos nossos problemas. Tudo bem, o vizinho pode ser meio broncão, querer partir para a ignorância coisa e tal. Cabe a nós, que temos mais maturidade, que devemos ter um grau de evolução mais avançado, buscar a solução no diálogo, na cooperação, na efetiva construção de uma unidade terrena, de uma família terráquea, de um espaço em que caiba toda a legítima esperança do homem de ser feliz. Criemos, enfim, senhores do Conselho, grupos heterogêneos de paz, para que dialoguemos com franqueza com aqueles irmãos equivocados e comecemos a construir um mundo novo. E, concluindo, com paz no mundo, todos os povos trabalharão melhor, haverá mais produtividade e geração saudável de muitas riquezas. Os virtuosos terão seu espaço para crescer e, certamente, entenderão que haverá mais mercadores para que eles vendam seus produtos e serviços. Peço licença, para concluir, senhor presidente, com uma pequena prova de tudo que foi mostrado aqui. Como estão vocês? Vocês estão bem? Como estão suas famílias? Estão saudáveis? As crianças, elas estão estudando, estão alegres e bem nutridas? Quando nos veremos? Quando vamos nos encontrar? Quando teremos a oportunidade de nos reunir, tomar um café com bolo de fubá e falar das coisas alegres da vida? Quando será o arrasta-pé este fim de semana? Quando teremos a oportunidade de nos abraçar e dizer a nós o quanto nos queremos bem? Muito obrigado!
Sob intensa manifestação de aplausos, Osvaldo Dias desceu do palco e seguiu rumo a seu assento, na plateia, onde o aguarda, extremamente emocionada, sua esposa Leda, com quem se casou há dez anos e teve, com ela, um garoto, o qual recebeu deles o nome de Walter. Um longo e apaixonado beijo do casal serviu para aquecer, mais ainda, o ambiente festivo, resultado do brilhante discurso de improviso do promissor diplomata brasileiro.
Em seguida, o secretário-geral da ONU retoma o comando da reunião.
— Senhores membros do Conselho de Segurança da ONU, demais autoridades e senhoras e senhores presentes. Colocados que fomos diante de uma proposta apreciável do embaixador Osvaldo Dias, e considerando a manifestação de todos aqui presentes, entendo que, para bom andamento dos trabalhos, a proposta do Brasil deverá ser colocada em votação imediatamente. Gostaria de conhecer a opinião dos senhores integrantes do Conselho de Segurança.
Através de gestos, os membros do conselho aprovaram a proposição do secretário geral, manifestando-se sobre isto o representante dos Estados Unidos da América.
— Senhor secretário. O Conselho de Segurança considera razoável e produtivo colocar a proposta do senhor embaixador brasileiro em votação. Porém, como é um assunto muito delicado, entendemos ser razoável, da parte de cada um integrante desta mesa, fazer uma consulta a seus superiores. Como está reunião está acontecendo de manhã, aqui nos Estados Unidos, mesmo nossos companheiros do oriente, que têm assento no Conselho, poderão fazer a consulta deles. Precisamos de quarenta e cinco minutos para dar início à votação.
— Perfeitamente, senhor representante dos Estados Unidos. Vamos suspender esta sessão por quarenta e cinco minutos. Em seguida, a proposta do Brasil será colocada em votação junto ao Conselho de Segurança, de modo que ela seja acatada ou não. Sessão por ora suspensa.
Enquanto a sessão é suspensa, um encontro interessante acontece nos interiores da sede das Nações Unidas.
— Senhor presidente, mas que surpresa agradabilíssima encontrar o senhor na reunião de hoje!
— Senhor Kasov, sinto-me feliz em encontrar o senhor por aqui também. Conversei com meus auxiliares diretos sobre os últimos acontecimentos do mundo e também sobre nossa reunião reservada, outro dia, e fui aconselhado a estar presente a este encontro. Como está seu país, senhor Kasov?
— Estamos caminhando bem, na medida do possível, senhor presidente. Mas, diga-me, presidente, que o senhor achou do discurso do embaixador brasileiro? Confesso que, de nossa parte, entendemos ter sido uma contribuição muito importante para uma solução negociada para essa grave crise. A ideia de criar grupos heterogêneos de negociação, ainda que aparentemente singela, não deixa de ser um fato novo e interessante. Gostamos muito, também, de toda a exaltação feita pelo senhor Dias em relação ao mundo e ao que a humanidade realmente quer, ou seja, de cada povo em relação aos outros povos. Foi muito interessante.
— O senhor tem razão, senhor Kasov, esses brasileiros têm me surpreendido a cada dia que passa. Parece que o Brasil está se endireitando e se sente seguro para propor suas ideias ao resto do mundo. A tradição diplomática brasileira sempre foi a de se postar de modo muito seguro e confiável. A capacidade de negociação dos sul-americanos é algo que precisa ser reconhecido. Estou surpreso como o senhor também, sr. Kasov. Agora, se o senhor me permite, vou para uma rápida conferência com nosso membro do Conselho de Segurança, a fim de encaminharmos o pensamento do governo e como nos comportaremos na negociação.
— Farei o mesmo, senhor presidente. Boa sorte!
— Boa sorte ao senhor também. E, pensando aqui, com meus botões, não nos custaria nada dar uma chance à paz.
— John Lennon já cantou isto há décadas.
— Sim, é verdade. Mas os chefes de governo enxergam a fotografia da história a cada dia que passa. Os passos do homem e dos sistemas são muito dinâmicos. Fica difícil estabelecer um caminho definitivo em meio a tantas perturbações.
— O senhor tem razão, senhor presidente. Mas, algo me diz que a coisa é para agora. Estamos prestes a entrar em processo de grandes modificações no mundo.
— Os sensitivos russos lhe adiantaram isto, sr. Kasov?
— Não necessariamente desta forma, senhor presidente, mas certamente os sensitivos norte-americanos jamais ficariam atrás dos nossos. O fato é que fatores materiais e hipersensíveis estão querendo se harmonizar neste momento.
— Sr. Kasov, considero estas suas ponderações como fruto de identidade religiosa ou como a reflexão de um estadista de uma das mais importantes nações do mundo?
— Creio que seja a mistura das duas coisas. Vemo-nos em Moscou brevemente?
— Sim, será um prazer rever seu país. Espero estar dominando o russo tão bem, como o senhor demonstra estar falando em inglês.
— Muito obrigado, senhor presidente. Nosso povo receberá muito bem a comitiva norte-americana.
— Muito bem, vamos à conferência com nossos embaixadores.
— Permite-me acompanhar o senhor, senhor presidente?
— Creia-me, a sua oferta me agradou muito. Sim, sigamos juntos ao gabinete.
Quarenta e cinco minutos depois, conforme combinado, o secretário-geral da ONU retoma a condução dos trabalhos, reorganizando a assembleia. Existe uma certa inquietude no grande auditório. As pessoas demonstram um estado de excitação incomum para o ambiente, que sempre teve no pragmatismo seu referencial de comportamento. Desde as sapatadas na mesa de Nikita Krushov, no início da década de sessenta, neste mesmo espaço, não se sentia tamanha mobilização e ansiedade na assembleia.
— Senhoras e senhores aqui presentes, tendo atendido a solicitação do senhor membro dos Estados Unidos da América, que pediu à assembleia um tempo de quarenta e cinco minutos, a fim de que seus superiores dessem a devida orientação a eles, para que fosse autorizada a votação da proposta do Brasil, que sugeriu a criação de grupos heterogêneos da ONU, grupos estes que teriam a missão de aprofundar o diálogo com todos os agentes envolvidos neste processo de paz, terrorismo, pré-guerra, não importa o rótulo agora. Importa é que se encontre uma saída eficaz para estancar as ações terroristas no mundo, que, aliás, chegou a seu limite e não suporta mais. O que digo, neste momento, sintetiza o meu sentimento e, certamente, o sentimento de todos os povos do mundo, que auguram uma paz duradoura, que crie o ambiente necessário para a harmonia dos povos, o desenvolvimento da justiça, da liberdade e a preservação da raça humana no solo da Mãe Terra. Com a palavra, o senhor representante dos Estados Unidos da América no Conselho de Segurança da ONU. Senhor embaixador, queira, por gentileza, ocupar este espaço da tribuna.
— Muito grato, senhor secretário-geral. Senhoras e senhores, aqui presentes, senhoras e senhores que nos veem ou nos ouvem no mundo todo, ao vivo, neste momento, trago a mensagem de meu país, como também, com muita honra, sou porta-voz do pensamento de todos os países representados neste Conselho de Segurança. É desejo dos representantes do Conselho de Segurança da ONU que se vote imediatamente a propositura da República Federativa do Brasil. Os representantes decidiram, também, que o voto seja aberto e manifestado por meio de um gesto, ou seja, o braço direito levantado, caso seja o desejo de cada um dos membros, no sentido de aprovar a proposta brasileira.
Aplausos explodem mais uma vez o espaço da assembleia da ONU.
— Muito bem, como este é o desejo manifestado pelos senhores membros do Conselho de Segurança da ONU, vou formular-lhes a pergunta. Caso concordem com o enfoque da pergunte, manifestem-se os senhores membros pelo gesto de seus braços direitos. Senhores representantes do Conselho de Segurança da ONU, o Conselho aprova a proposta da República Federativa do Brasil, que sugere a criação de grupos heterogêneos de diplomatas, grupos estes que teriam a missão de aprofundar os esforços diplomáticos, visando à erradicação do terrorismo organizado no mundo, ou, se Deus assim permitir e o homem conseguir, erradicar completamente qualquer ação terrorista no mundo?
Todos os membros do Conselho de Segurança da ONU erguem com firmeza seus braços. Eles parecem empunhar lanças invisíveis, seus rostos estão graves, porém carregados de esperança e certeza. É um grito silencioso diferente, é um grito mudo, porém perfeitamente audível por todos os corações do mundo. Um signo indesmentível e insofismável pela paz.
O secretário-geral reassume a posição na tribuna e oficializa o resultado da votação.
— Como ficou clara, aqui, a unanimidade pela aprovação da proposta brasileira, conforme combinado, a ONU irá designar, o mais urgentemente possível, a criação de grupos heterogêneos de negociação, visando à paz e ao fim do terrorismo, o quanto antes. Estes grupos irmanarão israelenses, árabes, iranianos, sérvios, turcos, cipriotas, chineses continentais, chineses de Taipé, etnias africanas, curdos, xiitas, sunitas e tantos outros grupos, envolvidos historicamente em conflitos recentes, além de moderadores da Europa Central, Estados Unidos da América, Brasil, Canadá, Austrália e tantos outros mais, tantos quantos forem necessários, para que esta propositura aconteça, realize-se, efetive-se, prospere e cumpra a missão de não decepcionar os povos do mundo, que, em sua esmagadora maioria, quer a paz e a tranquilidade necessária para construir o seu destino. Que Deus continue olhando por nós e nos inspire. Esta sessão está encerrada, mas convoco os senhores membros permanentes e transitórios do Conselho de Segurança ONU para uma reunião reservada, a fim de já ultimar as primeiras providências para a criação dos grupos heterogêneos pela paz. Tenham todos um bom dia!
A calma do outono parece estar sendo agradavelmente perturbada com os últimos acontecimentos do mundo. De todas as partes, estão sendo notadas transformações positivas no comportamento geral dos povos. Muitos conflitos ainda existem, naturalmente, mas nunca se viu, no concerto das nações, tamanha boa vontade em buscar soluções positivas, que venham a proporcionar uma nova lógica no trato humano, sobretudo em aspectos ligados à harmonia dos povos, tanto no âmbito internacional, como, também, em relações domésticas. Voltando os olhos um pouco, na trajetória do homem moderno, o primeiro indicativo, como se sabe, de mudança de comportamento foi a questão ambiental. Depois, com uma poderosa ajuda da tecnologia, os povos da Terra se aproximaram efetivamente, através de melhoria dos meios tradicionais de comunicação, como a imprensa, o rádio, a televisão, o cinema, outras formas de arte etc. A internet, por seu lado, veio revolucionar de vez este processo, estreitando as distâncias do mundo a parâmetros jamais imaginados. Em pensar que as telefonistas de um tempo não muito distante ficavam, bravamente, conectando e desconectando cabos em suas centrais, a fim de realizarem as ligações telefônicas. Definitivamente, a contribuição tecnológica vestiu o mundo com um manto novo nestes tempos modernos. Naturalmente, a comunicação e a informática são os setores da atividade humana que mais criaram milionários nas últimas décadas. Mas não importa, a democratização do conhecimento, pelas infovias, trouxe novas e reais perspectivas de mudança no mundo, e isto é um fato irreversível. A humanidade, em seu conjunto, está melhor preparada para compreender e se fazer compreendida. Este é um caminho sem volta, felizmente.
Zélio Ximana, diretor geral de programação da Rede Um, convoca para uma reunião extraordinária seus produtores Afonso e Carlos, que estão incumbidos de levar ao ar a atração maior, Sexo e Violência Show, que deve consolidar a rede como a líder em todo o território brasileiro. Andando a passos muito rápidos, como é de costume nas tevês, os dois produtores vão o mais rápido que podem no hiato de tempo que os separa da sala do velho amigo e diretor da rede.
— Carlos! Que será que deu no Zélio para convocar a gente para uma reunião de emergência assim, de uma hora para outra? Apesar das grandes dificuldades, estamos conseguindo cumprir os prazos combinados para a estreia do programa. Tudo corre normal, portanto. Que será que aconteceu?
— Vamos descobrir, Afonso. Apesar de minha manifestada desaprovação ao projeto, tenho me dedicado a ele profissionalmente, procurando fazer o melhor de mim, aliás, como você tem feito também. Não creio que seja algo relacionado ao programa. Teríamos percebido algo.
— Nisso você tem muita razão, Carlos. Estamos trabalhando direitinho no projeto. Vamos ver o porquê da afobação de nosso velho amigo, por ter convocado esta reunião.
— Chegamos ao destino. Basta que entremos.
— Você não nocnocar a porta?
— Embora esta não seja a porta do céu, como bem versou para o português o Zé Ramalho aquele sucesso pop do Guns N´Roses, você está certo, Afonso, toquemos a porta com o vigor respeitoso de sempre.
— Entrem, rapazes! Não temos tempo de fazer apologia a antigos sucessos do rádio. Mesmo porque nem mais trabalhamos no rádio!
— Sim, Zélio. Mas admita que aquele tempo foi um tempo precioso.
— Que, infelizmente, não voltará mais. Mas, falemos do programa.
— Que há de errado com ele, Zélio?
— Nada, exatamente, nada, Afonso. Chamadas no ar, grande repercussão na imprensa, telefones e computadores da Rede Um congestionados nas últimas horas, tudo de acordo com o que planejamos, mas…
— Mas?
— Sim, Afonso, sim, Carlos. Há um mas aí, um masão daqueles bem grandes mesmo. Estou tentando entender até agora e não consigo. O pessoal da comercialização muito menos está entendendo alguma coisa.
— Que houve, enfim, com o Sexo e Violência Show, Zélio?
— Hoje, acreditem, acreditem!, por volta das quatro horas da manhã, tocou o telefone lá em casa. A Marta, coitada, quase morreu de susto, pensando, naturalmente, no pior. Felizmente, não foi notícia de morte, coisa assim, mas foi uma notícia bombástica, explosiva mesmo!
— Quem era?
— Imaginem! O Felix Velho ligando para minha casa às quatro horas da manhã! Sabemos que o Felix Velho tem hábitos madrugadores, é até compreensível, mas nunca ele foi de acordar ninguém a esta hora. Não é do jeito dele. Ainda que seja o presidente da emissora, nosso velho comandante não tem se imiscuído nos negócios da rede nos últimos anos. Esta tarefa ele tem delegado aos filhos dele, que, com sabedoria, repartiram as responsabilidades com os profissionais de carreira, como nós, e as coisas têm caminhado bem.
— E então?
— Então, Afonso, o Felix Velho me ligou, hoje, às quatro da manhã, lá em casa, para comunicar a mim, e pediu que repassasse aos demais companheiros, que o Sexo e Violência Show não irá mais estrear!
— Nossa, por que esta decisão tão repentina?
— O Felix me explicou que tivera um sonho revelador nesta noite e, depois, com calma e ponderação, decidiu que o programa não mais irá estrear…
— Zélio, naturalmente você tentou argumentar com o presidente…
— Sim, tentei. Com tranquilidade, repassei todos os detalhes dos compromissos firmados entre a rede e seus patrocinadores, as repercussões que ocorreriam em nosso meio, na imprensa em geral e tudo mais que vocês sabem muito bem.
— E ele?
— O presidente disse que respeitava minhas ponderações, compreendia minha estupefação diante da decisão dele, mas que era uma decisão da presidência, do acionista majoritário da rede e era, enfim, irreversível. O Felix Velho disse que se incumbiria de conversar com os filhos dele.
— Será que ele já fez isto?
— Acredito que sim. Observem que neste horário, como de costume, os felixizinhos já estariam na emissora, e nenhum dos dois ainda apareceu.
— É verdade, Zélio, não vi nenhum dos dois por aqui, ainda, eles devem estar em estado de choque. Mas, tudo bem, ainda que seja uma notícia traumática, pois fere e contraria totalmente o que foi planejado até agora, haveremos de entender que é a decisão do presidente, devemos acatá-la do modo mais profissional possível.
— Exatamente, Carlos. Precisamos pensar em alternativas ao projeto original. Vamos tentar salvar uma boa parte da verba vendida do incêndio. Ah, sim, em meio a tantas coisas, quase que nem conto a vocês o que mais nosso Felix patrão falou…
— Que mais ele disse, Zélio?
— Afonso, o Felix há muito tempo não palpita nos produtos produzidos pela rede. Ele faz um comentário aqui, outro ali, mas, na verdade, ele mais nos apoia do que critica. O Felix Velho chega a ser até meio paternal, ou melhor, maternal, de tanto que ele nos protege. Mas não é que nosso chefe resolveu dar um palpitaço, para inserir em nossa programação?
— Que seria, Zélio?
— Sei lá, deve ter sido influência do sonho que ele teve. O Felix nos sugeriu que, para substituir o projeto Sexo…, deveríamos produzir, sim, para o programa principal da grade da rede, uma atração com um nome parecido como Nova Era na TV…
— Nossa, que coisa estranha!
— É isso aí. O presidente comentou que temos produtores criativos, citou vocês dois, e que seríamos capazes de produzir algo dentro desta proposta.
— Algo como Insenso na TV…
— Não necessariamente, Afonso. Ainda que seu nome tenha ficado jocosamente bonitinho.
— Zélio, não falei seriamente, apenas chutei isto sem maiores pretensões…
— E você, Carlos?
— Bem, a proposta do presidente é essa. Não creio que Nova Era na TV seja um título adequado. Ele não é de compreensão do grande público e já existem produtos assemelhados nas emissoras pequenas de UHF, como sabemos.
— Você mais uma vez está certo, Carlos. Mas teria alguma sugestão a dar?
— Penso, Zélio, que o nome é importante, pois ele funciona com um portal, ele é a semente e o primeiro signo para a compreensão de nossos espectadores. Gostaria de que você desse um tempo para eu e o Carlos pensarmos.
— Tudo bem, vocês tem vinte minutos. Vocês conhecem a proposta do Velho. Voltem a esta sala depois deste tempo com alguma boa idéia a respeito de tudo que foi falado aqui. Até mais!
— Carlos, você já tem maquinada alguma coisa em sua cabeça?
— Não, ainda, Afonso. E você?
— Estou tentando entender em que terreno estamos pisando. Vamos respirar um pouco lá fora. Logo mais voltaremos, Zélio.
— Aguardarei vocês!
Costuma-se compreender que a inspiração é um processo proveniente da habilidade natural da pessoa em desenvolver um determinado tipo de ideia ou criação. A inspiração ocorre quando esta pessoa habilidosa está envolvida em algum trabalho especial e acaba por entrar em sintonia com seus mais sutis sentidos, realizando trabalhos de grande louvor. Está aqui uma parte da verdade, considerável, sem dúvida, mas não única. A inspiração, ainda que possa ser um processo razoavelmente manipulável, ela pode ocorrer muitas vezes de maneira involuntária para seu criador. Existem muitas teorias a respeito da inspiração, e a mais aceita é a que apresentamos na abertura deste parágrafo. Este escritor, por exemplo, costuma ter seus lampejos de inspiração quando acorda e vai ao banheiro lavar o rosto. Assim que este autor tem o toque das águas em sua face, os fatos ganham brilhante lucidez, a cabeça abre espaço para algo novo e, repentinamente, vem uma ideia ou solução para problemas de seu quotidiano. Nem sempre funciona assim para este José Luiz Negreiros, mas muitos fatos importantes na carreira de escritor ou de ser humano têm ocorrido nesta situação de acordar, lavar o rosto e receber a inspiração. Certa vez, o grande comunicador brasileiro, Silvio Santos, disse que o trabalho dele é feito de dez por cento de inspiração e noventa por cento de transpiração. Deve ser assim mesmo, mas se o Silvio Santos não tivesse o dom natural de comunicar-se bem e fazer coisas, os noventa por cento de transpiração não teriam valor algum. Todos nós temos nossos momentos de elevação espiritual e a consequente inspiração. Cremos que a incidência desta virtude nas pessoas está relacionada à missão delas nesta vida.
Enquanto o tempo limite passou para os brilhantes produtores da Rede Um, Afonso e Carlos, eles já retomam o caminho para a sala do diretor artístico da emissora, Zélio Ximana, a fim de mostrar a ele o que foi bolado naquele exíguo tempo de vinte minutos, bolação esta que terá a dura missão de substituir um produto que estava vendido e que tinha gerado tanta polêmica mesmo antes de entrar no ar.
— Muito bem, muito bem! Vejo que meus e competentes companheiros do rádio estão com uma cara boa e têm ideias boas para apresentar. Sempre entendi que gênios, quando instados a realizar algo em pressão máxima, acabam por produzir trabalhos notáveis e maravilhosos!
— Estimado amigo e companheiro. Devemos reconhecer, eu o Carlos, que passamos mais tempo recuperando-nos do choque por causa do cancelamento do outro projeto do que propriamente bolando uma alternativa de programa a toque de caixa.
— O Afonso tem razão, Zélio, não foi fácil mesmo. Mas, conseguimos, graças a Deus, fazer fluir uma ideia interessante, que apresentaremos a você, baseada principalmente na dinâmica e nesta coisa maluca chamada televisão.
— Como ela seria, Carlos?
— Bem, este problemão todo do cancelamento Sexo e Violência Show fez com que parássemos e pensássemos, não apenas em uma ideia nova, substituta, quebra-galho ou algo aparecido. Tentamos compreender a atitude do Felix Velho, as razões por que ele teria mandado você não estrear o programa, a explicação dele, em função do sonho etc. e tal. Algum processo especial está acontecendo no mundo, de maneira discreta e silenciosa, e agora ele transborda o balde dos limites do razoável, dando início a uma nova etapa da humanidade.
— Você acha, Carlos? Sabemos e respeitamos sua predileção aos estudos do espiritismo kardecista, mas pessoalmente sempre pensei que isto tudo estivesse apenas no terreno de suas convicções íntimas. Mas você falou em reflexão de vocês dois em relação a algumas mudanças importantes, que estariam ocorrendo no mundo, redundando nesta interferência do Felix Velho na grade de programação da Rede Um, que é, evidentemente, uma televisão comercial, dependente de audiência e anúncios bem vendidos para sobreviver.
— Zélio, feitos estes comentários, vamos apresentar, primeiramente, a proposta para o título e as ideias gerais para o substituto de Sexo e Violência Show.
— Pois muito bem, Carlos, fale-me finalmente!
— A proposta para o nome do programa é Deu Um Clique Na TV!
— Dê Um Clique na TV?
— Não, Zélio, é Deu Um Clique Na TV. O verbo dar está no pretérito perfeito impessoal e não na forma imperativa da segunda pessoa.
— Muito bem, professor Carlos, entendi agora, mas continue a falar do projeto.
— Isto, Carlos, arrebente! Vai que vamos ter um aumento inesperado de salário…
— Será que vamos?
— Isto não cabe agora, rapazes. Mostrem-me a idéia. Vamos tentar salvar as quotas de patrocínio primeiro, depois a gente cerca o Velho. Continue, Carlos.
— Zélio, a televisão, não apenas como grande indutora de tendências no mundo e grande formadora de opinião, ela também estará sentindo o choque da grande e silenciosa transformação na humanidade. Eu e o Afonso entendemos, em nossa reflexão, que nada ocorreu acidentalmente neste processo todo, a coisa foi causal, e temos de trabalhar para a compreensão e difusão desta nova realidade. Partindo deste paradigma de mudança, explicitamos, no título do programa, a nossa proposta questionadora e vibrante, ou seja, Deu Um Clique Na TV!
— Sim, é isso! Muito legal! Genial mesmo! Nossos telespectadores vão sacar que a Rede Um teve um clique, um choque, uma transformação, e vamos mostrar a eles o que e como seria este choque. Aliás, como seria este choque?
— Zélio, as ideias da concretização do projeto ainda estão um pouco nebulosas em nossas cabeças, mas vamos mostrá-las a você, que certamente nos ajudará bastante na forma definitiva do programa.
— Permita-me, Zélio.
— Pois não, Afonso.
— Acreditamos que o esquema do programa cancelado, sob o ponto de vista dinâmico, é muito bom. Fazer o programa ao vivo, com a participação incisiva dos apresentadores e demais participantes, é muito legal. Usar matérias gravadas é bom, na medida que enriquece o conteúdo do programa e melhora a sua estética, isto é muito importante em televisão. Portanto, defendemos que o Deu Um Clique Na TV deve seguir aos mesmos moldes do formato previsto para o Sexo e Violência Show.
— Ótimo, isto já é um excelente ponto de partida. É bom porque podemos manter o esquema de continuidade e as equipes envolvidas no outro projeto.
— Pensamos nisto, Zélio. Muitos de nossos companheiros poderiam ficar sem emprego, caso mudássemos completamente a formato da atração substituta.
— Legal, Afonso, mas, então, passem a mim como seria a dinâmica do programa e como seria a estreia dele.
— Zélio, o programa de estreia também teria um levantar de cortinas. Parece uma fórmula surrada, mas, ainda, ela encanta muito as pessoas. Todo mundo, de alguma maneira, gosta de ser surpreendido. Melhor ainda se for no mundo da imaginação, no mundo da TV, que é o nosso caso. Pois bem, a cortina se levanta e, de repente, começa a tocar, em ritmo vibrante, uma velha marchinha de carnaval. Eu e o Carlos pensamos em Máscara Negra ou em Bandeira Branca. Assim que a marcha começa tocar, entram no palco vários foliões, com fantasias à moda antiga. Confete e serpentina caem do alto do palco, com luzes de todos os lados criando uma dimensão espetacular. Os participantes do baile de carnaval têm em seus rostos uma profunda expressão de felicidade. Como se o tempo da infância estivesse revivendo no momento. Pierrôs, colombinas e tantos outros tipos de palhaços e fantasiados criam um clima ideal de festa e alegria. Cerca de um minuto e meio depois, para que o pique do programa não caia, entram em cena Clécio e Raimunda, que serão mantidos como apresentadores, mesmo porque eles são muito bons. O Clécio faz a leitura do texto explicativo do que será o Deu Um Clique Na TV. Ele informa que o programa terá atrações ao vivo e gravadas, com quadros fixos, na expectativa de que os telespectadores da Rede Um tenham uma hora e meia do melhor lazer e entretenimento. Nisto, o palco da festa de carnaval desaparece e surge um espaço muito branco, sugerindo uma idéia de infinito. Uma voz, que parece estar vindo de muito longe, solene, traz a mensagem do dia. Naturalmente, esta voz será do Aparecido Madeira, nosso locutor fora de série. O Aparecido falará do novo tempo, de uma nova etapa na vida dos homens aqui na Terra. Ele comenta que chegou o momento da televisão se afinar com as coisas bonitas que estão acontecendo no mundo, de nosso canal se sintonizar com coisas construtivas e que representem esperança para o Brasil e o mundo. Com a espetacular sensibilidade do Aparecido, ele, em voz comovida, fala do toque de amor que encostou em todos os corações dos profissionais da Rede Um, que foram convocados por uma força maior, a fim de fazerem uma televisão moderna, vibrante, com grande vocação para lutar pela paz no mundo. Nisto, vindo do infinito branco do palco, uma moça muito parecida com a Sara Brightman, aquela cantora inglesa fantástica, aparece voando no palco, cantando Dust In The Wind. Para a compreensão geral de nosso público, as legendas em português aparecem na base da tela. Terminada esta apresentação, o Clécio chama um repórter, ao vivo, que vai acompanhar, discretamente, sem sensacionalismo, ao nascimento de uma criança. Prepararemos uma equipe de reportagem, para fazer cobertura em uma das maternidades de São Paulo. Assim que o bebê nascer, fazemos uma fusão da imagem da sala de parto com planos celestiais e outras imagens do espaço, ao som de O Messias, de Haendel. Depois, voltamos o enquadramento para a mãe e seu filho recém-nascido. A sequência volta para o palco, onde Clécio irá entrevistar, apoiado pela Raimunda, uma pessoa que teve alguma experiência maravilhosa em sua vida, que fez com que esta se transformasse radicalmente. Teremos o cuidado de não fazer nada parecido com os programas religiosos. Nada contra estes. Mas nossa preocupação é mostrar o fenômeno da redenção nesta pessoa sem dar uma conotação facciosa ou sectária de uma religião qualquer. Queremos mostrar a maravilha da regeneração na vida desta pessoa, sem nos ater a uma religião especificamente. Queremos mostrar ao público que Deus é superior a todos os credos, e o que importa é amar Deus de todo o coração. Depois do depoimento do cidadão, que teve sua vida transformada pela ação de Deus, abre outro espaço do palco. Um grupo de cantores e orquestra, vestidos com roupas identificatórias de vários grupos religiosos do mundo, interpretam o Hino à Alegria, que é um trecho da Nona Sinfonia, de Beethoven. Terminada a apresentação, trucamos a imagem e aparece uma cena em que pessoas olham para o alto, extasiadas. Os rostos delas misturam alegria e emoção. São lágrimas de felicidade, de profundo sentimento. O Clécio pede um intervalo para a rede. Três minutos depois, o palco aparece vazio. De repente, várias pessoas vêm com suas barraquinhas, como se estas fossem fazer os famosos merchands, chatíssimos, sem dúvida. Quando as barraquinhas se posicionam de vez, Raimunda explica aos telespectadores que ali não acontecerá um festival de comerciais e, sim, uma oficina de várias profissões, que será apresentada por especialistas. Dando cerca de cinco minutos para cada especialista, a Raimunda vai mostrar ao público as muitas novas oportunidades existentes no mercado, que poderão ser uma boa alternativa de ganhos para os futuros empreendedores. A Rede Um manterá um plantão permanente para o público, no sentido de passar mais detalhes sobre as atividades profissionais apresentadas. Fechado este quadro, o Clécio chama uma reportagem, que deverá ser fixa no programa, comandada pelo Professor Política. Esta personagem terá a missão de explicar aos espectadores, programa por programa, as várias correntes ideológicas existentes no mundo, os sistemas econômicos, os sistemas de governo, sempre de maneira didática e divertida, pois ele terá um assistente chato, o Pafunço, que é um cara do contra, que não acredita em nada, mas que, ao longo da série, vai se convencendo de que as pessoas devem, de fato, organizar-se, a fim de conquistarem seus objetivos comuns. O Clécio e a Raimunda pedem um intervalo nacional e dizem que uma atração internacional espetacular irá se apresentar no último quadro do programa.
— Nossa, Afonso, quem será? Nós teremos verba para ela?
— Bem, Zélio, ela nunca esteve no Brasil, ela não é de viajar muito. Mas creio que, conversando com ela e com o agente dela, certamente conseguiremos trazê-la ao Brasil e ao nosso programa.
— Quem, afinal, Afonso?
— Ora, Zélio, a Enya!
— A Enya? A musa da Nova Era? Mas a mulher vive enclausurada no castelo dela, lá na Irlanda. A Enya mais parece uma freira do que uma artista…
— Você tem razão, Zélio. Mas com o prestígio de nossa rede e o prestigio de nosso próprio país, conhecendo o projeto, não creio que a Enya diga não para nós.
— Vocês já imaginaram como contatá-la?
— Você nos dá o sinal verde?
— Sem dúvida, rapazes, o esboço do programa está sensacional. Podem correr atrás disto. Temos de botar este programa no ar no máximo em quinze dias, que é o tempo de nossos colegas da área comercial revenderem as quotas do programa aos patrocinadores e tempo também para as equipes de produção. Mas, muito bem, digam como será o final do programa de estreia.
— Correto, Zélio. Volta o programa depois do intervalo. Clécio e Raimunda, em roupa de gala, anunciam ao Brasil, que, pela primeira vez, vai se apresentar em nosso palco a Enya, a grande representante musical da Nova Era. As luzes subitamente desaparecem. Segundos depois, um pequeno ponto azul começa a ocupar um espaço na tela. O ponto vai aos poucos de ampliando, ampliando, até que aparece a Enya, que começa a cantar Afer Ventus. É um musicão, Zélio, não foi a música de trabalho dela no disco de sucesso, mas é a que melhor representará o grande sentimento de emoção fluído neste programa de estréia de Deu Um Clique Na TV. Terminada a música, todos que participaram da estréia do programa ocupam o espaço do palco. Repentinamente volta o silêncio. Silêncio total. A Enya está imóvel, como todos os outros também estão. Mas eis que começam a cair no palco confetes e serpentinas, e todos voltam a cantar Máscara Negra. Pode ser Máscara Negra, correto?
— Sem dúvida, Afonso, conclua.
— Enquanto todos cantam Máscara Negra no palco, a imagem congelada de Zé Ketty, autor da música, aparece no canto superior direito da tela. O Zé está sorrindo. Há um clima de alegria, de harmonia e felicidade no lugar. A imagem, então, começa a se fundir com dois grandes olhos, que, aos poucos, ocupam sozinhos toda a tela da TV. Máscara Negra vai baixando suavemente e ouve-se, primeiro longe, depois mais proximamente, Jesus, Alegria dos Homens, de Bach. O programa termina com os grandes olhos, que expressam uma terna alegria e com os acordes finais do grande compositor alemão. É a beleza da verdadeira manifestação popular brasileira fundida à comovente composição do mestre Bach. Fim do programa de estreia.
— Sensacional, rapazes! Vamos logo com isto. Vou conversar com o Félix Velho. Vamos convocar uma reunião geral de diretoria, de modo que possamos por o Deu Um Clique Na TV em quinze dias. Tenho certeza de que audiência virá forte e se solidificará. A Rede Um, mais uma vez, sairá na frente deste novo tempo. Vamos lá!
São sete e meia da noite na Serra do Roncador. Trata-se do dia imediatamente posterior àquele em que Mithos, Gites, Rewo e outros guardiões presenciaram o fenômeno extraordinário das luzes advindas dos interiores do topo da montanha. É uma noite serena, de céu bonito, em que a região de Barra do Garças terá o privilégio de vivenciar mais um espetáculo da natureza. Não há perspectivas de chuva, a temperatura está amena, em que pese o dia ter sido muito quente. É possível observar um movimento significativo de pessoas, gente esta que está ocupando um espaço considerado alto do monte. Se for possível contar, pode-se concluir que são mais de quinhentos humanos presentes ao local do acontecimento da noite anterior. As pessoas estão calmas, mas têm o semblante alegre. São homens, mulheres, de várias faixas de idade, que se encontram no local. Pode-se perceber, também, que é gente que veio de lugares bem distantes do Mato Grosso. Não é muito difícil prognosticar que um evento de importância capital está por acontecer no Roncador. Como curiosidade, destaca-se a presença de índios xavantes, que são habitantes cativos desta região. Estes brasileiros longevos participam, também, do encontro, que deverá se constituir em uma festa muito especial. Mesmo porque, não se vê gente de todos os cantos da Terra assim, gratuitamente, no início da noite, em um espaço longínquo do Brasil, para simplesmente admirar as estrelas. Algo de transcendental vai acontecer, isto vai….
— Mestre!
— Sim, querido Gab!
— Conforme estava previsto, eu e os demais membros da casa estamos aqui, guardando o senhor, para acompanharmos, também, o grande momento da humanidade. Começou ontem, com o Dia da União, e vai-se prolongar, daqui para frente, em um tempo maravilhoso para a humanidade.
— Fico contente que todos estejam por aqui. Sem dúvida, Mithos e os rapazes conduziram bem as coisas até agora. Esta gentarada toda do mundo aqui, hoje, traz-me uma alegria singular. Todos sentiram a importância do fato e aqui vieram acorrer, de modo a presenciar o início do novo tempo, do mundo novo, a partir de ontem, do Dia da União.
— O senhor vai ficar quietinho aí, neste canto, não vai falar nada?
— Gab, o que devia ter sido feito já o foi. Agora é momento de alegria, de comunhão. Estou muito satisfeito, pois aquilo que deveria ter acontecido, efetivamente aconteceu. Comove-me perceber que o ciclo da história está se cumprindo, e a Lei se manifesta do modo mais sublime que se pode imaginar. Sim, Gab, vou ficar quieto aqui, no meu canto, e observar os trabalhos comandados pelos nossos rapazes. Nunca me senti tão reconfortado em ver a obra de Mithos, Gites e Rewo ser desenvolvida com tanto esmero e perfeição. Eles são grandes anjos da paz. São os santos de que a humanidade precisa. São guardiões e anunciadores do novo tempo, que já se fez anunciar ontem à noite. Os resultados do mundo novo já começam a aparecer na Terra. Será um processo tranquilo, bem elaborado, mas que, em algum tempo, já será bem sentido e compreendido pelos homens. O Dia da União teve seu marco instalado aqui, ontem à noite. Agora é viver a nova era, é viver mais um estágio de evolução importante do homem. A alegria está em todos os nossos corações!
— Amém, Mestre!
— Gites!
— Sim, Mithos!
— Está na hora, inicie o evento, a multidão aguarda o início dos trabalhos.
— Você vai me dar esta incumbência, Gites? Eu e o Rewo sabemos que você é o nosso líder. Supúnhamos fosse o portador da palavra nesta noite.
— É verdade, Mithos! Surpreende a mim e ao Gites você passar essa responsabilidade para ele. O Dia da União aconteceu, graças a Deus. Está tudo conforme planejado por nosso Pai. O mundo agora é outro. Iniciou-se o novo tempo. Você é o guardião, você é o mentor da Terra neste supremo evento. Por que você não comandar o trabalho?
— Rewo, não é uma decisão minha. Naturalmente, vocês haverão de compreender. Vamos lá, rapazes, avante, Gites! A história é história e já se fez. Basta anunciá-la.
— Deus, dê-me a inspiração necessária, para que eu possa cumprir esta importante missão confiada a mim pelo meu irmão Mithos. Se o tempo é este, e a hora é agora, não há como fugir dela e, sim, cumpri-la da melhor maneira, de acordo com sua vontade. Vamos lá, rapazes!
— Vamos!
Em poucos segundos, surgem no topo do Roncador nossos três heróis. Uma luz especial, vinda de algum lugar, clareia a imagem deles. O povo presente aplaude com muito entusiasmo e vigor. Está claro que o evento vai começar. Gites ocupa o centro do espaço do alto da montanha, ficando seus dois irmãos cada um de seu lado. Eles portam os instrumentos musicais utilizados quando do início desta narrativa. Gites tem seu violoncelo; Rewo, sua viola clássica; Mithos, seu violino. Depois dos aplausos, um silêncio magno e respeitoso toma posse do lugar. As centenas de pessoas atentam seus olhos para as figuras notáveis dos santos. Sem dúvida, a região de Barra do Garças protagoniza um momento muito especial, que indica o início de uma nova fase em nossa história. Silêncio posto, clima de concentração total no lugar, a voz de Gites certamente será muito bem ouvida, já que o local é especial pela própria natureza e se reveste de um encanto único neste momento.
— Amados irmãos que nos fazem companhia e todos amados irmãos da Terra! Bem-aventurados vocês, aqui presentes, cientes que estavam, de há muito, do esperado Dia da União. Ele se fez ontem à noite e hoje ele já é Lei e conduz a nossa história. Amparado por Mithos, nosso líder, por Rewo, meu irmão de fé e pelos outros quarenta irmãos destacados, tivemos a profunda felicidade de presenciar, na noite que passou, o início da Nova Era, do mundo novo, esta etapa especialmente fundamental, que já começou a mudar a cara do planeta. O plano do Deus se realiza a cada segundo que passa. O Dia da União faz parte deste projeto, e muito nos alegrou testemunhar aqui, no Brasil, nos confins da Serra do Roncador, no Mato Grosso, a concretização desta fundamental etapa na vida do homem e de sua evolução. Pois aqui estamos hoje! Alegra-nos imensamente compartilhar com todos vocês desta emoção singular, inédita, por tudo que se representa neste espaço geográfico abençoado do Brasil. O Brasil é o país do terceiro milênio?, questionam as pessoas do mundo oficial. Sim, afirmamos, o Brasil o é! A vontade do Pai se concretizou e se realiza aqui, a partir de hoje, e vai constituir a nova história, em um passo decisivo para a evolução. Muitos daqui presentes compõem as correntes mais avançadas do pensamento humano. Irmãos de várias partes do mundo, unidos pela mesma fé e propósitos, aqui estão para compartilhar da bondade infinita de nosso Pai. Erraram aqueles que pensavam ter Deus nos abandonado. Erraram aqueles que entendiam ser o livre arbítrio o único instrumento de sobrevivência e da evolução do homem. O homem, como todo ser vivo, tem seu criador, tem aquele que o gerou. E o homem é uma das mais maravilhosas e sublimes criações de Deus. Que pai abandona seu filho? Que mãe abandona seu filho? A menos que os dois ou um destes tenha seu juízo comprometido, jamais isto irá acontecer. Imaginem então se estamos falando do Pai, aquele que criou tudo que conhecemos ou mesmo desconhecemos. O mundo é a realização do amor do Pai por nós! Devemos divulgar em todos os cantos deste planeta o amor do Pai. Devemos ensinar a cada ser humano que Deus está acima de todas as coisas. Ele faz parte de nós, vive em nós e sempre estará preparando para nos ouvir e atender nossas preces. A humanidade haverá de compreender que, primeiramente, no coração dela, deverá estar o Pai. Depois virão sua identidade, seus ideais e outros projetos da existência dela. A conexão permanente com o Pai é senda do perfeito e do eterno. Não evoluiremos se não tivermos a compreensão de que a ligação permanente com o Pai é o caminho para a felicidade verdadeira. Dentre as muitas lições que temos aprendido, ao longo dos tempos, a mais importante, sem dúvida, é aquela que trata do amor universal, o amor que encarna toda a beleza do bem e do perfeito, que nos faz a ligação permanente com Deus, nosso Pai. O homem, muitas vezes, devido às suas virtudes inatas, acaba se confundindo com o Pai, achando que ele, homem, pode ser o Pai. Aí vem a força contaminadora do egocentrismo, uma ilusão tola, que tanto faz mal para o ser humano e para seu projeto de evolução. A Terra é maravilhosa, a vida, então, meu Deus, nem se fala! Mas existe algo muito maior e mais sublime que esta vida e espaço magnífico em que vivemos. É a companhia do Pai. Alguns falam céu, outros falam em plano superior, não importa, a essência é a mesma! A nossa presença junto ao Pai! Para tanto, precisamos evoluir, necessitamos justificar e merecer esta honra magna. Os irmãos do mundo hão de compreender que o sentido da vida é Deus, pois ele criou a vida, como também o projeto de evolução dela. Paz! Divina paz! Viva a paz! A paz na Terra nos levará à paz gloriosa do Pai. A aproximação ao Pai e consequente distanciamento dos valores ilusórios nos levarão a ele. O mundo haverá de entender, pois, como eu disse, no início dos trabalhos de hoje, o Dia da União aconteceu ontem. O amor do Pai se manifestou de maneira gloriosa, pois Ele, mais uma vez, não nos desamparou. Deu-nos o auxílio, a misericórdia e a paz, para que sigamos, com toda a força, para nosso destino glorioso ao lado d’Ele. Um novo tempo começou, vivamos a paz e a glória deste momento. E é pela música, que meus irmãos Mithos, Rewo e eu vamos anunciar a maravilha deste novo tempo. O nome da canção é Aconteceu.
Aconteceu
Em meio a luzes, ventos, mares,
As populações em seus lugares
Todos comungando a mesma fé
Um só horizonte
Veio com um brilho diferente
Alegre, abastecendo muita gente
O mundo exulta a forma do que é
A esperança
Faz milagre e se concretiza
Todas boas-novas rindo em canto
Ser felicidade homem e mulher
Irmãos alertas
Corram pelos mundos das cidades
Levem gente de todas as idades
Para a fraternidade festejar
Venceu-se o medo
Não existe mais barbaridade
Resta simplesmente a equidade
O Planeta Terra vai durar
Humanidade
Corresponde agora em novo espaço
Em que o amor é feito todo abraço
Para conviver, perpetuar
Monte da fé
Abriga seu Homem reluzente
Que mexeu com toda esta gente
Que alegre e contente ficará
Lancem ao mundo
Os maiores cantos de bondade
Os maiores gritos de igualdade
E assim todo povo cantará
Filhos de Deus, pensem, Jesus aqui estará
Filhos de Deus, pensem, Jesus aqui estará
Chegou a hora, vamos todos celebrar
Filhos de Deus, pensem, Jesus aqui está!
Irmãos, o sofrimento nunca será um tipo de virtude. Ele será sempre produto da injustiça e da ignorância. Vamos todos buscar a consciência. Inspirem-se em Deus, nosso Pai, que nunca nos abandona. Ignorar aquilo que é real, que existe, é negar a sua própria condição humana. Nunca se esqueçam de que vocês são o maior projeto do Pai. Nunca deixem de reservar o melhor espaço de nossa casa humana ao nosso Pai. Este espaço é o coração. Façam do amor a maior de suas virtudes. Não temam em buscar a ajuda do Pai. Ele sempre estará do lado de vocês, com muita boa vontade para ouvir. Não temam, irmãos. A humanidade não vai acabar. Ela tem um destino histórico, que é de se aproximar a Deus. Para que não exista sofrimento, prevaleça a alegria, é necessário que a justiça, em sua plenitude, habite cada pedacinho do planeta Terra. A perfeição é produto de constante aprendizado. Não temam em aprender a cada novo dia. Sintam os sinais de Deus. Fiquem atentos para as sutis manifestações de nosso Pai. O mal é imperfeito, é uma opção equivocada, fruto da ignorância. O mundo nos ensina, a cada instante, que o belo e o perfeito se realizam na tenacidade, no esforço e no amor. O bem é a porta. Entrem por ela e encontrem os braços abertos do Pai. Alegrem-se. Um novo tempo se inicia. Vamos fazer dele o melhor dos tempos e a Terra o melhor dos mundos. Abençoada terra brasileira, que nos abraça, ela será o ponto de continuidade rumo ao belo e à perfeição. Daqui, terra de todos os povos, nascerá o novo mundo. Insisto, não temam. Por maior que pareça o mal, menor ele será se nós buscarmos o amparo do Pai. Assim como o filho busca o conforto e a proteção do Pai, o Pai se alegrará se for chamado por seu filho. Que a paz do Pai esteja com todos vocês.
Filhos do Pai, lembrem-se, aconteceu!!!
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